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Entre as muita» classificações que OH 
altos financeiro», subsidiários dos gerentes 
dos bancos estrangeirou, têm escolhido 
para o Convênio do Tuubaté, a de «aven-
tura-, cercada de adjectivos fulininadores 
e cheios de santa cólera, tein sido, sem 
duvida, a mais preferida e convicta. 

Depois de se cxjSanurein em „compli 
cadas exposições, crivadfls de algarismos,, 
esses que se compra/.ein com as aparas 
de toda o vastít fo f tuna canalizada i>*]o 
jogo desleal do cambio, para A tran«piiUi» 
bolsa dos aocionistas do Kivcr, do lh ih-.li, 
Ju Deutech, e de outros, nunca deixam 
de destacar, nas intenções pronunciadas 
cm defesa da nossa producção e da 
nossa riqueza, uni caracter odioso <• egoist; 
de c-jllossal aventura financeira. 

Até hoje, porém, apesar de todas as 
suas cifras, prestigiosos c confusas, como 
signos de cabala, clles ainda não desde-
nharam mostrar ao paiz, que paga e sof-
fre as eonscfjMeneias dy tanta sapiência 
econômica, cm que é que se objectiva 
n monstruosa especulação planeja la no 
concerto dos três Estados produetores de 
café. 

A par do uma justa iniciativa para li-
vrar o genero primordial da nossa pro. 
ducçilo da fantasia rapacè do ; merca-
dores estrangeiros, o Convênio de Tuu-
baté propôz-so a lib.ert.ir a nossa moeda 
dis osaillações eternas, onde o lianco 
Dompletara a acção especulativa do coin-
1'i-a-lor ruinoso e insaciável de ganho. 

A vontade, portanto, dos que se empe-
nharam na nobre campanha da nossa li-
bertação economicu, delineou-se nitida-
mente, toda nas linhas claras e justas de 
u m a j i c ç ã o louvável c plenamente expli-
cada. 

Por mais que se pree ire em prece .-u. 
pações assim tão de accôrdo com jis le-
gitimas aspirações do paiz, não se encon-
trará o fundo escuso de interesses pes-
t u«"•"! • • « " > í l i í^ íui inrfs t i : . 
itios deslumbrantes para a construeção de 

' palácios c do outras operações ausentes 
de conveniência publica o capazes de di-
vorciarem as aspirações de u m indivíduo 
\lo estado de espirito gera l do seu paiz. 

Não sabemos em que possa constituir 
aventura a expressão de u m a vontade 
toda feita do desejo de estabelecer limi-
tes cquitativos c seguros, para dentro 
delles se completarem as operações ne-
cessárias ti vida c ao desenvolvimento in. 
dustrial de uma nação. 

Vivíamos sob o regimeu franco e es-
candaloso de uma jogatina cruel e sem 
escrúpulos, onde nada havia de certo, a 
não ser o golpe de mão seguro e lucra-
tivo dos ágeis manipuladores de letras 
de cambio. 

Propõe-se alguém -a modificar essa si-
tuação per turbada e prenhe de supresas 
e aquelles que faziam do nosso trabalho 
e do nos* sangue um campo de fácil ex-
ploração, entram a fa lar de—«Aventura 
perigosa»—.desprezando ainda os qualifi. 
cativos de roubalheira c outros termos 
de tina polidez bancaria, com que os nos 
sos economistas vão designando um aeto 
dos eleitos pelo voto popular e sobre o 
qual hoje repousam todas as esperanças 
dos que produzem e t rabalham. 

Ao mesmo tempo, porém, o Uaneo da 
Kepubliea recebo caixotes de ouro, para 
sustentar ou elevar o cambio !... 

Mac, onde está a aventura ? 
E ' nessa teima, nessa obstinação de 

sacrificar o dinheiro dos impostos, o suor 
do povo, na. fantasmagoria da elevação 
artificial do cambio ou na acção ponde-
rada e defensiva que nos procura liber-
tar desses desordenados fluxos o re fluxos, 
que só obedecem ao sopro dos interesses 
quo nos são contrários V 

Da Avenida 
Central 

2í» DE ABBIL 
O chcfe ile policia, que não é homem par;t 2™ 

ç.ts, acaba de tlewiuir a bem, nJo do s rviço nem 
«la moralidade, ma-* da seriedade publica, o delega-
do ria a* cirettmscripçao, dr. Mario Brant. que se 
atreveu a escrever um relatorio "policial em e-tyl<> 
humorístico, sem o q'»e lloracio chamava jus et n'j< 
ma loquefidi. 

Tratando se de ura caso que natla tiaha d»* dra-
mático, sendo, pelo contrario, de um comico antigo, 
já explorado por Molicre no Médecht ma)^ é lui, pa 
rece-mc qae n3o havia "ta/uo para.tanto rigor; ma-
o dr. E-pinvla n5o entervleu a^im, e, por meio de 
uma simples portaria, sem graça nenhuma, privou a 

L ^ í • ücia de um auxiliar intelligente. que, n3o «fci 
•nais solemne. era, pelo meno«, o mais e*piritao«o 

1 d e l e g a d o s . 
ou transcrever o relatorio do «Ir. Mario Tírant, o 

q-.,t| tem situía outra virtude: a dr: ser curto; ei lo 
'Antonio Salerno, corapatricio de í>an(e e sapa 

t-iro, assegtou o» penates e a tripeça á rua Baj?o 

de S. Fclix, 130. Salerno 6 bello rapaz e amigo do1 

«vino spumeggiante ... 
Nilo fosse ellc de Salerno, pátria da velha Esco-

la Medica, entre cujos aphorismos ligura o—«Singu-
la po«,t ovajioctila sume nova \ que em linguagem, 
significa: «cada ovo, cada copo de vinho Chianti ou 
outro liquido dflhgonere.» 

Salerno 6 casario, mas ignora o alcance e a cx 
tensão do poder marital, e julga que, . entre os de-
vores c direitos que o matriinonio attribue co ma ri-
•do, está o de infligir A mullier um «caMigo modera-
rdo"/ Salerno nelta essa altribuição salutar e supjm-
nha ainda em vigAr entre nós a antiga ordenação 
do reino, que a outorgava. Ac im, tem o habito de 
graticar correcçops mais ou menos violentas no <Ior 
só c adjacências de sua mulher Maria Taranta ou 
«Tarantula >, corno ellc lhe chama. í -o é tuna cri e 
vulgar e Aconteceria na sua vida tlomc , :ci. 

Salerno praticava um desses exercícios no di.» 9 
do corrente, ás 2 horas da tarde,na íu.i Uar.lo drS. 
Feli^, eis si não jpmndo vem um gtn.rda 'tiv il c pro 
fere rt sacramentai »LÇstojc preso *, e condu-loá de-
legacia, onde» o manda nutoar. Salerno trycovi pois, 
a sua betesga por nm cubículo da Detenção, levan-
do a respectiva nota de culpa admonitor.a de que 
estava incurso no artigo 303 do Código Penal. 

Taranla, que, cmquanto Salerno lhe zurzia o dor 
so, fj^Pra grande alarido, revoltou • e contra a soluçiTo 
do caso, recusou submettes>sc a exame de corpo «k 
delicto, allegando: ÍJIIC apanhava porque queria, í\w 
Salerno fizera Hem, que é senhor de bater na -ua 
pollenfa , qtie as leis nada tím com isso. 

Parece que o facto, desbastado do flagrante, do 
alarido, do guarda xivil e das outras formalidades, 
fica reduzido a um caso de fustiuação voluntaria -
de Tiiranta por Salerno. A fustigação, propriamente, 
nãe 6 vedada por lei: é, pelo contrario, tratamento 
efficaz cm cortas depressões organicas. 

Assim surge, St> que parece, um conflicto en!re o 
art. 72 S l" «W Conatitniíãu e o art. 303 do Co li 
go Pena Ir' ^ 

O «Uom Juiz3, cuja JfuJ prudência está polindo as 
arestas do on-cito penal em 1'raiíça, talv.'^ dirimisse 
a contenda mandando o accusado cm paz com outro 
conselho da Kscola de Salerno. « Disce parum bi 
ber...» -Mas, como pelas nos-as leis o ca«o é expl i -
cado, o escrivão remetia estes autos ao 111. juiz da 
8'1 pretoria^j)ara resolver como llie parecer de direi-
to, e fay,^ a devida communicação ao (íabinctc de 
blenfilVraÇão e f.-tatistica. Mario lituni. 

Xão vSo agora pensar que substitui por preguiça 
a min lia pro-a pela des«e risonho delegado que C, 
não ha duvida, uma autoridade... em matéria de li-
teratura alegre; eu não poderia inventar melhor nem 
mais interessante. 

A. A. 

H O N T E M 

I o» exonerado o delegado de policia de S. Ma-
nuel «To Paraiso, sr. dr. Marques Pereira. 

—A cominissão de justiça da Camara dos depu-
ta<fí)s e*tadoal,"apresentou parecer favoravel ao Con-
vênio do Taubatc. O parecer foi approvado. 

—O Tribunal de Justiça, julgando um habeas-cor-
pus vindo de Ribeirão Preto, inaiulou que se üpu-
raíse a responsabilidade do delegado local. 
H O J E 

Rèama se a eíeiç To do -yndico c "niais tóffftlfros 
da directoria da ( amara Syndical. 

—Jnstalla-se a 5 1 sessão periódica do Jury, sob a 
prcsidcncia do sr. dr. Clcrnentino de Sousa e Cas-
tro, juiz da 4a vara criminal. 

—Festa dos operários. Realizam-se banquetes, con 
fercncias c pie nies. 

O T E M P O 

(COMMISSÃO fSEOGKAPIIICA K GCOLOGIÜA) 
Baromctro a 0.° ns 
7 horas da manhã 007,7 mm. 
2 horas da tanlc »JÍ)8,2 mm. 
í) horas fia noito de liontem, 005,7 mm. 
Temperatura minima, 0o,. 
Temperatura maxima 20°8. 
Vento predominante até 2 hs. t. XW. 
Chuva em 21 horas, 0 mm. 
Tempo gi rai, claro. 
Observações—Hontera (20), houve geada em 

Braganea, Brotas, Franca c S. Paulo tio Agu-
dos, e liojo (íM>), em Braganea, .laboticabal e S. 
Paulo dos Agudos. 

Foi exonerado, a podido, do cargo de delega-
do do policia cie S. Manoel do Paraiso, o ba 
charel Antônio Marques de Oliveira. 

O pedido demissão, dirigido em carta ao 
sr. dr. Meirelles lieis, chefe de policia, chegará 
is mãos de s. exa. 11a sexta-feira ultima. 

Com essa exonerarão o governo do Kstado 
deu já, em parte, satisfação á opinião publica. 
Rest i que o 2'' delegado auxiliar, sr. dr. Pereira 
Leite, cumprindo o seu dever, abra rigoroso in-
quérito sobre as vergonhosas seenas que se de-
ram em S. Manoel, afim do que sejam punidos 
OH perturbadores da ordem. 

* 

O sr. dr. < iustavo de < íod«>y, secretario do In-
terior, visitou liontem o Kxternato de S. Jos»'* 
e o Asvlo de Mendicidado. 

A Camara Criminal do Tribunal <lu Justiça, 
julgando liontem o fntlmix rorjtux impetrado eru 
favor de l lermenegildo Antonio Carvalho, con-
cedeu a ordem de soltura e mandou que fosse 
apurada a responsabilidade do delegado de po-
licia de Ribeirão Preto. 

O «r. dr. Arnaldo Vieira <le Carvalho, illustre 
e digno director clinico da Santa Casa, dirigiu 
nos liontem a seguinte car ta : 

«O Extraio fie S. Panh> de hoje. em uma »Ia-> 
suas l<K'aes diz, referindo se a uma aggrcssão, 
em Agita Branea : 

tJÍ"iiirnf'f8 definia, Theo-loftio Shsand roii>]htr< -
eu ti Ilrjriirliif"! Central 'Ia Volteia, rominutt/ 
ando o oceor,-i'to c ao htrM.no frmpo r cela nu indo 

confia n utedfro interno dr sereivo no hospital que 
thr declarara </><'• sómnifr mediante rentrnwaçtio 
è f/He poderia fazer a r^erai-ôo de qne carecia o 
õffendido. > 

Ora, sr. redaetor, esse pedido <le remunera-
ção j»or parte de um medico da Santa Ca^a é 
absolutamente falso, e só pode ser frueto de 
alguma informarão má. Aliás, o próprio sr. 
>brana po«Je melhor que ninguém attestar i^so. 

Ahi fica a carta do illnstrado clinico, que. 
absolutamente, não tinha necessidade de diri-
írir sc á imprensa dando explieaç*Ses. 

A Santa Casa de S. Paulo e o seu dedicado 
corpo clinico estão a< irua dc qnalqner suspeita, 
sendo. p«»rTanto. de lastimar tão s/>ntente a le-
viandade da noticia. 

() sr. dr. Carvalho Brito, deputado federal 
por Mina* «reraes, em companhia do sr. dr. 
Kloy Chaves, «Imputado federal por est#» Kstadn 
visitou hontem ein sna Seeretaria, o sr. dr. f íos 
tavo de Godoy, secretario do Intçriyr» 

O governo da Republica Argentina tornou 
extensiva a todo o territorio do J'stado a juris-
dicção do seu consulado em Santos. 

O sr. Arthur Oscar Ferreira Rangel, proprie-
tarfb da conhecida e popular I'hoior/rajdiia tini-
versai, cujos magníficos trabalhos são justamen-
te apreciados pelo noaso publico, requereu ao, 
sr. dr. (iustavo de (íodoy, secretario do Inte-
rior, pedindo a adopçfio para tino official dos 
alumnoH das nossas escolas publicas e grupos 
escolares dos distinrtivoH «le esmalte, já em 
uso em algumas escolas, e que estão s^mlo 
usados nos estuU l<-•imeutos «le instrucçã(| su-
perior do Rio, Bahia, Rec ife e desta « apitai. 

A adopção dr-se «listiiu tivo ofilrialmenle^ft 
de gran-ie valitagi in, pelo «jrte acreiiitamos que 
o sr. dr. secretario ad > lnl« riof. t<jmará tia doyi-
<la consideração o pedido «pio lhe é feito. 

* * 

ro lo noeturno jpártejioje para o Rio o si1. 
«Ir. Theo«l«n-o SaiMpaio. «pie «!ali seguirá, wq dia 
<\, a bordo «lo vapor Pernambuco, para a Bahia; 
onde vai iniciar os trabalhos dos exgotos. 

Foram- rpmovi<l<>s os «eguinted delegados Ai 
policia : 

J>r. Manuel Vieira de ('atnpos, de S. Simão 
para S. Manuel «lo Paraiso; 

dr. Achilles Guimarães, de Brotas i>ara%. 
Si mão; 

«Ir. Joaquim (íarone, de (.'aj»ão Bonito «lo 
ranapancum para Caçapava. 

Jlojo, ila 3 112 Iiora» «Ia tar-Ie, rtalzar-sc-á.^)» 
eleição .Ia Camara Symliral IION Córretur«»i 

para o ppriuMu iJe 1" do maio a 30 JÜ abri! tlW 
1907. 

O sr. P. Fagundes, proprietário da torre facção 
ale café situada a rua João Alfredo, n. 24-A, 
veiu convidar D i • para assistirmos hoje, 110 seif 
estabelecimento industrial, ao funccionamenb) de 
um novo appatelho, que o primeiro introdu-
zi io ii«) Brasil, destinado á torrefacção de cate.' 

O sr. dr. .birge Tibiriçá, presidente do F.sta-
do, assistirá á experiência. 

* 
* * 

Fez hontem exame no Tribunal de Justiçíf, 
ŝ 'ti«l«> appro\a«lo, o sr. José Cíalvão Albuqtier-
que, candidato ao eflicio de 2" tabellião de no-
tas e annexos da cornai « a «3e Villa iielía. 

A grève de Courrières O sr. secretario do interior declarou a s 
secretario da l'a/,en«la que a Hanta Casa ^o Mi-
sericonlia de Piracicaba e a Confcrenca» de HIo 
Vicente do Paula de Jalni, estão nas «wifd^ões 
«le receber os auxílios consignados na loi do 
orçamento vigente. 

O dire<'t«.»r do «Jyinnasio «le Campiniw f -i atl 
torizado a reformar o contrato do protoiáor de* 
desenho José Villagelin. 

O sr. secretario do Interior ofíleiou á Serro-
taria «la Fazenda soli«'iían«lo o pagani^uiv» de 
vencimentos correspondentes ao roez cie le ve-
rei ro ultimo, a «jue tiver direito a profcswora dc-
bairro de S. Sebastião <1«> Turvo, cm Jübot» u, 
bal, d. Juüa do,s Santos Altro. 

A' vista «la informação da inspeciona ('< 
«lo Knsirio, o sr. secretario «lo Interior oíiuiovi 
ao presidente da Camara Municipal cie Piraci-
caba, cominunicando (jue não ])«Sdc ser altc-a-lü 
o horário dos trabalhos c^c«lares. 

O sr. secretario do Iní 
ctor do grupo escolar «le 
que para ser nomoada 

propc"»f, è necessário qtu» envie o 
uma publica fôrma e «> attestado de u 
pr« >fessora propostít. 

rior declarou ao 
S. J«jsé dos Clajj 

substituta efu." 
titnl 

flírc. 

j - -

0 M 2 M E E R 9 A O 5 u 3 j s r c í ? ! A 5 a l a d o s m o p f o ü í 
n'úu ó i a í i n d a b a a : a n l e g r a n d a ? 

H»o Tnni* ?,ouc • r) 

Por a to t 
sr. lài-enio 
o ]>rofes.sor 

28 «lo corrente, foi noinca 
amjsjtí para btiu^t1'1;ir de Arrinla 

«Ia 1 ' e scola de Pederneiras, sr. 1 ':/.(:-
Arantcs, «Juraril«j o seu impudimeiL-juiel Ramos 

to por licença. 
l n s p e e < o r h i ( i e t * a l d o E l i d i u » 

Esta inspéctoria enviou no sr. seereUirio «(o 
Interior o relatorio «I») inspector João Clu ' -
tomo Bueno «los Reis Júnior, sobre ntiiaii^spcnr-
ção án 21 escolas isohulas do Bnqnira, Caca] 
va. Jambeiro e Itedempção, cuja matrieaia v <l«j 
G4tJ almnnos de ambos os sexos. 

O sr. inspector geral do ensino transmitiiu 
ao govt r.io os niappas das escolas va^as }<•• r 
t< ncentes aos mtmic-ipios «le Araçariguuuaü, Co-
tia, Pamahyba, S. Rocjti»; e L'na. 

Para os eff-itos de inseripção «levem 
•cer a esta Inspeet«>ria, as profess&fus «ld. 

le e Cl««tilde Barroso L/mta. 

Coníirmando uma local (pte ha dias i-uli lkí^ 
mos, passaram hontem, a protnplo?, CJS cabos do 
cavallaria e bxlas as ]>raças «l«» P' íiatalhão'qÜP 
serviam como" ordenanças de autoridades poli-
ciaes, semlo substituídos por soldados «la guar-
la civica que, ás sextas feiras~e sabba«los, com-
parecerão nos excrcicjoa ministrados pelos oíli-
ciaes francezes. . * 

0 "Jornal do Brasil" c a sux o,?eriza 
O Jorwildu Ilrnii—não podemos a fa-

da (lcsqobíir i) motivo—não perde occn-
--• i i . t i . i—i^.;^ .. 

dc; S. IVuln. Ou porepiô o sr. M .ttos 
I''aro liouvossc dí-iniiundo pelas coliiinnas 
do collegft toda a sua aniinadversão por 
esta terra, on por«|iic o organi do sr. 
Fernando Mendes encontro intere.-séB-cs-
peeiaes em se Jançar sobro S. Paulo 
ne.-ste tempo em que e proelauiadá a ex-
elusão ostensiva deste l o t a d o d^ política 
federal, o f|\ie c vi idade, porém, é «pie 
o Jornal <ln llruiil, si nipre que se refere 
ás coisas paulistas, laia com uma aeiimo-
nia do Jacobino a t ratar de portugue-
ses. 

Ho o orgnm mai-; contrario il gram-
niatica. que no nosso idioma tem appa-
rccido, fosse capa/, de coiuprehender por 
que se emprega S e não talvez como 
o sr. Deocleciano Martyr outrora a fa-
lar de lusos, escrevesse lioje «Tu juinJo e 
tibiriçá. 

Felizmente, para a dignidade orthogra-
pliiea das gentes da estação do Itatiaya 
jiara cá, o Jornal 'Io Jlrii*il vê grego nes-
tes assumptos. 

Km compen.-ai.ão o •Tumol ih 'Brasil 
faz trocadilhos... 

Em a sua edição de liontem, o interes-
sautissimo collega (salvo seja), deitou pi-
lhéria—o superlina—ameaçando de ban-
deiras estrangeiras as Alfandegas da Ke-
publiea, a proposito da questão judicia-
ria, que, em Casa líranca, determinou o 
embargo das rendas municipacs daquella 
cidade. 

Ora, o collega repara nestas coisas de 
•S. Paulo o deixa passar tantas outras... 
Está zangado eoimioseo, porque só ternos 
café, e tião podemos suppr i r ao matadou-
ro da Penha ?... 

Pois, olho collega. Minas também esta 
no Convênio... 

E m v i a g e m 

A excura to do f t : r t t * i l * da Agi-icultara 

Do no^-io companheiro Melehior Men-
donça. que acompanha o dr. Carlos Po-
telho, em sua excursão pela zona da ma-
rinha, recebemos o seguinte telrgranuua : 

X. SEBASTIÃO, 3 0 
« Legámos aqui, hontem, após uma via-

gem penosissima. Seguiremos. 110 dia 
para o littoral, passando por Caraguata-
tuba, Ubatuba, S. Lui/. do Parnhytinga, 
l^igoinbas, Cunha e Campos Novos de 
Cunha, até ganharmos a Estrado de Ferro 
Central do Brasil. 

Hoje, o chefe político daqui offert ceu 
á comitiva um jan ta r de '22 talheres. 

A comitiva segue a m a n h ã no vai*>r 
fjnrtin. 

A o s t r t . « c i n t e s 
1'iro nos si", nifrulr* qnr aiwla não re-

eehfram tortax dtxhi admimitfraçds, o obze-
qiiio 'P f.nviarem m S « < »OW», visto «Ao 
«rrenr m/rtn1o o li' ro th registro e ser urres 
sario dar-lhes mstriterôes «obre o serviço de 
a8*ignutnras. 

O diret-for-gerente, 
H t \ R K { r E DÇ V n V K i E l T i l 

E1.1 1890, no dia de hoje, o operaria-
do de Paris não foi trabalhar, e, tendo 
encolhido es*e dia [.ara apresentar as suas 
joclamações aos [inderes políticos, um irn-
meiiso cortejo levrtit uma li-ta das rei 
vindieações dos trabalhadorer» ao Palá-
cio l l .urbou, onde iuncciona a Camara 
dos Deputados. 

T)e então para eá, o dia 1° de maio fi-
lyau sendo considerado u m dia destinado 
!.-• : oelama<;íi,es do operariado. 

ÍA.«ti, rm ti. P Í f i - " ! ' - ' * . o u t r o s •>•* .«..-.rtlanon-s f e l U ; .i .i P Q I n 
d-- hoje, realizando conferências, banque-
tas. festas o cspeeíaculos de propaganda, 
tlliflo jií hontem o Circulo Kilodramatico 
Utc r t a r io etlectuado lima l ellu festa no 
salão Steiuway; c a União dos Trabalha-
dores (Iraphícos realizado um espostaeulo 
e l a i l e 110 salão do Club Lyra Nesta 
festa foi orador, «I ssertando sobre o Io 

de Maio. o sr. lvluardo Vassimon. 
O programina das festas quo se reali-

/.am bojo é o seguinte : 
<p Centro Socialista Paulistano fará a 

u ua festa no aprazível bairro da Lapa. 
^ ' s :! I j2 hoiv-s da tarde, o dr. Anto-

nio Piccarolo. director do S/rolo, fará 
uma confereneia 110 Salone Internaziona-
le, do sr. Hugo D Antola. 

A'H 5 da tarde, realizar-se-á um ban-
quete, e ás 8 horas da noite, haverá es-
pcutaculo, representando-sc as pe(;as Leo-
nc, de Mario Ua[<isardi, e 11 Jfarstro, de 
It. Boussolle. 

—Numeroso grupo de trabalhadores 
fará uiu pie nir no serra da Cantareira. 

| o ponto do vista da sua constitueional :-
I dado, mereeo o mesmo convênio a appro-
vaçto da Camara dos Deputados, dei-
xando de pronunciar-se sobro a matéria 
de fundo, de o dem ec nomica e tínan-
c"ira e de apresentar o correspondi 11 to 
projpeto dc lei, visto escapar essa parte 
ás linhas da sua compet ncia. 

Int ressondo esto assuintito diri ' . tam'n-
to ao CÍ' dito do Estado, a cominissão 
opina que a mensagem, o convênio, e o 
ofíicio do sr. presidente da Itepubliea. 
(jue a acompanham, sejam encaminha-
dos A conimissão de fazenda e contas, 
em obediencift ao ar t . 32, 11. 2, do regi-
tn<ji»t.o iiiü r noda (.'amara dos Deputados,a 

- 1 ' - v ^ T , ' ' " . ^ 

I M-tUl !, 
CSii-í ; í i r i a 

Ofli 
«Io S e r v i ç o N a u i t u r l a 

'lesjinchailf-s : 
li.» M". Kcrut.iriu <l.i Iulei-ior, ri!('omKi-.-aO 

iiífiM-ni.i-.:i<> Hijbre o fiini-.-i..>itaine>ito 
11I,, 

.t.J.j 

em scguifia « sessão. 

C+Hgresso do Estado 
S E N A D O 

PrcsiiltHcia do sr. Duarte Azevedo. 
Foi aberta a sessão, respondendo á elia 

nMíiv 13 srs. senadores. 
Nfio houve cx)iediente nem matéria 

para discussão, sen lo por isso suspensa 
a sessão. 

G A H 1 K 1 DOS DEPUTADOS 
Presidenvia do s*r. Tt'i.hiòo Ju/iii/r. 
Foi aberta a sessão, respondendo 2" 

srs. deputados. 
No expediente é lido o seguinte pare-

cer da commissão de justiça, assignado 
(RIOS srs. Oliveira Coutinho e Antonio 
Lobo : 

«A'commissão de justiça, constituição 
c |«odeies foi jaesente a mensagem do 
presidente do Estado, de 2.") do corrente, 
submettendo ao conhecimento de Con-
gresso Legislativo o convênio firmado 
em Taubaté aos 20 de fevereiro ultimo, 
eutre o presidente deste Estado e os do 
liio de Janeiro e Minas (íeracs, para o 
fim de valorizar o c a f é ; regular o seu 
coinmercio. promover o augmento do sen 
consumo c crear a caixa de conversão 
fixando o valor da moeda. 

A lei n . 95!», do 3 de outubro dc 1005, 
autorizou o governo do Estado a entrar 
em accôrdo com o governo federal e os 
governos de outros Estados, para a adop-
ç i o de medidas tendentes a valorização 
do café, e á propaganda para o consumo 
desse produeto adrrferendtm do poder 
legislativo. 

O convênio está feito de a e c ò r j o com 
a faculdade outorgada aos Estados no 
art . «55, n . 1 da constituição federal e |>e-
lo Congresso Legislativo do Estado na 
citada lei n. !>5í«, fundada na disposição 
da constituição do Estado, art . 20, n. 7. 

A commissão, á vista das disposições 
citadas com as quaes se conforma o con-
vênio de Taubat»1, i de parecer gue, iob 

O F F I C I A E S 
S c e i ' t > ( i i r i n «lo I t i ( < ' i * i o r 

O ^R. nccretario do Interior IICVOIVPU 110 f.ro-
HÍ<lcnli> ila Cumaru Municipal 'le 1'iracicnlia o 
reíjuerimento e iiiaiH papeis com t| 1 ic Antotiio 
rc ra l ta Hmito pretemle naturalizar-Me alim <• 
HITI-II) o l i se rvac las AS OXÍ^CIH-ÍHH 'LA 1 T-I, c o n s t a n -
tes ilas iiistrucçõcM impressas que se llie en-
viavam. 

O sr. secretario <1" Interior cominunicon ao 
HCII ciillega tia Fazenila «jue foi exonerado, a 
pedido, o servente do Instituto Sernintlierapico 
Marcilio I'ucri, sendo nomeado para sulwtitui lo 
o camarada Rodrlfto 1'aelieco Ituiz c para o lo 
u,tt deste Manuel José. 

Officios dcspocliados: 
D.i ilirector ilo íi" grupo escolar .le .Tmidiahy, 

pedindo remessa do />iario OJjieial—'Ao dire-
ctor do ltiario Offiriah; 

de d. Kl vira Kuhino Brandão, professora do 
pmpo escolar «Maria .Tose*, desta capital, ]ie-
dindo 'J niezes de licença para tratar-se— 

-int • 
de d. Ktilalia Ortiz da Silva, professora do 

imipo cwolar «Prudente de Moraes», denta ca-
pital, pedindo Ü0 dias de licença, para tratar-se 
— >Siui>; 

de Kzrqiiie! TUnios Arantes, j ^ j S m n r da 1" 
escola de 1'erdenciras, fazeiií^i^ÍKual pedido— 

Sim«; 
de <1. Ynril)ia Ferreira de Mello, adjunta do 

grujio escolar de Santos, pedindo íl niezes de 
licença, ein prorogação, jiara t ra tar-se—.Sim-; 

de d. / e l i a Heixas de Siqueira, adjunta 'To 
grupo escolar de ltatil>a, pndhwlo pagamento j>e 
la taliella antiga—«Sim ; 

de d. li-ma de Sousa Pontes, adjunta do mes-
mo estabelecimento fazendo idantico pedido— 
bi ri,<; 

cio jira icante Florencio Tripoli, do (irupo es-
colar .in Arouelic, pedindo pura começar a nua 
pratica diaria ao meio-dia, para o liin de poder 
continuar os seus estrado- Indeferido* ; 

do sr. Antonio César. t. .r:. ir > . trrupo eg.'-',-
lar «l>r. Alfredo Tiij- » de pii..Ii.moiiliangaha, 
pedindo dispensa do iw.ganie it,-) -I.i taxa dc ma-
tricula de uma sua filha paiu íiian-ieular-se na 
es '"Ia complementar «le tinai-atin riii ta - Ao di-
rector ila escola complementai- de (iuaratinfrue-
tá, para informar» ; 

de Silvano .TosC' «le Oliveira e d. «>h mpia de 
Oliveira, professores em Villa Ani««i i.una. suli 
citando ali .no de faltas, por accidcnío liavi-lo na 
casa da escola—«Aliono» -, 

de d. Carlota Negreiros, profe.-fora do Ilanlia 
rão, em Jahíi, •olicitjin»lo renuição pai-a a »li 
Ribeirão Ilonito- <He«jneira ontra escola». 

O sr. secretario «lo Interior solk-itou da se-
cretaria da Agricultura providencias no senti.I-
de serem concertados o passeio e as snrgetas 
«lo prédio onde fnncciona a escola Karnabé, em 
Santos. 

Da mesma secretaria o sr. secretario do Inte 
rior solicitou providencias no »entido de serem 
efiectuad.is, com urgência, no grupo escolar .Ia 
Bella Vista os seguintes serviços ; concerto «lo 
estuqne de uma das salas, retelliamento do pre 
dio 1 collo«*ação .le para raios. 

Adiam se nesta secretaria, A disposição d01 
intercssad.is, as cartas de naturalização dos «r». 
Antonio «le Jesn» Filgtteiras e José de -Iç«nw. 

Pagunientos requisita.los : 
I»e 100$, á Camara Muni- ipal 'le .lanjino-

polis. 
Credito» : 
I>e 2fi0$, a., ajudante de ordena da f.r»»id»B 

cia, capitão io«<juim C o z i n h o da f i w t c t 

.1, -li- Medieina e t irut-^ia de S. Pi 
Casa de Misericórdia de 1 leleni «lo 1 )< >wU 
- -Ao sr. di-. insjieetor sauitario «lo ' 

do Buperior do t)rplianato Christovuui Coloui-
Tio, reclamando contra a falta do a^'ita nuquellu 
i-stalielc-iiiiento—-Ao i-r. dr. inspector cuiiiilario 
da circumscri|>«;ão ; 

do insjicctor sanitário «Ir. Antonio t m v - . l i o 
Iíilx-iro, de l.imeira, informando sobre :í >n>;it-c-
i;";o a que procedeu nas escolas publi*w* «1« 
Cordeii is —.Coinmuniquc-&e ao sr. eeciftitri^ dy 
Interior ; 

do jir. ridento da Camara Municipal de BOa 
Vista das Pedras, aecusnnd«> o recc)»iy<*iit'i de 
lo!) tulios de vaccina e um volume ty:.;v!i-l': 
desiuret tante «Inteirado, nrcliivede1; 

do director do Itesinfectorio CA.lit.rid, retnít-
teudo as cnntius das despesas durante o une* -ir 
março uliimo, na importanciii dc UrtíToft^TS — 
^Solicite-se o piigameiito»; 

«ie iJr l.ina TIaiii pedimlo provWi.m « 
a - ".«d^ ^ m á & J i í i s s i i ^ - e i ' - <» 
c.iado, arcliiv£-st-^.j, ' * 1 ' 

do filiaruinecutico Juão Baptista Kerv. ira, 
eotninunicatclo que abriu pbarma"i:i em Villa 
do P ique t e—Ao dr. inspector aanilan J cio li-e 
tricto». 

H c c r c t a r l « i «lti A g r i c u l t u r a 
Ao sr. inspector da Alfândega de Sal ' - o 

sr. se. retario da Agricultura eommunicvij oue <j 
ebefu da Commissão «le Obras Novas, dr. I.uiz 
Betilii Pae.s l.eme, está autorizado a ilespacbar, 
asaignar autorizações de «lespachos e endossar 
eonbe -imentos mais papeis que forein nci'1 

Httrios para «1 desembaraço de mercadorias im-
portadas pelo governo. 

O sr. secretario da Agricultura deu <> d.-spa-
clio seguinte no reqnerinieiiío em que «1 tlr. Ál-
varo Macedo <iuimar.l-*s propõe a venda do 
prédio n- -4 da Alameda dos Paiubtí*—•«) 
verno não tem ncess j i l .e lc desse terreno». 

A superintendencia de Obras Publicas vaV 
despender com u conslrucçào «la ponte s;ilin; o 
rio Itibeirãoziubo a importância do A ÍT.T-̂ UO, 

A gecretariii da Agricultura crntraU.u c >n K 
Camara .^lunii-ijial de Pli-aeicaba a i . . : 's ;n -ção 
de gyuiuasios e piKsadiços no grupo e ^ c l a e 
-Moraes Barros , daquella ci.ladc. 

O sr. secretario da Vgri<-ultnra nssitn d- -pf» 
chou o requerimenio de Piceoli Baptista— ' --''II-
do os possuidores do lote já proprietários tios 
mesmos, não tem logar o requerido, p-j.ii 11U0, 
entretanto, para eluculur se a questão eiu juízo 
coinpetenti', fornecer esta secretaria c*r<i Wes 
ou copias nntlienticas de plantas existentes em 
seu arebivo 

Pagamento» risjnisi tados: 
Dc 17;!i:>Hfci<t>, ao dr. D u a r t e Jnnior; dfl 

13:I5MSi'>oO, no mesmo: de 11:715*310, ao «Ir. 
Koclia 1'arankos, ,le Jiii.fiOT, ú Companbia -lu 
(«ar.. 

( ' réditos: 
lie al:!MiW790, a Cinciniito de Sousa e <"as-

tro; ile õ I, ao mesmo. 

São esperados pelo vapor Ornuia ÍÍ10 imml-
grantes austriai:os coaslituid-is cm famili.t. 

O sr. secretari > da Aarieulíura oMcioit no» 
contratantes dus s- . -. içi.s de navegação «l.t Ki-
beira «le Iguapo, «rs. vilva Martins «V t.'., e ao 
sr, .loaquim tiareia, i ,ntratante do ser \ iço «I» 
navegação 110 littoral ,1o Norte do Kstado, per 
dindo providencias no s.-ntido .l>t serem accei-
tas naquellas enif,r«-<a« as p-.irr-iç-Vs feitas pelo 
chefe ila t >mmis«ào tiedo^i- a e < leograpliica. 

O sr. «ecrefari'i da \^ri--nltnrii 1 so 
sr. Nestor Barreto, se.-retario da t ronara Muni-
cipal de Cotia, a soli.-íiude eotn .-ne «e ofíere-
cen para ser correspondente «la Ag«T.-ia ' ' f e -
cial de Colonização e Trabalho, ljaqnelfa '.ill.i. 

S e e r e t u r l » «In J u s t i ç a 
«Faç:t reconhecer .1 firma «lo attestado m i . 

dico» foi o «lespa«-ho que o sr . seeretsrio «ia 
Justiça «leu no requerimento em que o Ine l.»-
charel Joaquim ' (.trone. Relegado de pote ia de 
Capão Bonito «lo ParsnapaneiiMt peúe 1') diaa 
de licença. 

1 
O sr. secretario -Ia Justiça indeferia o r f j r H -

rimento do sentencia-Io Vicente Manoel «ia Ro-
cha. solicitando a sua transferencia da ••a.lei» 
de Csrlos «Io Pinhal pura a da Piracicaba. 

O »r. secretario d a Jnstiça ü-ansmittia ao «M 
Fazenda o mappa -Vs. contraloa mtjçitrm a a 
imposto de t ransmissão de prop»ls«ta<», l a r f» . 
d«is no cartório de jmz de Itapeeerica. J 

Foram concedi»!»*» 1.1 «lia» da Memt^m «a 
tabcllião de notas e «nncxm da Cspilal. SS. 
Cândido da Silveira, para tratar jm | 
seu i a A ã M f c 

-



T*g»m>nttn requUitadui: 
R e l M t i f N , nJanquIiu Marque"; <»« 750#000a 

furolin* ile A«evedo; <lo nr.*(JUO, n ,lor*o Kuelis; 
•Io 1 740í:jOit, a Aluiciilti Silva & V. 

M c c r c l i t r l i t (lu P u i i ' i i i l » 
• • M. sciTctario ilu lòizeiulu arbitrou cm SU0$ 

incnMMW ii Riatlflcueflo u ii»1' tom dimilo o mil)» 
i.ituto poilclio • In Itccclieilorlii (If Itpudns da 
capita.'. 

l,.lo »r. Míereturio d* Kintemla foi deferido o 
rc»jo*rimeuto ila .\>s.jcini,rbo Kominiim Itcned-
eniile InMruetiva. |« dlndo isençSo de lusa de 
iitfaa. 

O S'. ifcrclarlo da VaxOiuUi líolicltou ilo KPII 
colleg.i >Io Jiituriur n designação de três uieill-
COM do Serviço Sanitário |>ar« ii ispcmonar o 
•r . Vcroaivlo do ttarros tlulvão, colleetur de 
IVim Córregos que requereu aposentadoria. 

Fci aibilrada eiu IIKHXWOOt» n (lança que de-
vi» i\ preMur das rendas csladnaOH 
•In IlôjKlliliin^u. 

Kouuu e\JÍIMIÍIIMS 
tempo li'1 .-ei-viç1 ilo 
oliveira M- ulciro « 
vtilhc. 

tilnlos ilc liquidação de 
professores liuillioriile de 

d. IV Ira Maria de Oir 

Ü bt. ,-íi returio <la l n/oiula rçinetteu ao do 
11,ler.ov. parti informar, os requerimentos ila 
Sinta Cusu do Mim-ricorilia de S. (toque e da 
• le H. 1.UÍ/. ilo Puinliytiiigu o da Aw-ociação 
TnolitUi de S.uiatori is Populares, pedindo eu-
fii|?n dos auxílios r.iii>iviuidos na I.ei do orça-
•). cnto vigente, 

f i - e r c l t i i r u M i i i l i c i p - t l 
</OiHC'lorum-sc 10 ilias de férias ao jítiaiila-

lis.-Al Manuel 1'clr > da Silva, no* termos da lei 
o. HtS do .111 dl' setembro de I!">.">. 

AuUii ir.oti se a liireetoriil de Obras a despeu-
Ir.r »Í0 a i^uantiii de Í!:i1!iri$7õ(l com o serviço 
l:> escoamento de nirtla pluviucH em diversos 
liontflK de \«iia lirtinca e l.apn, e 2: llKlS com u 
ukíUikjç.vj de 'S.000 paiullelipipivlos do ma-
lo ra . 

ManJou-se pagar: 
15:807:-;**.',, em letras da C.unaia. ao en«e-

nbciltí 1 .uir. Uesur do \inutal (iaiiia, pelo cal-
çamento da rua llaiubc, ilescontunito se Olüde 
• aitcão; 

2ti')$0Ti;, ao mesmo, que caueionou para ga-
ranfir a euiiservação «Ias obras e a execução do 
• mtr.it ' relativo aos mollioiuineitlos da rua Mem 

de S<V; 
2 000:?. ao dr. .fosú Vicente de Azevedo, lim-

pador .lu Asylo de N. S. Vnxiliadora do Ypi-
rangn, importância da primeira pi-estação do au-
xilio c.Tneediil'1 a essa instituição; 

tÇOÍ, a .lnsi' Vitronc, pelo rcvesfiiiienlo dos 
iludes sob us uboliwlag do paredão da rua Ver-

» , , . _ N R 

L B O R A M M A S 
S e r r l ç o • • p e c l a l d o " C O M M E B O Z O D E S . P A T J Í Í Ô 

Mai llie. sul>re im-
do primeiro li'i 

' 1-iiaei' 
o iiupo-

MllttKllul. 
to lio pra 

]vri•:, rimenlos iU spai-Hados : 
l)e A. A. Cardoso e Aiifrcl 

}. iHto— Sim. iiiiírandii o iinpo>l 
i. i , 

do Uciiiiiu^: "i deliu Nina e 
b iire iiijposi.i—Sim, pagando 
/<•> ,1o eineo dias; 

dc . lu- ' ila Costa Vidid e Anlouio \ ' a / 1'orlo, 
• ediiido relevameuto de multa; Cario» 1'ikel. pe-
i:in1o licença para tuna banda de ntiisiea; \*ir-

..-. ia lxeee.; i o; ('.. si Mire imposto; Viceuie lie-
•ila, p-, iliiel-i lieença para alirir uma quitanda; 

i.i. v .v Nnues, pedindo licença para uma 
'• i • i i i e eervejti; ítalo IVi Cima, pedindo li-
<•' .iça para abrir um açousue—Sim. 

do Alfri l., <i!icraldi. sobre imposto Caucel-
1- hO o itnposio de pqljlicidade ; 

do /.i/.'inio t .Meb^ber t , s-ilire imposto—Sim, 
immto a multa, pa'Kiudo o imposto nu prazo de 

<-mco dias ; 
do Franeisci de Sauipaio Moreira, pedindo 

, .1/.0—Ciiucedo ii prazo de üfl dias ; 
dc l' ii'.uli 1'ielr.i, petliudn relevanu nto de 

oilla—Sim, demolindo no prazo ile cineo dias 
' <íbra que executou IV.ra ilu aliuhatiieuto e em 
!Í:HU;.CI>IO'J eom a plautu ; 

i!c tCiiiniio lienlile e Carmella licsiderio. sir 
iii'« imposto , JoMtitúm A • ,,A11n 
SiKni. i_..ilr' " i * ^ ao itti pireoe. e 'Auiiust 
-irmitlíe, «rilire enrte de arvore—Indeferido. 

«Relonne o despaelio de 8 de março di 1!'!)'> 
li j Hçntido de ser eaneellteln o l;inçainí'iit,i'', f'ii 
" tlfMipRelto que o sr. l'iet'eit'i deu lios papeis 
de Aiüo".ii'i líiancluui, nobre imposto. • 

U e l e s i i e i a M s e a l 
^OTi-jiento dl- bontein: 
Despe-1 : suppleinentii ao Correio IfiriWOíOtHi, 

idem 10fltK)fÕ0(>. 
Receita: renda do teleyiiiplio IrflRlíilWO, ideni 

PL2$24<>, caixa eeunnmica :Í:(I4L':>W(<. lenda do 
. *IIIelo MW.iSfil'!. ideni 2:Sil2Sil'l'l. cullectoiiu 
• !a «Japluil «i>:252.S»«<± 

* Vot Tetne.tlid" no ministério da Kaxcnda, o 
re.pirj ireentu ilu A. li. iNleii .i ü ('„ industriais 
estabelecidos enin f-.dn'iea de cal e cimento 

tlnvò!*. ..t estação de liod ivulbo, podineo i-en-
,:IJ uc tiimtost fiara macliiniMmos adquiridos mi 
\llcr.u«l 'a, destituídos a mnu grande faliriui do 
lOi.-iras de madeira nacional e lellius de cimeii-
to qne pretendem uiontar junto á sua fabrica 
dc tu.",-..'•.! lliasil . 

SANTOS, ;$o 
l h ' H | i a e f i i ) N n u A l f u i i i l e i i i i 

O sr. inspeclor da Alfaudogu deu us se-
guint«8 despiu-liog: desigiinndo o on-
ciipUunrio 8i\ Tonqititn Alves Pinto Leite 
luoior pnrn servir mis eonfereneias Ínter-
im» e sobre ngiui ; o cseripturario gr. João 
Baptintu dc Azevedo para o serviço de 
arqueuçflo, 
A l i s t e i i ç à u a o t r u l t a l h o . U m l iu-

M l m <ln «Si>i;lt'<lii<le 0 | > c r « i r l u 
1 ' n l A o I n t e r n i i c i o i i s t l » » 
A fi'ocirtlailc Operaria Unido Interna-

cional i'ez distribuir hoje um boletim eon-
vidandii os operários a absterem-so do 
trabaliio amanbã, como um protesto ás 
violências (|iie os mesmos têm solírido 
cm seus direitos. 

0 cruzador lltirroso garantirá a ordem 
aos operários quo desejarem truballiar. 
mas o ínovimcnto scra todo pacifico. 

i:i(», :K> 
C o n g r e s g u \ u e i o n i i l 

<'ninara—Keunivani-se hoje as cominis" 
sões dc inquérito para 'assiguatitra de pa-
recòrcs. 

Kstão com vidos 1'nvoraveis os candi-
datos srs. Sabiuo liar toso, \ ' iriato Masea-
renhas, Viiiiuta do Caslello e Carvalho 
dc licito, pelo 1" districto de Miuns; l'ris-
eo Paraiso, Bernardo .iambeiro, Ignacio 
Tosta. Bttleão- \ 'iaiiua, Rocha Leal c l'c-
dreira ('ranço, pelo Li" da Bahia; Elpidiu 
do Mesquita, Bodrigues Saldanha, Salva-
dor Pirea, Leão Wdioso e Garcia Pires, 
pelo 4° dintrieto do mesmo listado; Ro-
drigues Po xoto, pelo 2° distrieto do Rio 
dc Janeiro ; João Quiulino, Wenceslau 
Braz, Afrauio Mello Franco c Rodolplio 
Paixão, pelo ti" distrieto de Minas. 
A vltiüi'111 d o «Ir. C a r l o s l l a t e l h o 

O sr. Lauro Müllor, ministro da in-
dustria, recebeu hoje um lelegramma do 
sr. dr. Carlos Botelho, secretario da agri-
eultura do ICstado de S. Paulo, íinnuu-
ciando-lhe ac!iar-se em S. Sebastião, no 
nivel <lo mar. depois de ter viajado pela 
costa e ter estado numa altitude de l ..'iso 
metros acima do nivel do mar. 

A v l i i s e i n ili» « l i r a j a m i u i 
C u i i s i n i i t » 

0 almirante Júlio th; Noronha, minis-
tro da marinha, mandou pôr ti disposição 
do cominandtink' do íb-njamin Cimulant, 
na pagadoria da marinha, 21 mil libras 
esterlinas para as despesas da viagem de 
instrucção que " mesmo navio-cseolu vai 
etnprel tender. 

Em Londres (iearão á disposição do 
' ' rati. mesmo eoinmaudante mais (il mil 

A !«<• «"«•!! «IO X u r t e 
Fui noineíulo o sr. dr. Antônio Olyn-

tho para dirigir os estudos das obras 
que o governo pivícnde lazer no norte 
tio jtai/. afim de debcllur as se -cas jierio-
dicas ijue assolam lautas regiOes dos es-
tados <io Ceará, Maranhão, Piauhy e líio 
Gruude d • Norte. 

I s i ^ a ^ J e . d L - e i í i i f - — - J 

«ifelSiSfr«"»^rTuK'.s. ministro dn J-az.ndít, 
eouêeilcu a isenoto de direitos ullande-' 
garios, solicitados pelo Jnatit ito Histó-
rico e Santa Gasa dalti. para os objectos 
qtte. importa m u do extran jeiro. 

C u u g r e » K » u a r l o u u l 
Ornado—Depois da sessão, reuniu-se a 

coiumi, são vcritii itd"r;t de podore* |»tra 
continuar a tratf.r das eleições aqui rea-
lizadas. 

O sr. Cândido Mendes respondeu du-
rante 2 l |2 horas ao discurso do sr. Ba-
rata Ribeiro, demonstrando ser o Senado 
competente para cwnhecer berti como au-
írulliu' o aüa1j.meu!.o íinudulento, justifi-
cando ti preecdeueia do recurso judiciá-
rio pendente do Supremo Triljuutd Fe-
deral. 

Atuaiihã, o orador continuará com a 
palavra paru dar os fundamentos dite suas 
conte-1 ações ás eleições de senador e dc 
pulado. 

O sr. Rosa <• Silva, presidente da eom-
missão, em voto .st-parado pediu as stu-
thentieas de M-.itto Grosso para verificar 

\ o J ' . i d e Direito de Desei.lvado, coinmuui-
iri• • não ]Hide ser satis!\-ita a 1I'(jtííhiiTui 

le dinbe'ros de orpliains, a favor de l.niz Krau-
i-iiwdiíno. por não constar a pruveniencia di 
poculia 

• lon»-̂  
relativo . 
eieio cor 
mrx do 
\ i rjüe.a 
lio 751.E. 
-i-1'jrc U) 
; i fae.lJcc. 

.1 . do I«lanço<la nlíundega de Santos 
o liiez ile feiereiro |,i'oximo liado, eser 
• ate. om >aido em papel, recebido do 
janeiro, de 777:ií42s.J7S, quando si 
• ludaiieo de jüllf-iio ser o dito saldi 

f..rain j'ei|iusitadas explicações 
•liveiveiicia. Uo iusiieetor da referida 

OS MORTOS 
o (t oeiiluiro Adolpho 

o . sr. dr. Francisco 

. • sr. Iieruardiuo Vn-

Amélia do Al 
Júlio Ferreira 

Kü - r.un: 
lira Sulvailor 

Aram© Ijopes. 
— Km tlarrelos, o . 

(,'ri.spo. 
—íaa Bebtidouroj < -

cuia Veiga. 
. - K m Botucati'i, a srr 

i eí<fa Nèrv, esposa do 
terf-

— f t n s'ai)tu Anioruo «Ia ( acJioeira, a sra. 
AaWnia Ijtainui da Silva, tilli» do sr. 

irigem'« Ixoiuii e «-po-u do sr. João da 
íiWa Firdo Júnior. 

! • S. José dop Campos, a sra. d. 
Li m Maria Fernandes, rspon do sr. le-

íonel João Alves da silva Ctirsino, 
munieipíd. 

F W U D Lontem celebradas na Sé ('athe 
•É éttm missas de a j jn ivnrsar io em in 
• f B * S» finurlo dr. Antônio do (íodoy, 
•B M ( W r d* policia d o Es t ado . 
A Mbnerni foi mandada celebrar pela 

íaaMB J U e i o n a l £ a ?>£anda pe los delega-
m da «apiuL 
JLmtom «ut iveram m u l t e 'oncarr í t iac , teu 

i c^Bparecido i re^fwntantt Ar> fr. pre 
d o E s t a d o , secretários, ehçfe di» po-

suwfftwrM" d a O o s r d a .\'»cio-
1» TBraiHa, n e r n # * w r , d»pwta-

mnígrn (h> morto» ; 

a legitimidade da eleição de senador por 
aquelle Estado. 

T<<inow at^ento, na sessão de hoje, o sr. 
Araújo Góes, reconhecido senador por 
Alagoas. 

O sr. Joaquim Catunda fez lavrar na 
neta um prote-rtn contra a colloeação da 
imagem 'le Je.-us <'lirislo na sala do Ju-
ry, j.oi 
H 

eonirtituir c-te Cacto um attentado 
(•iistiiuição e ti religião. 

E S Z S S Z T E J r l l O F l 

S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o m u i e r c i o " 

CHILE 
SANTIAGO, .".O 

T r o p a s «!o p r a u i p i M w — O d i a i le 
l u u a u u ã 

As tropas da guarnição desta capital 
estão di- p r o n t i d ã o par;: p i w e n i r <|uaes 
quer luanitestações subversivas no dia de 
amanhã. 

VALPARAISO. 3li 
A k n J i r o i i m e i i U i 

A" entrada deste porto, o cruzador 
()'/fif/!lii>* .'ib.thooii com o vapor belga 
Cfi'"i> '* í.oíirendo ntaliOHgraves avarias 

PEKÚ 
CALLA O, no 

llut'<-11(ll«> 
Ferram rjuasi totalmente destruídab, de-

vido a um incêndio, a? oíDcinas da Com-
panhia Ingleza de Navegação. 

T J R U G T T A Y 
MONTKVJ l>í;0. :•.(> 

Cwnsr»-»»» f a n - A m c r l r a a » 
O miuistro das Relações Exteriores 

respondeu a niyfa em que o ministro do 
B r a s d c o n v i d a v a o g o v e r n o d o C r u g u a y 
p a r a o C o n g r e s s o I ' «a t -Amer icano . 
A » n p p r r a « n o «Ia |>i n » i l r a i o r t e 

A puppressio da p(ua de iii'»rte será 
irpprovadana Cawara f.f>rgrande maioria 

A R G E N T I N A 
BCKXU.S.ATlílCS, ao 

U l l l i i l a c » I I I ' K < > I I ( Í K O M u w e v t f t r l t r 
Tiveram ordem de embarcar lio pri-

meiro vapor os ofliciaes mgentinds i(Ue 
foram designados para praticar nas. ma-
r inhas da França, Balia, Inglateraij Jis-
ados-Fnidos o Allcmauba. 

F R A N Ç A 
paris, ao 

P r o m p t l a l n o «Io o x o r t - ü o . C m « 1 » 
q n e n l l i i h H <l<t « O f - s t e » . O m o -
v l m i > i i t u K r f ' v l s < n fri»»**» U M I I H -
( a i t o r a n i c n l e . <'«>•• I-IIIIIM K I I É | I I > I I -
N I I I , K o V » » ItiiMVUN. r r l s m * >l<-
u u i i r c h l M t i t N «• i i i i e r u r i o i n . i, 
As forças do exercito começaram a 

concentrar se hoje, no campo do MÜtte, 
a f im ile conservar-se em ]>romp|j|lào 
para intervir a f|ualotter momentervos 
movimentos esperados iutauiliã, nçíra ca-
pital. 

A cidade eslti oceupada ;t|iparaíosn-
mente pelo exercito em todos os pontos 
estratégicos. f 

(1 Sena e as estações das e.-lradfts de 
ferro estão guardados por fortes contin-
gentes. municiados de niciralhadotta.' e 
canhões de tiro rápido. it.' 

Cela madrugada de hoje, con t i nen t e s 
de llussiuils que guardam ti l inl t^-da 
eslratla do Oéslc rcpelliram a tiro um 
grupo numeroso que tentava eortaeáà li-
nha E destruir á dyuaniite o VÍIJITOC IO 
que ha cm Coloinbes. 

O movimento gr('visla está se 3ÒBCII-
volveudo na França inteira com uma 
aninmção assustadora. , 

'Js operários da fabrica de fumo tCor-
lillon» e os das usinas de Viucen ^Kbroli 
e Vauxkan, declararam-se em gré^âte' 

As corridas marcadas para hontegjkj$m 
Longcbanips, foram suspensas pffi or-
dem do sr. Lepine, prefeito do polrctq. 

A policia procedeu a novas bitteas 
certa do que estas viriam confirmar a in-
formação dada honlem ]n!a 1'olha- ./,'/ 

11'atrie, quo aeousa aos au«rchist«i. ! de 
cumplicidade na rebellião. 

A policia prendeu, enfão \Tietor Grif-
fuelhes, secretario geral tia ConfedoijSção 
ilos trabalhadores, e Penillant, secretario 
do .1 van> (!<mlr, folha syudicaüsta. 

Foram expedidos mandados do prisão 
contra Levy, secretario da Confcderaçãn 
dos trabalhadores, o <i aiuirclusta^Fro-
miidin, os cjuaes fugiram. 

Foi effeetuada tumbem a prisão de 
I 'uraixl Biuregard. 

l<>:pi i l s»o (5a a i i i i r r h i s l i u i 
Foram publicados os decretos que ex-

pulsam de França Vallina o mais dois 
anurchistas, implicados no attentado da 
rua de .Rohan . 

Vallina pediu para ser conduzido nt<* 
um |)orto da Mancha de omle partirá 
para Londres. • 

" I t i sc t i o e r a i s n a i r a p l i i e o 
O principo <le Moncco auuuiieióu ao 

sr. Aristides Rriaml, m i n i d r o d a Iqàfn:"-
ção Puolica o Cu tos^que eatabolcocó^je:» 
Pfttis w u u ^ i ^ i i ^ S y j g r a j A Í i a - . 

l í w i m e ç o Í r a í m l l i o * 
Os operários daa tninas de Anicho 

recomeçaram a trabalhar. 
I V i s f i o «I«- ; a i i a i l i > i ' « l i ! s t i i 

. BBFST, ao 
A p. licia jircudeu u m indivíduo cha 

mado Bre- íollus, quo é accusiido dc cum-
plicidade nas ultimas desordens. 

B É L G I C A 
BRUXELLAS,, '!() ' ' 

! ' r l » f i o r e l u v e t l i i 
\ polii ia relaxou a jirisão de (Cario 

\ 'a ' ldim:ton, mediante fiança. 
1 3 T G 1 : A T E 2 & & , A 

LONDH KS, ao ' ' 
! u a ; ! a t e r : ' i i « TIIIM(IIIÍIÍ. í ' » ' « i v « < o 

«1H p r i t i n t i m . 
O Fwinj Ofjitc protestou offieiahhentc 

contra a oci-tipação de Ariach, na fron-
teira da Syria com o Egypto, pelai tro-
pas turcas. 

O governo parece que está resolvido a 
fazer uma demonstrarão naval, 

A í i s - r a i A 
V1ENNA, ao 

1 ' e i l M u i l r IICUIÍNSTIO 
IV crença quo seja acceito o pedido 

de flem:ssão apresentado pelo sr. < lau-
t-eh, prcsit.Mitc do ( 'ouwlho dc Ministros. 

ITATcIA 
ROMA, ao 

Causou profunda impressão o tis-asai" 
mito dos irmãos Ignacio o Viccnto Par-
tinelli. 

H E S F A I I H A 
MADBIf) , ao 

O u ü r r a l l l l a i i r o 
Na egreja dc Lesouiiuos foram celebra-

das soleunort exéquias cm hoínemigem 
ao o-eneial Blanco. 

H U N G R I A 

( K R - V I Ç O X í / V 

F R A N Ç A 
PARIS, ;«> 

I t r e i - l u t io «l«'!w<ir»leijH 
Iiifornumi as foi lias qae milhares de 

lamilias têm abendonado esta capital com 
t ceio de desordens uo dia de amanhã . 

H E S F A N K A 
MAURID, 30 

L e i * « n b r e ( a r i r a ü 
i 

Tem havido muitos piotistos coidia a 
lei das tarifas. 

Ao sr. Antônio Halítndro, ministro das 
finanças, vai ser entregue, j>ela cantara 
do eomntercit), urna exposição dos erro-
relativos á utisma lei. 

n h w n l ü ç n o l l p s c o r t e s 
Confirma-sé que as cõrtes serão (ti-sol-

vklas nos primeiros dias de junho. 
O «I I» p r i m e i r o «le m a i o 

O governo expedia ordens rigorosa-? a 
todas aa autoridades das prorincins para 
que evitem qaaiquc-r distúrbio no «lia 1." 
de maio. 

BI DABKST, 
ü l c l ç õ e * 

Conhece se o seguinte resultado das 
eleiçõs : eleitos ao candidatos do sr. I''ran 
cisco Kossuth, 4 eonstilucionacs e um de-
mocrata. 

I T A I i I A c 

milAo. ao 
K-V |ioMÍe"«* «Io MIIAo 

Os reis da Iialia visitaram as secções 
es'ningeiras inclusive as da America «Io 
Sul. 

<> sr Galiiuborti, cônsul do Perú, foz 
um discurso saudando as suas uitijosfa-
des e fez votos para <|iie seja sempre du 
radoura a fraternidade italo-ainericiina. 

S. M A M KL 0 0 PARAÍSO, ao 
O delegado Marques de Oliveira está 

publicamente angariando assignaturas de 
amigos seus para um telegrarnma que 
será dirigido á imprensa da capital. Os 
indivíduos ijuc estão pedindo assignatu-
ras são os mesmos tjuo estiveram envol-
vidos nos últimos acontecimentos. -17-
ernte Somrs. /•.'milio tioaree, Joaquim Ma-
riuito, Oitm/irtio (anis, Dr, Pereira dr lie-
tende. 

Ktí ,Urcl.ii»%«-rsío ^ rci-líimflçftcs qur vierem 
.a-ÍKiiuiUi e iroiivrmn o emlcri-ço -Io rrinctlonle, 
i-tii f,mI mo txf/milv «In rciUfsiln. 

F,sereveni-nos : 
i: verdadeiramente laslimavel o esta-

do cm que sc cnoonlr.» um trecho da 
rua Augusta, al< in da Avenida Paulista. 

Completamente descuidado, sem quo 
os poderes competentes s« dignem volver 
pura ai|uel!o dc»protej<idu t rwlio do rua 
os seus olhares. O loilo da rda esta in-
teiramente coberto de iwntto e cheio de 
buracos, « que iiumenso difliculla o t ran-
sito do vchiculos. <) que é mais, ha qua-
tro longos annos que os moradores dali 
vivem a endereçar repnscnvaçfVes á Se-
cretaria da Agricultura, rogafldo lhes se-
ja concedido o abastecimÁto dc «gua, 
cm nada despendioso, jxus u m a simples 
derivação de encanamento da Avenida c 
servidos estariam os n clajuantos. No «b-
tanto, sem motivos pltíurtvcis, até hoje, 
suas representações não lograram o effei-
to desejailo 1 > 

Os moradores da rua Sabará queixam-
se da conijdrta falta de iIluminação na-
quclla vii! publica. Sobretudo agora, cm 
quo ali sc revolvem terras, ficando as-
sim os moradores com verdadeiros alça 
pões, onde, por mui* de u m a vez, tem 
cabido transeuntes. 

As crianças terríveis 

D. M A Í Í I A AI.VKS—Como está a mamãe, Kinoca ? 
FJNOCA—Mamão disso quo está amolada com a visita de d. Maria, 

OQ c A i a o n e e 
U m R«aií<tó H l ' a l 8 Í l k ' i H l l o t 

Na Faculdade tle Direito passou-se lion-
tem m u facto «pte, pela forma como foi 
executado, constituiu a melhor pandega 
acadêmica destes últimos tempos. 

Como te sabe as aulas daqueUo esla-
belecimento estão em inicio, c continuam 
as vaias aos ealonron, isto é, aos aluiu-
nos quo sc matricularam no t" anuo. 

Estes, em geral timidos e, sobretudo, 
ignorantes das coisas acadêmicas o dos-
conhecedores dos seus mestres, facilmen-
te acreditam no que lhes dizem os vete-
ranos. 

Pois bem. Hontem, ao meio-d'a e um 
quarto, os ctdw:rus t inham de ouvir o ru-
vaoo, i to c, a preleeção inicial do mestre 
dc pliilo.sophia do direito, sr. dr. Pedro 
Lessa. Espalhou-so iminediataiuente, j»>-
rém, a noticia de que este illustro cathe-
dratico não compareceria, mas que o 
curso, ni 's ino assim, seria iniciado, por-
que o direc.tor provideueiára, convidan-
do para o fazer a um lento substituto. 

Este, á hora marcada, desceu as esca-
das do velho convento e passou por en-
tre alas dc veteranos c calouros, debaixo 
do palmas, sob os olhares curiosos dos 
últimos o o riso mal contido dos pri-
meiros. 

Era um moço syinpathico e bonito 
mesmo, de bellos bi^o les e notável pro-
tuberaticia abdominal. Levava o ehapéo 
cm atti tudc de respeito e sustentava em 
outra mão um caderno. 

Ent rou sério na sala n. 2, sempre ac-
clamado ; ass nnoii á cathfdra, disse ao 
bedel que dispensava a chamada o, sol) 
um silencio respeitoso, iniciou o curso, fa-
lando eéreu de 5 minutos. 

Afinal deiceti, ma-t os veteranos não 
••upporiaiain mais a comedia e desanda-
ram numa solenne pateada aos calunroe, 
que já se manifestavam a grada vcl mente 
ao joveti professor, f j ' faeil de adivinhar 
o efiVito jirodu/.ido quando souberam que 
o lente não passava de um bacharelan-
do muito conhecido e, coisa extraordi-
naria, até então tido e havido c irno um 
circuinspecto liomcm d e bem... 

Foi bôa a estreia e tão bòa mesmo 
(pie um Fcgnndo annista, pouco freqtien-
tador da Faculdade, já sc vê, achou mal 
feito t r o directOr mandado mu lente 
tão moço leccionar matéria tão difficil... 

Pequenas noticias 
—-F~tá encarregado boje, do penico de 

Viteeinação contra a varíola, na direetoria do 
Serviço Snuitario, das 11 íis " liura du tnr 
de, o iitspcelor sanitário dr. Frmeise.» (•*. 
valennlu 

—Amanliã, A t leirn da tarile. r. aliiar-
sr á a 11 içro da directoria qtte tern di 
presidir os destinos do Centro Aeademri 
co (>me de Agosto no corrente atino. 

—Chamamos n attenção die- f itored para 
o annnncio que hoje faz o sr. Jtilio \ntone-
de Abr.-n. agente geral das loterias da C:i[B-
tal FcdferaL ú rua üircita, 39, sobre a cr.m-

sal. ba 

. Ki 
c cem 

de loteria de í!0ll conlos a extrahir 
do proximo, õ du eorr a i t e . 

—Extrai-.-o hoje a grande 
T - — | i r e i m n mui 
contos. 

l'ara os leitores que têm observado db-
tribuir sempre esta loleria ;:rande numero 
de pi-einios jiara este Estado, não duvida-
mos ^'in recominenrlar a casa dos agentes 
gera<•••< srs. Aitiancio Iiudrigucs do3 Santos 

C., á nja do Ito-ario, '2, para a compra 
de bilhetes. 

—Recebemos do ('otuitalo Pró Ospedale 
Fmliorto I um magnifieo cartaz, inijiresso 
na Casa (,'arilinale, no qual são invocados 
os sentimentos generosos de toda a eolonia 
italiana em benelieio da.- victima» que suc-
eumbirani na recente cala-truphe oceasioua-
ila pelo \*esuvio. 

lieitüzani-sc hoje, ás !i lioras da manhã 
os exames finaes do l .oniinoda Escola Mu, 
uieiptd de IVimologia e Horticultura. Fazem 
parte da banca exiiniiiiudora os srs. Oiusep 
pt: Ba»sotti, Aristóteles de Oliveira, (lireetor 
e professor «Ia referiria Escola e o sr. Kd-
inutido N". de Andrade, din-etor do Morto 
Florestal da (.'onip. {'tmlisla, como represen-
tante da 1'rel'oitura da ('apitai. 

— Installou-se ante-honleiii a A/mociurCio 
IJnir/iruiitv c An i iHmlorn Diário 1'o/jidai *, 
composta exclusivameute do p"ssoal que tra-
balhii no brilliantc vespeiljin, que deli titu-
lo á a^sixdaçío. 

A sessão de in-tallação r- i.initl-se em tuna 
das dejiendeiieias do Dicrin, tendo sido ap 
provado^ „ s estatutos e eleita a sua primeira 
directoria que ficou e,imposta dos srs. dr. 
Amadeu Lisiioa, presidente ; Francisco Pinto, 
secretario, e Américo Alven da Silva, lhe-
soureiro. 

—O Corriio lírotiHHc, quu se publica na 
cidade de nnde tiraonoiue, julgando que a 
autoridade policial da eomar'a. dr. Aehillcs 
(iuiinaiãos, tem pri .iltulõ relevantes serviços, 
ompri'liendendo diligencias imjiortantes, re-
solveu fazer um appello á ('amara Munici 
pai local ]>ara quo seja ereada uma verba 
para gratificação ao nie.-ino delegado, visto 
cotno não é bem remunerado o empre-
go referido. 

—O n. no.KSI premiado com 20 contos da 
Loteria Ksjierança exlrabida hontem, foi ven-
dido no Bio pelo -r. Luiz Scrivano, residen-
te á rua do Lavradio, o 2- ,, :;• |,remicis des-
ta loteria foram vendido- nesta capital. 

A Bibllotlieea Nacional, herdeira ilns m„ 
(us e manuscritos dc Wruilio Zola, CIUSMIU. 
coitos lia pouco temiio e pô-los á dispo>iefm 
dos estudiosos. 

<) .-r. I'". Massis, que foi um dos primei, 
ros a coiiipulsaf essas enllccçòcs, publica im 
llrnir o resultado das sutis investigações e, 
graças aos extruetos que nos nfferece, per 
inilie nos ver o cuidado eom que /.olu com 
punha os seus romances e quanto err 
minucioso e scienlillco o processo de quo 
usava para se documentar. 

Paulo Alcxis, de Amicix, o dr. Tonhui-e, 
buscados na inlimidade que (inhani com a 
mestre, nas confidencias que dclle recelio. 
rain ou Minplesuiente por intuição psyclitj. 
lógica, já nos disseram qual era o seu inotlu 
de tralialhar. 

O artigo do sr. Massis é, porem, niaij 
demonstrativo do que quanto aquellei 
c*crevcmin : não encerra uma opinião, IUÜH 
HÍIII uma serio de extraetos copia Ci das 
colíecções de documentos do mestre. 

(» Áumoir foi o romance escolhido pelo 
sr. Massis para essa demonstração. 

Foi em !S(>H que, concelx-ndo o plano 
gend dos Itougou Maeqliart, Zola teve p.la 
primeira vez a idéia do .tmmnioir. 

Só. iioréiu, em 1 T7<s o publicou. 
Habitava, nî s fins do Império, nu. rua 

Saint .bicqucs, tuna dessas lugul ivs e eu r 
mes ea*:nt como as que descreveu, e vivia 
em meio do opewrws, do gente pobre, 
devorada l" lo aleuolisino o pela miséria. 

Em fsoi», liniçoif no papel uni primeiro 
esboço : 

Jlomoicc vjicrnriu — O romat<ce cm Uuli• 
yiioUrs. 

cüina lavadeira ; a officlna das i-ngoina. 
niatlt iras em Batiguoilcs, *obrc a avenida, 
numa loja—dando para a avenida, a lava. 
deira, as lavadeiras etc. 

Uma festa entre operários (a lavadeira), 
Tudo misturado. -Tudo <> dinlu-iro se gasta 
num jantar.—As jancllas abertas : o e*tt> 
ridr participando tambeui da ahgria da fes-
ta. As canções á sobremesa. 

As mulheres vão buscar os liomei s ú ta 
berna. —As muUiercs k vtuii o- hotnens. 

Não esqueci* uma pliótograpl i i de uni 
homem morto cm 1S1K, nas barricados, o 
quo mantém no familia o odio revolucio-
nário.—A política entro o povo, as tntus 
conversas, as narrativas de 48, a sua miserif 
que odeia a riqueza, os seus soffrimento.s. 

No romance, só operário*. — Famílias do 
operários, com vidas dome-tieas diversas.— 
Roupa ás jancllas etc -

A idéia vai gradualmcnti amadurecendo; 
em IN'.I3, lança mãos á obra o traça o pri-
meiro esboço, ei Io : 

<() rontanoe deve ser isto : mostrar o meio 
povo c explicar, poressi- meio, os costuuu.-í 
dn povo; mostrar como em Paris, a bebe-
deira, a debandada da família, a bordoada, 
a ncceilação ile todas as vergonhas "c de tu-
das as misérias provém das próprias condi-
ções da existência operaria, dos trabalhos 
pesados, das promiscuidades, do nau to e t. 
tes etc. 

Numa palin -, um quadro muita cxacto 
da vida do povo, com as suas rcpcllcncias, 
a sua vida sem freio, a sua linguagem 
gro-seira, dando a esse quadro como lundu 
-i-mas sem these—u sojo especial tm quo 
germinam todas essas coisas. Não lisoiij ar 
o operário, nem tão pouco procurar mostra-
lo peor que c! Fina realidade absoluta-
mente exaclu. 

No fim, a moral por si mesma deduzida. 
Fui oticmrin Jir ••• . .. oppoSle:io ; 
ou melhor nao fazer isso para não cjliif 
no Manual. 1'in quadro tromeudo quo *c k 

si mesmo tenha a m a moral-, 
tlma vez dada a nota geral, Zola cor. 

versa comsigo nic-ino a respeito seus 
per.ionagens; 

cA ininha Oervaisc Macquart deverá r-o 
a heroina, Farei, pois, a mulher do povo, a 
mulher do operário. Contarei u sua historia. 
A. historia é esta: fugiu do Plassaus para 
Paris eom o atuante Liuiticr, de quem tèrn 
dois filhos: ('lande e Ktiennc. Foge em 18õ0. 
Tem então annos, ('Jaude, tem x c Etien» 
ne, 4. 

-Lantier, operário de costumes, abandona-
a tres mezes depois da sua chegada a 1'ti-
ris, onde ella voltou li sua profissão de la-
vadeira; Lunticr, é claro, eus». Gervaisc, 
mette-se com Copeau, um operário zincador, 
que a des]iosa. Immeiliatamcutc dejiois, era 
1851, tem dullo uma filha, Anna. E' pru-
ciso que no momento cm quo começa o ro-
mance, Anna já tenha pelo menoá quatorze 
annos o Etienno dezoito. O meu drama 
pas/t.r-sc á, portanto cm 1 Ht»5, mais ou i.io-
uos. Coutarei aiiteriorincute u vida de Ger 
vaise. 

Poderei tomar sem duvida por quadro a 
vida de uma mulher do JK»VO. Tomo Ger-
-\ a'so em Paris,-com vinte c dois annos (i in 
18jJ-0> e levo-a até 1̂ (1(1, aos quarenta o um 
amios. Faço a atravessar todas as crises o 
toda* as vergonhas imaginarei*. Finalmente, 
mato u num drama- . 

O romancista pormenorizoas phrases palito-
tiea- da existência <los seus personagens, as 
differenças de caracter o de temperamento 
que tenciona emprestar-lhes. 

Uma vez encontrados, estudados e locali-
zados os protagonistas fio drama, organiza 
cuidado emento também a liMa dos pi.-r.-is 
nagens snundarios, perfeitamente como ne 
se tratas-" dc uma peça de theatro ; enca-
deia os episodios, procura mn titulo (fixa a 
principio este Lo s mplr ric dr Urrmútc Mac 
ffiiart); finahnerite preocupa se do desonlaco, 
Escreve : 

() fiin ; cm primem» logur o drama que 
é <» mais importante. E' i>occ.-~ario em pio 
gar nello todos o- personagens, csjiocialinea-' 
te os parentes, os I'aisson c os Boch. IV 
outro fado, (í. iruise deve ser o personagem 

i» 

m 



m romance! 
I, lierik-irii iln* iiu. 
rillin Síolii, cliiKhiil. I 
• JlÔ-lOH II l|Ír*|l(ihii;ào I 

oi Ulll <lns |ll'il|le|. 
illftM/icf, publica n a 
IIIH ÍtlVCülÍ^;,ll;õoH e, 
IIOH olíelVee, |ier 

com «jiu; Zolu com. 
ICÍH c q u a n t o cr;, 
i p rocc-^ i dc que 
n r. 
DÍH, O «Ir. Toiiloiix», 
i juc linliuiii coin d 

que (Icllc recebe, 
or íntuiçi lo |»hvcIIIJ. 
jlt:i 1 cru o M U moilu 

i.s c , p o r é m , IIUÚI 
i i juiiulu iiqucllci 
i u m a opin ião , mus 
•uctos coj>iu d llllj 
« d o mest re , 
iiucfi cwi illiido pela 
IIOllíllwÇIU». 
mcc lx i ido o plano 
H:\rt, Zolll teve |ii'U 
Ajtsamoif. 
i pub l i cou . 
) I m p é r i o , n n . rim 
us lii!>ul r.'.- e i ii t 
descreveu, o vivin 

t, do ({cnt<> puliro, 
o o pela nii.scrin. 
pnpcl u m primeiro 

(I rOWtthlt rui li(d\. 

í/ieiim das engoma, 
s, «obre a avenida, 

a aven ida , a lava-

rariof (a lavadeira). 
• o d i n h e i r o ise t;nsta 
Ia» aber tas : o ex lo 
tu d a alegria da fes-
U1PHR. 
E»r OR lioiiici s á (a 
viu» o- hoincii;-. 
iliotograp! i i dc uni 
S, nnH Imrricadnf, o 
ta o odio r c v o l u r i o 
ro o povo, art liiiag 
• dc 48, a sua luiserif 

seus w>fl'riuicutos. 
d'io.1. — l"iiniiliiis do 
tm-.-ítu a-j divertas .— 

icnle . 'uu.idurccpndii; 
obra o t r a ç a o pri-

isto : mos t r a r o nieii, 
•e liieio, oi) cosl l iuuá 
o c m J 'aris, a liebu-
fiunilia, a bordoada, 
s voifíoulin» "e dc t». 
(Jiik p rópr ias eoicli-

aria, dos trabalho-
idade-, do nau In ra-

uadro m u i l > oxatló 
as KUas rcpellcnciin, 

a sua l iugui i j r in 
( |uadro corno tuudo 
ijo especial < m <j<ic 
oi^as. N ã o liüoiij ar 
tico p r o c u r a r mostra-

rea l idadt absolut i-

si m e s m a deduzida. 
Í..V .1 opposlçiiíi ; 

« o para nfio cjdiii 
> t r o i acudo q u e 
moral •. 
ta geral . Zola cor. 
a r e s p e i t o iWa HCUS 

dacr juur t d e v e r á fCi 
a mu l l i c r do povo, a 
iilarci ii sua historia, 
u d c J'iussaiiii para 
autior , d e q u e m tém 
cicnne. Foge e m I K">0. 
laude, t em S e Kticn> 

cos tumes , abandona-
sua chegada a l'u-
sua profissão de la-

aro, cauo. Genuine, 
nu operár io zinoador, 
ia tamei i tc depois , cm 
li lha, Auria. 15' pre-
in q u e c o m e ç a o ro-
pelo inenos quatorze 
to. O m e u drama 
i IfttJf», m a i s ou iac-
íeute a v ida d e Gcr 

luvida por q u a d r o a 
lo JM>VO. T o m o Uer 
ute <; dois an i ios (era 

aos ( juarei i ta e um 
ir t odas a s crises o 
gihavcis. F ina lmente , 

o i i zaas ph ra se - patlic-
l seus personagens , 

e de temperamento 
-lhes. 
s, e s tudados e locali-
do d r a t n a , organi /a 

•lu a li-!a dos pi r-<s 
•rfeifum.-iite coiuo -e 
;a d e t hea t ro ; cnc.i-
m a u m t i tu lo (fixa a 
/<• rir dr (Irrr/iinr Mac' 
Klipa pe d o di scJilacfti 

iv» logar o d r a m a f|'iO 
K' i)00t-~ario empre-
inageiis, t-.-pocinlmen-' 

-snn c os r<och. I V 
ve snr o personagem 

i 1 

• w 

I 

, » 

k f j n e i p a l , cen t ra l , o c o m o con to (-«pcclalincii-
tíf n sua vida e <|U( ro fazer delia u m )HT 
WniMgcm svmpa th ico , devo apresen ta r toda 
l t gente t r a b a l h a n d o para a sua perda, colis-
ciente OU incoliseielilemenle. 

J.J' preciso p r imei ro iiietler as dividas. I 'a 
' r a s e sus t en ta r e s i i - leutar a i n d a por c ima 

î preguiçoso d o mar ido , posso fa/.e la pedir 
llitiiioTro a todo o inundo , ao açougueiro, ao 
padeiro, ao enrvoeiro, ao incrcieiro, etc. |)e-
imi.J, levada ao ex t r emo , posso mostra-la 
(Icicondo até á via publica. F i i i abnen te pa-
ra to rna r m a i s terrível o d r a m a , posso fuze 
li» gravida (pensando n o suieidio). 

rt d r a m a bana l cn l re a g e n t e do povo c 
o e iunie b ru t a l <|iie acaba por pôr e m jogo 
ii faca. Assim poder ia have r u m a ba ta lha 
entro Lant ie r , Copeau e (ioi-.jer, a t i r ados 
una contra os out ros pelos dema i s persona-
gens. • 

C a m i n h a n d o , Zula vai fazendo rccoin-
rucndaeões n si mesmo . 

«Não o quecc r qlle que ro fazer coisa svm-
pnthiea. lbv i i l i r os m e u s personagens etn 
bons e miiUH, o ma io r n u m e r o dc bons q u e 
for possível.» 

Cogita da s opiniões polí t icas q u e d a r á a 
cada u m d c «eus personagens . 

O esboço es tá t e rminado ; .mas, a n t e s d e 
começar a escrever . 55ola vol ta a i n d a ao» 
caVfieterrH q u e t raçou. T o m a os seus he rnes 
um por u m , deta lha- lhes a biographia , aper-
feiçoa-os, põo da ta s , a t t r ibue-l l ies ph rases , 
amiota t rechos de diálogos. K assim o sr. 
Massis enche oi to paginas d e revista com 
essas vidas imnginar ias . 

Mas esse t r aba lho todo n ã o é senão u m 
prelúdio. 

Com a m e s m a minúc i a , Zola e s tuda os 
meios e m q u e se desenro la rá o seu r o m a n -
ce; faz un ia descr ipção che i a de d e t a l h e s 
dos bairros, da s r.ias, da s travessas, das 
en«is, das habi tações ; t raça planos, a g r u p a 
• m v iz inhanças lógicos os seus persona-
gens. 

Os seus l ieroes são operár ios: d a h i a ne-
cessidade do t o m a r no tas sobre os meio- ; 
assim e n c o n t r a m se na collecçflo descr ipções 
de l avandar ias , de eoradol i ros , com pa lavras 
teohnieas; p o r m e n o r e s do q u e con têm a sa-
cola de u m operár io q u e t raba lha c m zin-
co, a of í ioina d e ou t ro q u e t raba lha n a con-
fecção de cor rentes . 

D o c u m e n t a d o — s o b r e as coisas, documen-
te-se depois nos livros, — es tuda o alcoo-
lismo e as suas d i f f e ren te s manifes tações . 
A respeito d o s operários, dos seus cos tumes , 
do scll caracter , das suas qua l idades e de-
feito» 
nelitc 
e x i m e os sob renomes de q u e se servira 
desse livro a r ranca longos ext rae tos e cita-
ções in te i ras que serão encon t rados no 
romance. Consu l ta finalmente um dieciona 
rio do calão. 

8 ó q u a n d o o p lano d e c o n j u n t o c n 
vida dos personagens es t iverem clarameii t i 
expostos, deduzidos , expl icados, q u a n d o es 
tiver f o r m a d a u m a idéia suf l icranteiuent i 
explici ta e d o c u m e n t a d a sobre os homens , a-
coisas, os oflicios e os meios , é q u e come 
çara o t r aba lho d " escrever. 

C o m p r e h e n d e se assim que, depois de 
prepara t ivos semelhantes , (• mestre, com 
u m regular e progressivo m o v i m e n t o de 
produeção, tivesse podido escrever, sem in-
terromper-se, no espaço de poucos mezes, 
< 1 iliilos romances q u e fizeram a sua gloria.-

( IVitos, depa ra o l ivro de u m sociólogo cini 
< neii te: o .Suhlimr, d e Dcnis 1 'ar lot ; d ' ah i 

< xtrae os sob renomes de tiuo se s e rv i r á ; 

IMTERI f lR 
MANTOS 

(Do corresponi1cnte,:: 
»l!i'ali/(iu-sü diiinin^o a IUIIVIV-fute promovi 

ie.» pelo Sjiorl C/ith 1'fnilÍMlailn. 
lV.i lima festa svinpatliica e agrinlavol, tendo 

lieixailo liini» reeonlai;õCM nos ipie n ellu assisti-
ram. 

Coiiipiireeeii a ellu o ijue em Santos ba ite 
hiellint-, reinando sempre entre lotlos a maior 
< urdialiilailc. 

A direeloria <lo S/inrt ("litli Atiirrirrtuo foi alvo 
• lt- ine<|liivocaM proMiH ilu syuipiithia pelo bello 
cn.seju ile mu excellente'ili\ertinienlo que pru-
jjürcioiinii aos wens nemorosos ifilniiradores.* 
I T U V E B i V Â 

No dia L'li do mez de abril, foi julgado pe-
IÍIIIÍ'- o .lury dessa comarca, de qne C jui / do 
Direito o dr. Augusto ('nshl, o réu Santos Caiii-
paiiella, acctisado de erime do tentativa de 
morte. 

A aecusação deste réo foi feita pelo promotor 
palilieo dr. Manoel A. da <;.wl« (lurvalho. 

defesa fui confiada ao advogado dr. .Toa-
i|iiiui de (Vrínieira (Jcsar e ao liacliarolando em 
Direito, sr. Joaquim Doiuingues 1'urrira l ilho, 
que havia seguido desta capital especialmente. 

• » dr. Pereira Filho produziu nina brilhante 
defesa, den:ou.-tlaudo ao Jury cahuliiiente nâo 
ter concorrido no processo a ligara jurídica da 
tentativa de morte, lauto que conseguiu a absol-
vição unanime de seu coiutituiiite. 

SANTA RITA DO PASSA QUATRO 
(Do nosso correspondente, em 'JH : 
lt 1'imm Quatro, pequeno semaiiario (pie aqui 

fe edita, em editoriaes, tem tratado da mendi-
••idade e vadiageui, que em crescido numero 
exploram a população, e para cujo paradeiro 
pede a aci;üo das autoridades. 

Muito justo e louvável seria se cilas extir 
passem do nosso meio taes sanguesitgas, que 
al6in de nos extorquir diariamente, vão alas 
irando por aqui o vicio e a miséria, porque 
nem Iodos são dignos da caridade publica. 

— De sua viagem á capital do Kstado, regre 
sou o xr. Kugcnio Vieira Pinheiro, svmpathico 
auxiliar da ('tina Azul. 

—Cm v isita A sua família, esteve aqui o si 
Francisco de Pontes Martins, da Casa lincha, 
dessa praça. 

—Tivemos alguns dius frescos. A colheita de 
café CHtá sendo feita neste município. 

—Aqui esteve a serviço da (lnzrh< Jitrhlira o 
ar. José de Paula Moraes. 

— A rua do Coiiuncrcio tlcsln cidade, por idéia 
da ( 'amara Municipal, passou a denominar se 
Coronel Victor Meirelle*. 

— No rartorio do registro civil acham-se affi-
xados us proclamas de casamento de Alexandre 
(irisauti com d. Clara Riehler, Olcgario Antônio 
de Oliveira com d. Andretinu Marques da 
Cunha, Joaquim l.uix da Silveira com il. St-has 
tiana Jiislina de Uliveira, Carlos Chcrutti com 
d. Pasrhoalina de Franco, Antonio Chiarantin 
com d. Angela lan-liefla, José (iracíoao m m d. 
Jexuina 7.ampoli c llelisario da Silva com d. 
Antonia Maria dc Jesus. 

—De resto, prevenimos aos leitores (pie é re-
presentante desta folha aqui, I/. <i. (le Arruda, 
<ue pôde ser procurado r.a agencia postal. 

, O ar. C. f e re l r« ao »r. Tlioinay. Alves, a crime 
4ftt« da capital. 

K.r/>o»/( <r« tlr itqnrii rim 
O sr. ('. Canto expoz o nggravo I521. II sr. 

Almeida e Silva. ÍB:(0. O sr. Malbelros, 1T>if 1 r 
o sr. Thomaz Alves Uliil, ),VJ7 e 1WKI. 

O dr. Procurador I icllll do 1'istado, deu pare-
cer nus seguintes appcllaçõcs i rimeu: da 
i-apitai, llfiü.t de Mogy mlliln, .'lll'JU de Tiituliy, 
.'Wüü ile Putrociuio do Sapin-aby. .'MWi dc Ara-
laquara, .'lt;-_'7 de Patrocínio do Sapilcabv e 
:kl:i() de ltio Claro. 

.1 TI i, O A >I K N R O s 
Jtnhrab rorpim 

N. lO.jS. Kibciião Preto—Paciente, iicrine 
negildo Antônio Carvalho. Itelator, o sr. pre-
sidente. Concederam a ordem dc soltura, e 
inundaram que fosse apurada a responsabilidade 
do delegado de policia. ' 

N. IO.V.I. Capivary— Paciente, Florentino An-
tonio Hítlencourt. Itelator. os r . presidente. Con-
cederam a ordem pedida para ser o paciente 
posto ein liberdade, contra o voto do sr. relator. 

fírrtirtioH tlciloraet 
X. HílílO. Itebedouro—Hceorrentes, João Carlos 

da Silva o outros ; recorrida, a Cumaru Muni 
eipal. Itelator, o sr. Almeida e Silva. Não to 
muram conhecimento, 

N. liOtKI. Amparo—Hecorrente, Carlos de Sal-
les Pupo ; recorrida, a ( 'amara Municipal dc 
1'edreira. Itelator, o sr. Malhciros. ( 'onveiteram 
o julgamento em diligencia. 

UrctirHn (iltlic 
N. 20SS. I.orena Itecorrente, o promotor pu 

bllco; recorriilos, Joaquim Moreira de Castilho 
e outro. Itelator, o sr. Campos Pereira. Deram 
provimento uo recurso do promotor publico pura 
julgar improcedente a denuncia quanto a lleu 
rique dos Santos, contra o voto do sr. Cunha 
Cauto. Negaram provimento quanto aos recor 
ridos Joaquim Moreira de Castilho e João fia 
ptista Muaime e deram provimento para aniinl 
lar o processado na parte referente a João Al-
ves e Pedro l ima, lambem unanimemente. 

N. üll!»2. K. José do ltio Freto Itecorrente 
Francisco Ilomem de Curvalho; rec irrida, a 
Justiça. Itelator, o sr. Malhciros. Negaram pro 
vinicnto. 

N. MOK-I. Casa llranca—Itecorrente, José Ca 
millo dos Santos; recorrido, dr. Miguel de l.co 
nissa. Itelator, o sr. Tlioniu/. Alves. Deram pro-
vimento. 

A]ipt:lhnvrx rrimes 
N. .'lliOl. Ilragança -Appellantc, Joaquim An-

tonio de Oliveira; appelludu, a Justiça, itelator, 
o sr. Cimlia Canto. Negaram provimento. 

N. :i59t. itatibii—Appellantc, o juiz, r.r nfjirin; 
appcllada, ICschohistica Miiriii da Conceição. Ite-
lator, o sr. Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. .'Hi07. Santu ltrunea—A ppellunte, José Mon-
teiro Silvano, vulgo José Florencio; appelludu, 
a Justiça. Itelator, o sr. Almeida e Silva. Deram 
provimento para mandar o réu a novo jury. 

N. ÍI577. Itatatues—Appellantc, Vicente Mo-
reira dos Siintos; uppelladu, a Justiça. Itelator, 
o sr. Almeida c Silva. Deram provimento con-
tra os votos dos srs. Almeida e Silva e Cunha 
Canto. Designado o sr. Malhciros para escrever 
o accordam. 

N. :if»tl5. ltio Claro—Appellantc, Augusto Ko-
hlor; appelludo, Antonio de Oliveira. Itelator, o 
sr. 'riioinaz Alves. Deram provimento para un-
iiullar o processo. 

N. .">iiOH. Itaporanga -Appellante, o jui/..i| r.r 
nfjirlo; appelludo, José Francisco Pereira Jú-
nior, menor. Relator, o sr. Malhciros. Negaram 
provimento. 

N. :r,KH. Pirajú—Appellantc, o juízo, r.r nfji 
rio; nppelluda, Maria Ciara de São Jusé. Itela-
tor, o .sr. Malhciros. Negaram provimento. 

A<ifiriirnn 
X. 1ÕJ0. Araraquura—Aggravante, Francisco 

Pinto Ferraz ; aggravado, l.ui/. liattelli. líelator-
o sr. Almeida c Silva. Não tomaram conheci-
ineuto, por estar fora do prazo. 

N. 401:1. Capital — Aggravunlcx, dr. Adolpho 
tMrilV.il",d» Almeida Maia e suu mulher ; ag 
nieida e Silva. Negaram provimento. DrlxiSu dr» 
votar por impedido o sr, Juvenal Malbelros. 

N. 4025. Capital—Aggravante, dr. Juvenal 
Parada,* aggravado IlernicH^IOrnesto Alves l.ima. 
Itelator, o sr. Almeida e Silva. Negaram provi 
mento. 

Kitibnn/oH tte dcrtaiariln 
N. ItíKI. Capital - Finbargaute, Francisco Ca-

lixto Mczu ; embargados, Josií 1 tossi e Franciscu 
llrcnni. líelator, o sr. Aliueida e Silva. Itegeita-
ram os embargos. 

N. lt'!'!. Capital— Fmbargante, Pedro Vuz 
Ferreira; embargados, Scveriuuo Irmão o| j . 
veiru. líelator, o sr. Malhciros. Itegeítiiram os 
embargos. 

Funcclonará eomo escrlvSo o capitão Pia» 
Batalha, 

F ó r u m 
Foram hontcui inquiridas as ipiatro ultimas 

testemunhas do stiuiniurio de culpa instüiirudo 
contra (luillierinn Turit Júnior e (liiilherine 
IloocU, responsáveis, uo que se diz, pela falsili-
cução de 1 cheques do ' llritish Hank»—um de 
llti e outro de Hl contos de reis. 

Os indiciados, após terem sido interrogados, 
pediram o praso da lei, paru apresentarem suu 
defesa escrlpla. 

1'inu das testemunhas que dcptuicraiu bon-
tem declarou haver sido deinittido do «Hritiah 
Haiilc, onde trabalhava, por dizer que em seu 
depoimento perante o juiz summuriant« faria 
decluraçrics favoráveis a (lUÍlherme itoock. 

O summario de cul|ia está dividido em dois 
grossos volumes, contendo o primeiro MG pa-
ginas e o segundo Hii'1 O seu inicio verificou se 
110 dia (1 de abril p. p. Até hoiitem, fórum 
impiiridas 'JJ testemunhas, cujos depoimentos 
muitas vezes se prolongaram uté 2 e .'i horas 
da madrugada. 

Presidiu aos termos da formação de culpa o 
sr. dr. (iodoy Sobrinho, juiz da .'»» vara crimi-
nal, com a assistência do dr. Itaptista Pereira, 
promotor publico. 

Como parte auxiliar da Justiça compareceu o 
' llritish Hank*, por seus advogados, os drs. 
Oetavio Mendes e Moraes Harros. 

A defesa dos acctisados está confiada aos ad-
vogados ilr.s. Capote Valente, Haphael Correia 
Sampaio, Krnesto Pedroso, Henrique Turk c 
Antonio 1 lento Vidal. 

Serviram eomo escrivães os srs. major Mel 
chiesedech Castro itosa e seu ajudante habili-
tado José de Castro líosa. 

O sr. dr. juiz da Ti» vara criminal, julgou Im 
procedente a queixa crime apresentada por Car-
los Meirellcs contra d. A 1111a Ferreira, Maximia-
110 Lopes Figueira e outra. 

Vai ser transferido da cadeia de Avaré, para 
a Penitenciaria desta Ciipilal, o sentenciado Ma-
nuel Felix de Oliveira. 

O sr. dr. 'J" promotor apresentou 110 sr. dr. 
juiz da 4a vara criminal, dcnui.eiu contra Tho-
muz Favichio, incurso nas penas do art. !10:i do 
Codigo Penal. 

r-1 pn 
e | sei 

í TRIBUNAES 
T r l l t i i n n l « le J n s l l ç a 

CA MA HA CRIMINAI. 
,v.v.nfy, DnHnariu rm :H> ile nln ildr í'nni 

Presideple, sr. Xavier de Toledo. 
Sei-retari", sr. I.uiz dc Araújo. 

/ ' ifàtiifnu 
" sr. c . Canto, ao st, Almeida • silva, a crime 

" d l de fi. Manoel 
*» sr. Almeida 1 Silva ao »r Malhciros. as 

rriniM StHt7 de Xiriric* e HHtí de Carlos. 
1 » l h ' " i r ' - hT- ' Pereira, as crimes 

.1» Ribeirão Preto. .TÚOT .le Jimdiahv, K í ! 
Ihitinm e 95!>y .to Ri.. C Iam. 

<» sr Th'»rtaz A l \ a o , r . C. ( auto, a crime 

pra 

OIV KIISAS 

Osr . dr. Xavier de Toledo, presidente do Tri-
bunal de Justiça, prestou a informação abaixo 
ao Supremo Tribunal Federal, na petição de 
revisão de Ângelo Villa: 

Satisfazendo a requisição do cxmo. sr. Mi-
nistro relator, em oflicio de 18 do corrente mez 
e nnno, relativamente uo recurso de revisão in-
terposta por Ângelo Villa processado pelo cri 
me de homicídio e rondcmmiilo no gráo snb-
nieilio do artigo L'Ht S '•!" do Codigo Penal,' em 
virtude da decisão do .lury da comarca dc Heléin 
do Descalvado deste Fstado e accordam deste 
Tribunal que o confirmou, cumpre me informar 
que o recorrente Ângelo Villa foi processado 
por denuncia do Promotor Publico daquellu co-
marca pulo facto de, após uma discussão que 
teve com I.uiz Iiizzi praticar neste, com faca, 
um ferimento que lhe produziu a destruição ila 
artéria femiirul esquerda e a morte, momentos 
depois. 

A formação da culpa correu os termos rega-
lares sendo inquiridas 5 testemunhas e após a 
pronuncia, apresentou-se o reu á prisão. 

O processo foi ronveiiienten.ente preparado 
ira o julgamento plenário perante o jury e na 

sessão de 27 de julho de lltllõ foi o recorrente 
Hiihiucttidu u julgamento, sendo, pela si utença 
que consta dos autos a tis. 11S v., condeuinado 
a soffrer a pena do artigo S -J" do Codigi 
Penal, gráo snb-méilio, por conhecer o juiz 1 
importância da circumstunciu iittenuante de 
• não ter havido 110 delinqüente pleno conheci 
mento do mal, nem direi ta intenção di 
ticai». 

O jury negou qne o réo houvesse praticado 
o crime em defesa própria. Não obstunti 
alleguções de ntillidadc em que o réo funda 
mciitou sua appellação, foi, entretanto, mantida 
a sentença condcnmaloiia, cm accordam deste 
Tribunal, de li de novembro de 1905. 

A primeira nullidade arguida,consiste na ile-
gitimidade da parte auxiliar da aecusação, por 
entender o recorrente que não foi conveniente 
mente provada ser a parte auxiliar mulher 1I1 
offcn.lido, não podendo invocar a qualidade de 
esposa para auxiliar a acnisação contra o offen 
sor de seu marido e mais, que não foi o jury 
questionado sobre os casos do artigo J lõ do 
Codigo Penal, além de que, o juiz datou a sen 
tença de 27 de julho, quando a verdade é ter 
sido ella proferida depois da meia noite daquelle 
dia. 

As demais argniçftes versavam sobre incon 
gruencias das respostas do jury quanto á justi-
ficativa da defesa própria. 

O Tribunal, depois de discutida o matéria, 
voton pela improcedeni ia das arguidas nnllida-
dudes e manteve a eondemnação nos termos 
expostos. 

IH- outras alienações hoje offerecidas pelo re 
corrente, no sentido de ver provido o seu re 
enrso, não estão devidamente provadas algumas, 
carecem de importancia, |»or deterniinar a nul-
lidade do processo e julgamento, por não cons 
tituirem formali ladcs snbstanciaes e, finalmen-
te, »s que dizem respeito n falta de assignatora 
1I0 Juiz nos depoimentos das testemunhas, e o 
numero d. -tu-. no snmm»rk>, inferior ao que 
determina a I s in inveridiea« em face dos 
atrtos finde se rê o contrario Tis o qne cum-
pre informar sobre :t matéria da petição fio 
recorrente. • 

J a r v 

lícalizoii-Hc hontem.a reunião de credores da 
fallenciu de Roberto Notjui Irmão. 

Não tendo os fallidos apresentado proposta 
dc concordata, cm vista da insufficiencia do 
aclivo, mandou o sr. dr. juiz da vara encer-
rar o processo C determinou que, contados os 
autos, fossem com urgência remcttidos ao dr. 
Curador Fiscal para os fies de direito. 

Fórum inquiridas duas testemunhas 11a seção 
decendiuriu que Alberto (iambaro inove contra 
Ferrari & C. c outros. 

Fm grau de aggrave, subiram" pura o Tribu-
nal de Justiça os autos de execução hypothecu-
riu que J. Cardoso move contra José da Silvei-
ra Mello e sua mulher. 

Subiram também para o Tribunal os autos de 
acção ileren.liaria ein que contendem Cláudio 
iíobé e Antonio Teixeira l.eite. 

Os srs. drs. Vuz de Oliveira, Cesario de Abreu 
e Vicior Freire procederam hoiitem, no ltio das 
Pedras, a v istoria determinada pelo Tribunal de 
Justiça lios autos de maniuençiio .le posse que 
o dr. Rodrigo Pereira lí.irreto uio.-e contra An-
tônio Moreno e outro. 

doijes Paulo Amancio da Silva, do 23 an-
noH do edude, e Francisco Fiilelis, de 35, 
oquoHo residente 110 bairro denominado 
Cocaia o esto em Conceição dos ( iua-
rtillios. 

Aiite-lioiitein,foram assistir u uma resa, 
que realisa-sit todos os últimos domingos 
do mez, nu eapcllinlia do IJom Jesus das 
Dores. 

A's cinco e meia da tarde, em frente 
da capellinlia, os doisumigos começaram 
a fazer exercícios de capoeiragem, isto 
com giunde satisfação o muitos ujqilnu-
sos de numerosa ussistenci1!. composta 
de moradores daquellcs arredores. 

Cada um dos contendores procurava 
demonstrar mais agilidade, mais destre-
za, c, no ardor daquellu luetu simulada, 
Francisco Fidelis, (pte trazia um peque-
no cacete nu mão, nfio so salie se propo 
sitaltnente, sc por olira do acaso, atirou 
uma cacefada (|Ue attingiu a testa do seu 
amigo 1'uulo Amancio. 

Kste immediatameiite sacou de uma fa-
ca, t remendo de odio, rapidamente des-
feriu dois profundos golpes ein seu com-
panheiro e ninigo. 

O movimento foi tão rápido, 
foi possível u intervenção <!•• 
dores. 

Fidelis mortalmente ferido, 
de sangue, 1111111 accesso dc raiva, ainda 
deu forte cacetada no seu ollensor que 
cahindo, largou a faca, 

Rápido, Francisco Fidelis ainda apa-
nhou 11 fuça e num arranco supremo, ás 
portas da morte, vibrou profundo golpe 
contra Paulo Amancio, c coino se estives-
se em p '̂ só para a vingança, cambaleou 
e çaliiu. 

Pouco depois era cadavcr e ao seu la-
do, cabido, gravemente ferido, eslava Pau-
lo Amancio, o seu amigo de Im pouco, 
banhado de sangue. 

O cadavcr de Francisco Fidelis-foi re-
colhido uo posto policial de Conceição dos 
tíuarullios onde liem depositado e Paulo 
Amancio foi rcinettido para esta capital 
onde foi internado 11a Santa Casa visto 
a gravidade do seu estado. 

Mulher esfaqueada 

rjuo hilo 
('.»i»ccta-

IJMIJIIÍKIO 

V i r J Q A N Ç A C O " V A . a X ) E 

V i € l a M w l í i l 

A N N I V E R S A R 1 0 S 
KUZCIIÍ anno.s 1 >«»J• - : 
A Honlioritii Alico <lf-

lli:i «lu sr. dr. líoj^eri») 
O «r. José ]'>ant'ÍMCo 

nesta praça. 

Acha se na capital o sr. JOSÍ» \ 
(iranailo, chcfe da antiga <ln»irari.i 
liio <lc Janeiro, o auct >r <ío vari 
l>harniaceuticoH. 

--Süfriie hoje para a Europa <> sr. I.uiz << 
noycr. 

— Kmban on hontem, 110 trem «Ias 7.20 <la ma-
nhã, para .Santos, o sr. coronel Joaquim Alv 
Pinto Leito Júnior, 2" eHcripturario tia Alfau-
r̂a de Santos, e que aqui se adiava com as 

i'unci;ôes d«' conferente na Hospedaria de íinmi-
grantos. 

Ao seu 1)ota f«'»ra compareceu todo o pessoal 
da lmmigrar;ão e grande parte de seus amigos. 
CASAMENTOS 

Keali/.ou se quinta feira ultima, 2(3 do corren-
te, em iS. José «los Camj»os, o casamento do sr. 
Ismael Monteiro, negociante, com a senhorita 
Brasília Augusta de Andrade, filha tio sr. Joa-
quim A. fie Andrade. 

Serviram de padrinhos, por parte do noivo, o 
sr. Jor„'e de .Moraes IJarros, e por parte da noi-
va o tenente João Monteiro Júnior. 

— Kealizou-se, em Yhí, o casamento do sr. 
Simplicio Ferreira de < íóes com a sra. d. Caro-
lina Missasi. 

Testemunharam o neto, por parte da naiva o 
sr. Alberto IJeuedctti, e do noivo sr. José Pe-
reira de < iòes. 

— Kealizou-se, 110 dia 21 de ahril, f tn Ponte 
Alta, Minas, o casamento do guarda-livros sr. 
làiryhiades 1'ranea com a senhorita Alodia Kl 
vira de Araújo França. 

— Hstá marcado para amanhã, ás 8 horas da 
noite, no bello palaccte da rua Conselheiro Chris-
piniano, n. Jl-A, enlace matrimonial dt> sr. 
dr. Raul Jordão de Magalhães, advogado no foro 
desta comarca, com a distineta senhorita Alzira 
Vianna, filha d«» sr. dr. Ahilio Vi anua. 

Serão paranyrnphos do noivo: no religioso, o 

ínstalla-se hoje a 
do corrente mez. 
la i:à vara criiwmi»!. 

dr. >ylvio de Cauij"^, 

primeira sessão de jury 
ii {'residência do dr. jniz 
servindo de promotor o 

Ir. Sylvio de Campos e sra., e o sr. coronel 
Fernando Prestes, senador* estadoal ; no civil 
sr. Júlio Prestes e o sr. Fduardo Carlos Perei-
ra. lente cathedratico do <iymnasi<» do Estarl 
da noiva: 110 religioso, o sr. dr. Alhttquerqtie 
Lins e sra,, e no civil, o sr. «Ir. Monteiro Yian 
na sra. 

A' I hora da madrugada do dia seguinte, rea 
lizar se-á o cruisorcio do sr. Júlio Prestes de Al 
huquerque, bacharelando em Direito e advoga 
<1<» nesta comarca, com a senhorita Alice, tam 
bem filha do sr. dr. Ahilio Vianna. 

Serão paranymplios p»»r parte do noivo : no 
religioso, o sr. dr. Almeida e Silva, ministro d 
Tribunal de Justiça, e sra. ,e o sr. Hené Tiii-
ollier, bacharelando em direito; no civil, os srs. 
drs. P.enedieto Uolim Júnior e IJaul Jordão di 
Magalhães, advogados nesta comarca ; da noiva; 
no religioso, o sr. João líibeiro «le Barros r 
sra. : no civil, o s^^|tr»roneI José Paulino No 
gueira e sua fillu T^» i t a Francisquinha No 
gueira. 

Depois tf esses a<-t<iS, haverá recepção 11a re 
sidencia «Io pae das noivas, á qual comparece 
rão, entre outros muitos convidados, o sr. dr, 
Jorge Tibiriçá e sua farnilia. 

S P O R T 
t'OOTBAI.1. 

üealizou ne liontem um mafeh .le Foo-B<ill 
••ntre <,H priineir<« Iriim* do üjrntfhib Xarin 
no! e S/iorf 17i'l> Pnn1opntÍ9. suliimln este l»ri-
Ilimitenieiite veneeilor f<"r »; ipml* a 2. 

FâCTOS DIVERSOS 
B r i a ^ n e d « 4 e b o m e n . . . r h e i r a a s i n g n e 

Esta plirase popular ainda uma vez 
teve confirmação t o m a enu»cionante st-e-
na dc sangue desenrolada ante-liontem, 
jun to á cnpellinlia do Senhor Bom Jcsns 
das Dores, pouco distante da villa dc 
Conceição «los <>uanill»os. 

Kiaiu umig"S íntimos t aiulxw lavra-

L U 1 Z A A L V A R E N G A 
A v i « - < i i i m 

I.ui/.a Alvarenga, a victiinu da covar-
de vingança <|iie se deu lia dias em 
Santos, eomo noticiámos, conveis.indo 
com o collega do Diário, dtili, uflirmou 
não conhecer o seu aggressor, dizendo 
não poder affirmar <|Ue o reconheça caso 
Ih'o upresentem.. 

() dialogo i|Ue entretinhainos corria 
naturai. falando a interlocutora sem es-
forços. 

Sahira. para apanhar um pouco d.e 
sol. 

Em sua cnsa, aliás pequenina, sempre 
cheia de conhecidos, sent a se muitas ve-
zes oppressa e torturada com as múlti-
plas interrogativas (|tie lhe fazia sobre o 
caso, nunca pretendendo os iiiterrogantes 
acalmar-lho as impressões, naturalmente 
fortes <|iie sentira após o fa< to, mas ten-
dentes sempre a irrital-a ainda inais, re-
cordando o qtto cila tanto deseja esijiic-
cor ; um verdadi iro supplicio, desses de 
augmentar a aftlicção aoaftlieto. 

Luizinha está sem a .-tia trança de r-a-
hellos, faltam-lhe também algumas ma-
deixas na frente e tem 11a lace esquerda 
pequena cicatriz f|Ue inti-ressou ligeira-
mente a epiderme. 

Desse ferimento não lhe advirá a me-
nor deformidade ao rosto. Operada a 
cicati ização, a pliysionomia de l.ui/.inhn 
voltara ao que era. 

ASSASSINATO 
Tendo (luilhermc Tavares, vulgo (lui-

lhcrme Ilugre, ido com -tia mulher visi-
tar Eniilio Ediling. abi, na rasa deste, 
teve unia altercação com o polaco Jos 
1'awolski, motivada pela aggrrs-ão de 
-José á mulher de Ediling. 

Pouco depoi-, quando se retirava, foi 
proximo a uma cerca atacado por José, 
que se achava armado de uma pesada 
balança de carroça, a rma terrível nas 
suas jíossaiites mãos. 

Guilherme rapidamente arranca uma 
ripa da cerca e vibra-a fortemente c-on 
tra o c-raneo de seu aggressor, í jue cae 
examine. 

Certo de ter agido em sua defesa, (íui-
Ihermc Bugre iminediiitamente dirigiu-se 
para o commissariado de policia, onde 
retotoa o faeto. 

José 1'awolski fallcceu 110 dia imme-
dinto. 

Este facto paasou-sc cm IV»nta Orossa, 
no 1'arana. 

n E L I C T O 

Foi hontem suhnieltido a cxai.ie de 
crirjMj ile dclkto c internado 11a Santa 
Casa de Misericórdia. Antônio Ferrari, 
que an t i hontrm foi victima de u m a ag-
gressão c-ni Agua Braijea. tendo sido c-s-
bordoado por Ji ão Ilespanhol, que se 
evadiu. 

PRIMEIRO DE MAIO 
Em virtude de uma conferência havi-

da hontem entro o dr. chefe de policia 
e os delegados eircumscripcionaes, serão 
hoje postas em pratica algumas medidas 
extraordinar as sobre o poli' iainento, por 
ser o dia du IVsf 1 tios operários. 

Essas medidas são tendentes n garan-
tir plena liberdade aos operários, ga-
rant indo uo mesmo tempo a ordem pu-
blica. 

A g g r e d l d o 
O dr. Thoophilo Nobrega, delegado da 

2." circumscripção, requisit JU exame me-
dico 1111 pessoa du Fernando Cario, que 
hontem foi victima tio 11111a. aggressão 
nuquclla circúmseripçúo. 

O O N F I . I C T O 
Hontem, n a rua da Assembléia, á noite, 

o eolieitador Cyrillo Júnior, tendo tido 
uma questão com Püschoal de tal, foi cs-
bordoudo por este, recebendo ligeiras es-
coriações. 

Foi medicado 110 gabinete medico da 
Central. 

M y s t e r i o 
Foi onccntrudo unte-hontem, depois de 

lt) horas da noite, nu avenida Agua 
ltrancu, cabido por terra e gravemente 
ferido o italiano (riuscppo Carignuni, 
estabelecido com botequim 110 parque 
Antorctica. 

Carignani foi transportado para a re-
sidência d'.' sua família, 11 rua Sebastião 
Pereira, e ali, depois de examinado pelo 
dr. I.arava, foi transportado para a 
Santu Casa de Misericórdia, onde ficou 
em tratamento. 

O ferido não prestou declaração alguma, 
dizendo apenas ter sido ferido com unia 
laçada por um indivíduo desconhecido. 

Parece que não é estranho a aggrcs-
são um caso de saias. 

Volunlitrio» paru o cxercilo 
O general Hermes da Fonseca, eoin-

rnandante rio 4" distncto militar, autori-
zou uo commttiidante do contingente do 
2*" batalhão de infantaria estacionado 
em S a n f A n n a , a receber voluntários j,a-
ra o exercito, desde que os candidatos 
-ejum brasileiros natos, de lf> a 'J5 annos 
dc idade, t' ndo hôa conducta ciyil e se jam 
solteiros. 

P u b l i r a < ; õ e s 
Becebcmos : 
J»rrinf<i í'!s/u'rifii. Órgão do Centro Kspirila do 

Porto. Anno 7". N. 7'''. 
Jtrrixl/t commeinorativa do anniversario da 

Associação P>. Typograjíhica, «le P»'.*llo ilori/.on-
te, collaborada por nomes conheí idos da im-
l-rensa mineira e na política. 

PROBLEMAS 
T o r i M - i o <l<> . \ l » r i l e M a i o 

I M 1IOJI CI.I .Mto AO M.Molt I»l:cn :\1)01! 
Srjirrõ' - /J/t /!i/i '.'!) 

I Negri-ponto, lí Valctiidinari"» X alciio, 
i! Tigre Tibri . 1 Pedro pedra. 

I)/•/•//'nuhtrrs : 
Ararvboia, Tíocolato- (Soutos) de Iodas, 

•losi- Fíno ü, .'larlctia K. l.a.lo i. 

('ii/liwla twrixxhiia- .'!!> 
-•'i A herva qne o homem come é ali-
mento do animal. 

.1 l//ll/hlil/l 

JÜlif/tllll I///I/I///////I/Í/II— ín 
Ao primo e amigo Barros Falcão 

MÜLREB 10 LâÇO 
I'/ntl'i Silr/ii/i (K. Niirio) 

1'ri fliwla i i/ii/iiiiili/ ii II 
Qual é o metal que se escreve com 

qua t ro consoantes V 
Ihtcohilos (Santos) 

Ijil/l/t/Ji Il/lll/i i intfllinliro í 
sustenidos 

Sendo esta colla I -S-.'4-.'í r» 
De um animal 1 -l-.'í-4-ti 
l'az com o jinifó—l'-T "» 
F m outro igual 

Na beira de rios 
Vai descnnçar 
Onde os tyranos 
A vão matar 

( IiiuiiihIui Corone l f o r r e i u 

COHEEIO 
< 'hii/iiiiih" Os seus pontos não foram 

contados visto ter começado o torneio no 
dia "_'-! de abril. Marcados os pontos do 
dia "J'i de abril Mande mais trabalhos. 

K . N M I I O » 

Brigada Policial 
i xor i / ro 

Por decreto de 4 do corrente, foi, pi-
lo dr. presidente .lo Estado, concedidi 
indulto do crime dc deserção, ás praças 
desta Torça, e que- se achem presas, sen 
teneiadas ou aguardando julgamento 
bein como a-' que se apresentarem á-
autoridades comp> lente ou aos corpos 
da Força, dentro do prazo de noventa 
dias, contados da dota deste decreto, 

i :KNi.A.ÍAMI v r o 

Foi reengajadf» o soldado Amaro do 
Amaral, d o .'>" batalhão. 

T K A X S K K K L . M IA 

Foram transferidos eomo n-ipicicrain : 
do 1" para o 1"'. o sargento José Va-

rella Lopes ; deste para• aquelle, Bcnedi-
eto Bamos de Lima Júnior. 

RAIXA 
Por conclusão dc tempo, do soldado 

Antônio ( 'ajmto, do corjHi de cavai-
la r ia . 

IflI.IOKXI IA 
Seguiu para Jaguary, uma tle 4 pra-

ças ilo batalhão. 
FIIW AI, L»FL I M L H O NA 1 , 1 7 

Durante o corrcntequatrienriio, fiscali-
zará o rancho no quartel do Luz. o sr. 
tenente-coronel Antonio do ( ' a rmo Bran-
co. f-otiimandantc do ->" l»atalhão. 

INHTITl To r»m< IPLIKAK 
F o i n o m - a d o o d r . M a t h i a s L t x , t - a ra . 

durante o fluente, prestar 
no Instituto Disciplinar. 

AIUIKSKNTAÇIO 

I'or motivo de transferencia, aproMO» 
taram-se hoje aos respectivos corpos, 01 
segundos sargentos Antonio do Castro 
ÍHiimarftcs e Oscar dc Aguiar SanfAnna. 

D I S P E N S A 

Obteve 0 dias para vir ti capitul, o 
sargento Júlio Antonio Tavares, do 2', 
destacado em Campinas. 

l t i o , 30 
O movimento do porto foi o Bcgulnte l 
lOntruilua : 
Itatiaya e ftmlrrro, ile Pcrnaniliuco ; fíogotii, 

<le (Jlaauow ; (,'hili, de ISonleuux. 
Kiiliiiln: 
Paranaffwi, pura líumbiiriço. 
L'AHANANR,T, 

Proeeilente de SantoH entrou hoje, lis 7 liorm 
da muiiliã, o |iai|Ui-te naeíoiial <(iuaHea' c Heguí-
rá i|uarla feira, 'J de maio, jiara Santos e ltio 
ile Janeiro, 

III H.NOS AIIIKS, ÍJ1I 
Saliío. lioje, lis 7 horas da inanliã, para San-

tos e ltio de Janeiro, o paquete italiano Meu-
do/.a . da Companhia t.loyd Italiano. 

MONTKN imCO, Íí!t 
o paquete Atlântíijiie > ne^oiio para Saaton, 

hontem, ás horas da tarde. 
NATA 1,, 2\> 

(1 jiiiitnete .Magoas aahio ás 1' horas <l;i 
manhã, para o Norte. 

VAi'oiu-;s liseiatAiio- I M SANTOS 

Km maio: 
Ifainhiirgo Napules* -
Kaeiios AíreH, \ Magdalena H 

ltio, liarcia* . . 11 
llamhtiri;o, S. Paulo» 1'» 
llauiliurgo, Tijuca» . . . . . . . . 2**1 
llamhiirpi, 1 'rinz .loaehiin 1 

ltio, I .areia. 
v.veoitiw A sAinit r»E SANTOS 

1-àii maio ; 
Hanihurgo, IN-rnauihueo» 
Suiitiiampton, - .Ma^dalena - . . . . 
llamhiir^o, I'j-inz Waldemar». . . . 
ltio, Garcia-
Hamburgo, «Petropoli»» 
Hamburgo, cS. Paulo» 
ltio, iliareia» 
Hamburgo, Prín/ Joachim» 

1'àn junho ; 
Hamburgo, -Tijucu* 
ltio, (Jareia -
Hamburgo, Itugia» 
ltio, '(íar.-iu» 
Ihu.ifiurgo, 1'rinz Joachim* 

VAPORUS E s i ' i ; n A n o s NO m o 
i-àii maio : 

Ituenos Aires. Mnp^talenai . . i . 
liio da Prata, «Atlantíque» . . . . 
Santos, .'rènuyHon» 
liio da Prata, Mendoza 
Santos, 1 'oblenz» . . 
santos iPernambuco 
Portos .I>» Paeítieo Panamá» . . . 
ltio da Prata, -'Savuia 
I.ivcij...,! i- . M'alllH, -.illo-l . . . 

2 
H t 
•t 

12 
1« 

27 
iW 

0 
II 
23 
27 
W 

VA!-.II :I :s A S MIM: n o LUU 

Km maio 
liordeos e ci-alas. tAt!nati.|iie» . . . 
Portos do Norte. Castro Mves ' lo lis. 
i .enova e c?,'alas. Mendoza . . . ' 
\<iva York c cs.-alas, ''ri-nnyseii 
I.ivcrpool e esculas, - Paiuuiuí 
l'.rei'!i-n e .-.-i-alas, Cobleuz . . . . 
Hamburgo e escalas, Perniimbui--M . 
Naj.olcs I- es. :I1UH, Savoín. . . . . 
.Southampton e escalas, Magdalena . 

A s s o c i a ç õ e s 
(OSAITNS^Ü UICAMATÍCO i- :r>rAit iKi ISUAZÂO 

Km rouniíío rculisada cm 20 do corrente me/, 
líeoti ilelibcratlo que os ensaios «lesta 8ocie«la«le 
effectuem-se ás (juintas feiras, das H jís lo Ii«». 
r;is da noite, j>rovisoriamente, na sede social, á 
rua Ulyeerio, 105, a comceai' «lo «lia 10 de maio 
próximo futur«j, e as aulas da escola «Irarnutica 
começarão a íunccionar ás sfr^undas, quartas e 
sextas, das 7 ás. 0 «Ia noite, a começar «le 11 
«!«' maio proximo. 

Foram proposton para soci«>s, os srs. .íoã" A.. 
Nogueira, .í«»ão rran«|uilin«», .J<»ão (-ampos Ara-
nha, Áureo Memlonça Paulo Alcides MacUa«lo, 
este ultimo l'oi proposto para ponto em substi-
tuição do sr. Ambrozio Fonseca que desistiu do 
ca rg«». 

- hia •'», á 1 e meia «la tarde, assembléia 
ral, na sôde social, á rua Ulvcerio, 105. 

.\S'Hi |\i;.\ii Di; JíAHIiKIltos 
Fm uma reunião de empregado?* «Ic casas «le 

barbeiros, havida hontem, num «J«JS sal«5es «la 
ríaleria de ('rystal, ficou resolvido, por j»ropofl-
ta «Io sr. João Castaldi, fundar se uma ass«")cia-
ção (jue trate «los interesses da classe. 
SO« II I»\I»I: ITKNK!-••[( KNTI: DOS ({[ AIU»A L I V K 0 3 

l'K S. JWI J.o 
Assembléia jçeral hoje, ás K l |2«la noite, na 

sé«le da socie«la«le, á rua .í«»sé floriifacio, 't, 1* 
andar, para posse «la nova directoria. 
SOCIKOAIO: I:I-:NKKH KNTK n o s > 

s. PAI [.«» 
ás s horas «la noit«-, 
toria, na sede social. 

\ 

•! \!.'l» \ F.lVIJfw |»K« 

í l'>jf\ 
la «lirei rua Jo.' 

li na ria 
Itoni 

so« i im\rn: e \ i i . » - r \ i»n Af;nrri i.rr i: \ 
il«»,l«*, as 

•toria. 
V>SO< IA(, \< 

hia :t di-

h«»ras da u'»if«', r« iin«'-s»' a dir<?-

At XIIJADOKA I Vi 
maio, sessã' 

'•o^tume. 
«lir 

horas 
OKKMÍO IM» c«nfAn;! 

Tev»i l'»irar. a ti7 «lo < 
•etoria de.-sta ass«>eia«;ãf 
l 'n ^ente> «»s directf»r« 

'H i «*nt« 

Í \T KfíVW í o X A !. 
rct«>ria, no lo^ar 

HÃO I» V I I - . 

a sessão «le di-

.Toaqnim de pliveira 
lira/, pr« >id«-nt«- capitão l.« it** «le liarr«»s, vice-
presi«lcnt«-: caj»itã«» < Oaça Martins e Armando 
líibeiro, I" e secretario^,' José Caetano «Ia 
( 'unha e Joarjnim Severo Pinto, 1" e 2o thesoti-
reiros; o proenra«l«»r Joaquiin í!u<*no; syndicare 

Francisco «le Siqn« ira «• .F»»,<«' «le Maci- Io, o 
sr. pr«'sid« nte declar»»'! abi-iía ;» .««'ssã'̂ . 

<» expediente c u s t o u «Ia « xpe«li#;ão de <>U\ 
cios aos srs. drs. presidente e prefeito, inspee 
t«»r «l«» Tf;esourof a ('amai;' Municipal e a so 
cios diversos. 

JJccelwiMos—relat' •! í• > d.t s<j« ie«hid« - i'nriu 
«nvzii <le llcncíi' cn< ia . I (uniinitaria* e «Atuî í 

{•iial e #aquel!as «íc sUi «Ia los l\/bn-*' 
Santos, 

Tomaram se as r<-olu«.«"«- ».o sentido fie . iu 
deferir um pedido «le auxilio «1«- viagem á vi« 
ta do qne opinou um d '» médicos do quadro 

deferir se «lois - «le auxilio» para s<* 
ci«>«; 

conceder au tomação para ser ouvido em sen 
são de administração, a um eonsocio qne o re-
quer eu; 

crear se um cadhsm», para reclamações qn< 
o* socios tenham a fa/j-r, d«- forma a poderem 
ser attemlíd'»M promptamf nte, 

franquear «lf> próximo mez em diante, «Uw 11 
ás 4 horas «la tarde, a bibliotliet-a Social, ao 
publico, vedando a entrada a quem julgar m 
conveniente e finalmente, a» cr ifar como KOCÍO^ 
ontríbointes. rm eegn ín t^ sr*».: 

IteynaMo Zanant e J .̂ e Kjrydio de ^tum. 
pr« »|K»sta de J«W- d*» Maculo; <>aetano M f 6 
Olivieri, de f«aa« Lidaio Alvare» Po» 
te». I>íascorid*-H Iíam«/*. major Jnfio Hallea, O » 
los lírowne e Avelim» d« Alm^Vfa Figneírcda^ 
propostos pelo »r. Jf»aqtniti de Oliveira Br%t, 
dr. A!fre«lo Pimenta de Padita. 4o mr. 
da (Unha e hmé Teixeira tardo^ 
Xavier da Silveira. 

- . A 

* â 



ARTES E DIVERSÕES 
M a t i i f A m i i i v 

O Siinl'.iii>ifi, lionlcni, o.slevo n|»lct". O cí 
pectnculo íni cm Ijrncllciu <ln i-\ u.|• i! 1.ii_íi a 
eorrocla urtítlu sr«. funiiL-u Ililiz. qui; 'jDj^rq 
NC tem poiUulg liem IRI «LI-WCMJK.IIII'̂  'K* 
|UI]K'ÍH. 

HcprpACiitail «o n peru .1 vila an w,i>:to cni 
nitrnta Aiat, nu qual u liowfMwln i"u p>ppj 
Naliento, 

—Hoje , A Capital Fnhral. 
C o n v e r t o K I I P C N C 

Confun i ic estava ai\niincio<lo, rcal i fon liotT»' 
tom, 110 salão do Club Internacional, o p incor t ? 
ile ilespeiliila ila «enliorlt» T.eonlina Kuepne. ' 

A vnncorrenciii foi (íramle, e t an to a Honlio-
rita tauntiim Kneesp, como OH pro ícas i r ro qu<| 
tomaram parte no concerto, foram muito «pi 
plauiliilos. v 

UH ESTABELECIMENTO MODILO 

A Casa de F a z e n d a s Pr 
VISITA DE REPORTAGEM 

IKFORMAÇÕES 
O U A M I Ç Ã O 

K' Huporior de (lia, o major C'ascu«lo. 
Ajudante geral, o tenente Miloch. 
O rorpo de «avaliaria dará 1 ofíloial pa ra ajil* 

dan t e de dia e força para acompanhar preso* 
ao Fórum. 

O lo batalhão d a r á a guarnição. os respe-
ctivos officiaes e 2 ordenanças para a SecrcUrii* 
d o Commando Geral. < 

Os demais corpo* da rão o serviço do costumou 
Amanuense de dia, o sargeuto Sant Aniui. • 
Uniforme, 4°. 

l i V T i CASA 
Mappn do movimento do hospital , no dia 

de ;..»ril : 
Kxistiam em t ra tamento , 561 ; en t ra ram, 19 £ 

sahi ram, 18; íulleccram 2; existem em t ra tamen-
to, 560. 

Foram Ias - consultas, sendo — de me* 
dicina. cirurgia, — de gynecologia, — do-
ophtahnologia, e - d e oto-rhino-lariugologia. 

Foram applicados O pc<juenos curativos o 
feitas 1 operação, s endo 1 de alta cirurgia o O 
de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 137 receita", 
sendo 137 para o serviço interno, — para o 
serviço externo. — para o Hospital dos í ,ara-
ros, — para o Asylo de Mendicidade e — pariv 
a ( 'asa «los Expostos . 

Falleceram no H e s p i t a l : Miguel Bezaelti, ita» 
liano e Mathia «1'Angelo, italiana. 
A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D O S 6A1TA» 

TOE.IOS P O P U L A R E S PAULA. T U B E R -
CULOSOS. 
Darão consultas hoje, no Dispensaria I>r, 

Clemente Ferreira, á rua Libero Ua<Ur6, u. 
das 11 horas ao meio «lia, o dr. Tito de »S(5; do . 
meio dia á 1 hora, o dr . Antônio de Cftmpos 
Salles; da 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 

! <hiH 2 horas ás 3, o dr. Luiz Kibeiro, e d a i 3 li » 
ras ás 1, o dr. Monteiro Vianna. 

< >s exames baetereoseopieoa serão feitos l ^ í o s 
os dias úteis das 3 ás 1 horas, pelo dr. fyfon-
eiro Vianna. 

AGENCIA. O r F I C I A L DE COLONIE I Ç l O 
E T R A B A L H O 
Procu ra s : 
(»« pretendentes procuram nesta A^eie-ia 
•147 famílias de colonos. 
2 famílias de apanhadores de café. 
.s pessoas para serviço a salario. 
Offcr tas : 
52 famílias de colonos i inmigrantes 
2 di tas da capital 
11 pessoas para serviço de lavoura do terra, 
8 empregados para administração de fazendas. 
10 empregados p a r a o commercio. 
10 empregados p a r a serviços domésticos. 
1 carpinteiro. 
Ò ferreiros, a j u d a n t e de dito, <•:•.* 1 ' .'VL> 

prat ico de fundição. 
2 machinistas e foguistas 
J tWCTuo' 
1 alfaiate 
1 pedreiro 
1 padeiro 
1 salsicheiro 
1 ' concertador de cordas 
1 pintor 
1 typographo 
1 oleiro 
1 agrimensor. 
1 machinista e prat ico de bcnefíiar caf.> 
1 ofücial d vi p lmrnne i a 

Contratos : 
Contratou-se ho je 1 família d e colouv da C&4 

p i t a . 
Espe ra s : 
Km 10 de maio chegarão 1.20o i iutui^rantâi 

pelo vapor Provcnce. 

L O T E R I A S , 
Resumo geral dos prêmios da 115*— 

teria da Capital Federal , ex t rahida hon tem. ^ 
PRÊMIOS DE 12:000$ A 500$ 

25904 12:000*000 
22765 1:000$00Í# 

5864 G00$0T« 
PRÊMIOS DE 200$ 

6603 1 0780 23466 26032 
PRÊMIOS DE 100$ 

1544 1707 2467 2865 5972 6841 7098 7107 ?464 
8782 9457 11517 11860 

17711 18498 20624 22345 22577 2462°. 299*3 / 
APPROXIM AÇÕES 

25903 e 25905 . . . 50$000 
22764 e 22766 . . . 30$000 

5863 e 5865 . . . 20$000 
DEZFXAS 

25901 a 25910 . . . 40$000 
22761 u 22770 . . . 10*000 

5861 a 5870 . . . 1O$OO0 . 
CENTENAS 

25901 a 26000 . . . 15$000 
FINAES 

Todos os n ú m e r o s terminados em 0 4 
10$OOO. 

Todos os n ú m e r o s terminados em 4 tem 
Telegramrna reeebido pelo agen t" geral, aC. 

Júl io Antunes de Ahreu. j 

Todo esse pavimento e vastamente i l lummado 
I>or treze grandes janel las que o tornam delicio-
samente arejado. 

Vai-se para elle, como para o 3 o andar , pelo 
excellente elevador que já está montado, mas 
não funcciona ainda por não ter si«lo fornecida 
á casa a força electrica necessário. 

Isso, porem, será ques tão de alguns dias ape-
nas, sendo por ora o accesso feito pela escada 
que já descrevemos e que 6 rigorosamente com* 
moda. 

Outrai in«tallaç5®o 

O terceiro andar foi especialmente reservado 
para o rayon de preto e de liiigcric. 

E' mobilado como o segundo, mas os arma-
rios são mais altos, acompanhando as paredes. 

No ponto correspondente ao escriptorio do 
sr. Siqueira (Queiroz, n o pavimento anterior , 
existem nessa, dons quar tos que se dest inam 
ao deposito das mercadorias de reserva. 

Do lado opposto, a direita, portanto, fica o 
salão dest inado a prova dos vestidos encotn-
mendados ou das confecções adquiridas no mo-
mento. 

Termina ahi um pequeno elevador, movido a 
pulso para a conducção dos artigos solicitados 
dos pavimentos inferiores. O grande elevador 
continua a té ao quarto andar , onde se acha 
montada a sala de j a n t a r com um mobiliário 
completo e elegante, sendo a mesa bastante 
extensa para dar logar aos quarenta emprepados 
da casa. 

K' nesse pavimento que se acha a offic.ina de 
costuras, á direita da sala de jantar , em cu j s 
fundos fica a ampla cozinha, com fogão de tijolo I 
refractario, revestido «lo mesmo azulejo que 
forra a própria cozinha. H a em seguida um 
corredor com dous quartos , para mudarem de 
roupa, sendo um para os empregado da cozinha 
e outro para as costureiras. No tini desse cor-
redor c que íica a ofticina dc costuras, que está 
entregue á sabia direcção de Mm. . Lucie Suber-
bie. A' hora em que ali estivemos, na manhã 
de hontem, eêrea de 20 moças concluíam ves-
tidos encommendados com urgência. 

Kin seguida a essa o fü f ina lica a sala parti-
cular do sr. Siqueira Queiroz, havendo ahi uma 
escada de caracol, que conduz ao bello torreão 
que encima o edifício. 

Ahi, rodeado por t res janelas e uma porta, 
fez o sr. Sequeira Queiroz o seu quar to de dor-
mir, com mi 1:1 esplendida vi-ta para a Avenida 
e as outras rua--, e tendo um vasto pateo que 
serve de telhado ao udilicio. 

Demoramo-nos duran te algum tempo nesse 
pateo, ijue occupa todo o espaço abrangido pelo 
jiredio e oiule a vi ração é ininterrupta e agra-
dabilissima. 

Ao voltarmos desse aposento estivemos no-
tando as bellas o rnan i en t j ^e s jd^ í í j v l ^ c^ . , f f t i / f t s 
quins espalhados por todos os pavimentos, um 
• los quaes de corpo inteiro sentado, para que 
se possa bem julgar d o aspecto de um vestido. 

Dois outros manequins sobretudo são de um 
bom gosto extraordinário, pois foram modelados 
a cera, em meio busto, pelos corpos das cele-
bres actrizes La Bella Otero e Cavalière, cujos 
formosos rostos, tão propagados em jdiotogra-
phias e cartões poslaes, o esculptor reproduziu 
com admirável fidelidade. 

S t o e k - K o t i i M d i v e r s a s 
Mino. Lucie Suberbie, a provecta contra-mes-

tra do estabelecimento, foi mandada á Kuropa 
pelo sr. Siqueira (Queiroz que a incumbiu de se 
aperfeiçoar no gosto e de adquirir tudo que o 
modernismo tenha confeccionado de melhor para 
completar o seu já avul tado sort imento. 

Kssa dama, que regressou no dia 2 do cor-
rente, encommendou pa ra a casa em que tralia-
lha, tudo quanto se pôde imaginar de melhor 
(juer na especialidade da casa, quer em artigos 
de côr, para senhoras e creanças. 

Durante os seus 35 annos de existencia, a 
( 'asa de Fazendas Pre tas nunca deixou de dar 
as 'ençoinmetidas n o prazo marcado, mesmo 
quando essa encommenda tenha sido feita, como 
f reqüentemente acontece, com 21 horas apenas 
de antecedência. 

O edifício possúe no pavimento terreo 11 vas-
tas vi tr inas espalhadas para exjHísição de arti-
gos diversos, devendo nellas figurar os dois 
manequins da « asa a que nos referimos. Ha 
além disso, grande profusão de espelhos em to-
dos os pavimentos, tendo o sr. Siqueira Quei-
roz, só no que diz respeito a vidros, despendi-
do uma verba superior a 30 contos. 

Todo o edifibio é i l laminado a electricidade, 
havendo em cada pavimento grande numero de 
lampadas de vários tamanhos. 

K' esse o prédio que se inaugura hoje para 
a continuação «lo commercio que o sr. Pedro de 
Siqueira Queiroz tem mantido em continua pros-
peridade. Com essa inauguração faz o est imado 
commerciante a do novo systema da venda, a 
preços fixos, tendo por isso remarcado o de to-
dos os artigos com a maior reducção possível. 

Kntende o sr. Siqueira Queiroz que o melhor 
systema de commercio é justamente o de pe 
queno lucro com freguezia avnltada compensan-
do o numero de compradores o abat imento pos-
sível que faz na mercadoria. 

Isso mesmo assegura a seguinte carta que , 
com a assignatura de seu proprio punho, teve 
o conceituado commerciante a gentileza de nos 
enviar, convidando-nos para a inauguração do 
seu bello edifício. 

Eis a carta: 
' Kxino. sr.—-O aba ixo assignado, proprietár io 

do antigo estabelecimento, denominado Casa das 
Fazendas Pretas, fundado em 1871, não olhan-
do a sacrifícios pa ra «lotar esta capital com uma 
casa «le primeira ordem, installa o seu refer ido 
estabelecimento no novo u espaçoso edifício, re-
centemente construído para recebe-lo, na Ave-
nida Central , ns. 141 e 143, esquinas das ruas 
Sete «le Setembro e Ourives. 

Para enriquecer a inda mais o seu variado e 
bem escolhido sort imento de fazendas, modas, 
confecções e armar inho, acaba de receber «le 
Paris e «le outros centros europeus tudo quanto 
ahi existe de mais chie e moderno, comprado 
pela contraniestra de sua o f fk ina de costurou, 
aqui chegada no «lia 2 «lo corrente mez. 

Deste modo offerece ás exmas. famílias e a 
toda sua numerosa clientela tu«lo quanto «le 
mais novo e «le gosto se tem feito na sua es-
pecialidade e por preços excessivamente redu-
zidos e fixos, «» que é uma garantia «la serieda-
de com que effectua suas tran*acções eommer-
« iaes, do que vos poderei certificar reservando 
lhe a protei rão e confiança que sempre lhe dis 
peusastes «• com a qual elle conta para poder 
levar a cabo sua arrojada iniciativa. 

Além disso, mais uma s«» coisa elle vos pe-
de; a de, com vossa presença e de vossa exn ia . 
família honrardes a inauguração do seu novo 
estabelecimento, a realizar se amanhã , sabbado , 
14 d o c o m ute mez, e para a qual elle tem a 

i viva sati-fação de vos convidar. 
Na esperança de ser at tendido nens-c. seu pe 

di«lo, t em elle a honra «le ante< ipar os 6eus 
f agradecimentos e «le vos apresentar os seus 

mais respeitosos cumprimentos.» 

Tornar conuecidos eui Paulo os grandes es-
tabelecimentos do Rio de Jane i ro e «lar aos nos-
sos leitores sobre esses grandes euiporios noti-
cia minuciosa, é coisa que corresponde perfei ta-
m e n t e á inspiração que nos ditou a inaugura-
ção da presente seeção. 

Tras ladando pa ra as nossas columnas a des-
cripção magis t ra l que dos grandes a rmazéns do 
s r . Pedro «le Siqueira Queiroz, na Avenida Cen-
t ra l , fizeram os nossos eollegas á'()Pniz, é pres-
tar aos nossos leitores e ás famílias paulistas 
que se encon t ra rem na capital da Republica, o 
bom serviço «le lhes apontar um estabelecimen-
to na altura da sua confiança, no gênero de 
coinmercio em que elle se p«'»de considerar um 
dos primeiros da America «le Sul. 

Eis como sob re os grandes a rmazéns «Ias FA-
ZENDAS PRETAS falam os nossos eollegas d 'O 
rui:: 

«Kntre os bellos edifícios que, com as suas 
'ormosas fachada^, dão* á " Avenida Central o 
nagnifieo aspec to que possue, lia.uni que se vai 

inaugurar ho je ao meio «lia, e que, além do que 
diz respeito p ropr iamente ao prédio na bclleza 
de suas l inhas .«le aiichitectura moderna , repre-
senta, no ramo. de negocio que se acha nelle 
installado, u m a longa existencia «le labor intel-
l igen te .e «le proveitosa dedicação, hoje com 
substanciada n u m a alta prosper idade comm,er-

Í 
Referimo-nos ao prédio m a n d a d o construir pe-

la Casa «le K«lzemlas Pretas, do s r . Pedro de 
Siqueira Queiroz. 

Tem-qua t ro pav imentos esse prédio: o terreo, 
o entresolo, «lois outros, e o to r reão reservado 
ao dormitorio «lo sr . IVdiu de Siqeeira Queiroz,, 
proprietário «l«r negocio. 

Visitamos -hontem- esse edifício, que abre lar-
gas portas vistosas para tres ruas, a Av« niua 
Central , a dos Ourives e a Sete «le Set«-mbr.». 
sendo as duas portas mais es t re i ias ex-lusiv.i 
m e n t e des t inadas ao serviço part icular tl- s em-
pregados .da, easa s 

Kecebidos. á .en.tra.'la .]>elo sr. Pedro de Siquei-
ra Quejroz, cu ja extrema gentileza nos penho-
rou sobivmqdo, f«jmos .eoti«li,i/.i«.los a um com-
par i imento lateral , a esijiterda d e quem ao edi-
fício olha para a Avenida. 

L nesse coiupart i jnento que, «le hoje em dean-
te, funccionará a gerencia do es tabelecimento, 
tendo •! sua disposição um mobiliário e legante 
:le canella, incluindo uma grande moden.u : e-
•.retária. 

Ahi, pe rmanecemos ].»or algum tempo com o 
*!'. Siíjiieira Queiroz, que nos refer iu detalhe 
jjitercí-santes sobre o seu estabelecin:ento, cujc. 
prosp( ri<la«le teij ios acompanlnelo, co.im» m i •.*«•-
ral aconipanliainos o de todas a s g randes casas 
eommci\ iáes, cu j á existência se in i v s «;ue 
vivem na e s p h e r a do seu domini ' 

Ha casas de commercio nos gra:t.!. .- < <•: ? r 
de ciivulação oue, embora do um ram n ! 

de neeocio, se consti tuem ver«la«leir<" emj»' ; . . -• , 
pois tituto no decurso dos annos nvuh:« a sua 
freguezia, tan to lhes é preciso auy.iien',.'.?- c \ 
r iar o seu fífocli de mercadorias , que, dentro de 
algum tempo* nada existe do gênero esp « ia! d " 
seu n«"joci«» q u e ali se nã«j vá eie-ontrar. ia 
um s imples i lhós para mistér imlispe;:--av•• sej.i 
o mais custoso brocado para as j iompas i > i 
gencia fnlalga. Tudo ali encont ra o mai • \ 
tasista comprador , tudo ali vão buscar « :upre-
gados de ou t ras casas, que têm como r imples 
seeção do seu commercio os art igos «pie consti-
tuem a especiali«iade daquelle estabeleeiment«j. 
K' o grande emporio ; nada se imaginar de pos 
sivel que se não possa ali obter . K' assim a 
Casa «Ias Fazendas Pretas. 

bmrnmV m m
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U m bom golpe de v i s t a 

No correr d o anno de 1H71, um moço «jue, 
durante mui to tempo, fôra empregado no com-
cio, servindo e m vários dos pr incipaes estabe-
eimentos, o n d e sempre encontrou collocação, 
melhor n u m a que na outra, pois a sua intelli-
gencia e ac t iv idade lhe «lavam o direito de aban-
donar esta por outra, onde lhe offereciam maio-
res vantagens , havia conseguido, pelo seu único 
esforço, esse moço accumular a lgumas econo-
mias, que lhe davam para iniciar um ramo de 
negocio in te i ramente novo n o commercio cario-
ca e que, des«le muito se to rna ra em seu cere 
bro uma preoccupação constante, o seu mais 
vivo idéial, a directriz innnutavel da sua exis-
tencia, 

Havia na rua da Quitanda u m a sala por alu-
j a r , no sobrada do prédio n . Ií3. 

O activo caixeiro «le até en tão alugou a sala 
t i nella instailou um rnotlesto negocio de art igos 
exclusivamente «le luto. O estabelecimento, como 
se vê, e ra insignificante, mas offereeia ao pu-
blico a ex t raord inar ia vantagem «le poder pro-
curar em determinado ponto, no centro de todo 
o commercio, uma casa certa, onde iria encon-
trar o ob jec to de que necessitasse. O que era 
de imprescindível necessidade em matér ia «le 
luto t inha-se a certeza de achar na casa mon-
tada pelo novel negociante. 

Esse homem era o sr. Pedro de Siqueira 
Queiroz, pai «lo actual propr ie tár io do estabele-
cimento que visitamos. 

Ao fim de alguns mezes, os seus freguezes 
eram tão numerosos e tão grande havia se tor-
nado a procura de artigos m a i s requintados na 
especialidade, que o dono d a casa teve de pas-
sada pa ra out ra mais ampla , tomando para isso 
a loja do prédio n. 15 da m e s m a rua. 

Foram fei tas avultadas encommendas pa ra a 
Kuropa e o negocio entrou a prosperar com es-
pantosa celeridade. 

O sr . P e d r o «le Siqueira Queiroz já era um 
negociante forte, t inha o seu fu turo solidamen-
te organiza«lo ; podia, por tan to , pensar na orga 
nização d e um estabelecimento modelo, quer 
p r o p r i a m e n t e pelo seu negocio, qner pelo aspe-
cto luxuoso do edifício em que deveria ficar in-
f ta l lada a sua firma. 

Dahi por deante todas a s suas preoccupações 
consist iam na procura de n m pre«lio vasto bas-
tante , p a r a que a instal lação correspondesse á 
p rospe r idade da casa. 

J á e n t ã o o sr. Siqueira Queiroz havia ínan-
«urado o rayon de artigos de côr. para o que 
teve de adquirir o prédio n. 17 da rua da Qui-
tenda, fazendo desse e do de n. 15 ura prédio 
«ft, q u e a i n d a assim era peqneno pa ra o negocio. 

Urg ia encont ra r u m edifício grande, de vastas 
j l^commodações para a montagem do extraordi-
^Mrk> tiock d e que era possui dor. 

• o u b e n m dia, e m 1895, que estava desoccu 
Wíéo o edifício que na rua dos Ourives tinha os 
f p T t 3 e 26. 

palf tcete fôra especia lmente construi«Io 
p n t e r ne l l e organizada a cooperativa de co-
C v t f r e f o , Indus t r ia que só p o l i a ser exerc ida 
0m prédio de grandes proporções. 

O m . P e d r o de Siquei ra Queiroz soube A s s o 
0 flm | f p r e s s a e m e x a m i n a r o prédio. Voltou 
jpMèitiMimo, P6» elle preenchia ca^lmente 
r g S r f ^ t f a l ama turma de operários raspava 
MêÍQ% abria paredes, reformava pinturas e, pon 
KmSêÊ tarde, ó proprietário da Casa das Fa-
Swétm Pretas inangnrava o seu esplendido edi 

ga porta da Avenida ou de qualquer dás ou t ras 
ruas para dentro do edifício é a melhor possí-
vel pela boa disposição dos inostradores, pela 
circumspecta belleza «lo mobiliário, por tudo 
emfím, quanto se pôde expor á curiosidade pu-
blica cm mercadorias «le um determinado ne-
gocio. 

O t»<llfll<*Io 
Como dissemos, consta o novo edifício «la 

Casa das Fazendas- Pretas «le quatro pavimen-
tos. 

Xo terreo, á esquerda de quem olha para a 
Avenida, existem o escriptorio da gerencia, a 
porta para uma larga escada «le curva coin ac-
cesso para os andares super iores e em seguida, 
um aposent«> de toilette e outros- accessorios 
para o serviço part icular da casa, 

Ao centro «lo pavimento, rodead«i de altos e 
custosos espelhos, fica o elevador para o tran-
sporte «lo* f reguezes que t iverem de fazer a es-
colha d e merca»lorias nos outros pavimentos. 
A' f r en te desse elevador fica o artístico balcão 
«lo Caixa; que pode dahi inspeccionar to«lo o 
serviço nessa par te do edifício. 

•Abi, nessa par te «la rasa, está monta«la a se-
cção propriamente «le a rmar inho e tecidos «le 
lã, seda e algodão de cores. 

O sr . Siqueira Queiroz, com o bom gosto que 
possue na sua especialidade commercial e com 
o auxilio da sua provecta contra mestra, organi-
z< u essa secção de moda mais completa, dotan-
do-a de tu«io quanto seja possível a<» mais exi-
gente freguez reclamar de uma casa de nego-
gocio. 

E' uma bella instalação de artigos de arma-
rinho, possuindo os ar tefactos da ult ima mo«Ía 
parisiense e o mais «pie concerne ao eopioso e 
variado stock ali existente. 

Dahi o elevador conduz ao primeiro an«lar 
ou entresolo, que é o rayon «lestinado ás eon-
fecrões em côr. 

E um vasto salão, repleto «le armarios que 
cobrem lit teralmente as paredes, com uma li 
nha de elegantes balcões ao centro e por toda 
a parte, entre as mesas, balcões e cadeiras, ar 
tisticamente dispostos, rnanc«juins e mostrado-
res exhibindo as mais var iadas confecções, des-
de o cinto simples a«> mais Ijello chapéo, des 
de o simples corpete a» mais luxuoso vestido. 

A porta de tal a rmar io de peroba abre-se 
para mostrar toifetten de passeio, a daquelle «le 
canella revela t ra jes de baile «los mais suxn-
ptuoaos. 

Todo o mobilario «la casa, caprichosamente 
feito por uma das melhores marcenar ias na« io 
naes, é «ta peroba e canella, do mais moderno 
estylo. 

| A esquerda, considerando sempre < orno fren-
te o lado da Avenida, fica o escriptorio «lo pr<j 
prietario do estabele« imento, com uma bella se 
«retária e um grupo elegante de sofá e ca-
deiras. 

A' direita h a uma ampla sala, em «|ne f«ji 
instala«la uma elegante toitett>> para senhoras . 
Kssa «lependencia da ca*a está montada com 
muito gosto, satisfazendo por completo os 

t inuou a casa exclusivamente sob sua.responsa-
bilidade. 

Não houve, porém, alteração alguma na casa, 
a não ser a mudança «io proprietário. O sr. Si-
queira Queiroz pai deixara todos os seus papeis 
em ordem completa. Foi questão apenas 
satisfazer as formal idades communs e todos ós 
serviços cont inuaram a ser feitos como anterior-
mente . 

A herança passara normalmente a qucm. t fé 
direi to. 

O uovo p r o p r i e t á r i o 

Algum tempo depois a picareta do progresso 
e n t r o u a revolver t»xla a" cidade, começaram as 
demolições para embel lezamento geral c <•«»n-
strueção «la Avenida Central. 

Kntre os numerosos prédios que t inham «le 
ser demolidos figurava o da Casa das Fazendas 
Pretas , cuja propriedade era da exma. sra. d . 
Adelina Soares Ribeiro <1«í Queiroz, viuva do 
antigo pr«>prietario do estabelecimento. 

Teve, portanto, de ser desapropriado para o 
a largamento da rua e foi com o produeto dessa 
desapropriação que o «onstruetor .r<»ã«j (íatell 
S«jlá ergueu na Avenida o novo e«liticio em que 
se instalou o novo proprietár io dessa prospera 
casa «le commercio. 

Não houve, como já assignalámos, solução de 
«•ontinuidade no negocio iniciado pelo velho Si-
queira Queiroz. 

Seu filho, o actual dono «la « asa. antes dessa 
fortuna, herdara de seu pai a intelligencia lú-
cida, o espiri to pratico, o golpe de vista seguro 
e com elle apremlera a fazer prosperar o seu 
commercio e a t i rar «lo seu esforço e da sua 
actividade a maior somma possível «le proveitos. 

Proseguiu, portanto, o estabelecimento no 
mesmo pé de crescente prosperidade, revelando 
«> seu actual proprietár io a mesma competência 
profissional, o mesmo tino, a mesma actividade 
que seu pai, to rnando assim cada vez mais 
avultados os capitaes da sua casa. 

Deve se, pois, desvanecer o sr. Pedro de Si 
queira Queiroz da festa que |lioje realisa e q u e 
at tes ta o zelo e a proficiência com que soube 
conservar e fazer progredir o legado do seu 
respeitável pai, c u j a existencia toda se consa-
grou a solodifiear pelo sen único esforço o gran-
d e menumento que é no commercio, sob o js/n-
t o «le vista da seleeção e da sua abestança, ò 
estabelecimento que hoje se inaugura. 

K' mais ainda u m a prova da sua especial in-
clinação para a vida commercial, que nelle en-
controu um poderoso pala«lin », com t«>dos os 
característicos necessários a quem se vê obri-
gado a gerir uma das mais importantes casas 
de negocio «lesta praça. 

Basta percorrer o edifício em que se acaba 
«l«í installar para ver que á sua direcção se 
acha nm homem competente e preparado pa ra 
alçar com d i f i cu ldades que ali se lhe vão de-
parar. pois «les«le muito todos os negocio* se-
guem na tura lmente o sen corso, como sm-cedê 
os mais complicados me«-hanismos cujas engre 
nagens são de boa qualidade e convenientemen-
te cuidados. 

A impressão do visitante oue transpõe a T: T-« 

Eis o resul tado da Loteria Esperança extrahi» 
da hontem : 

62884 25:000$000 
1ÍKJ06. . . , • . . 2:U<X>$IK»I 
11590 l:000$00tl 
57580 lr00"*CKHJ 

f> PRÊMIOS DE 500$ 
12PÍ9 12962 lõ»»ll 53127 61384 

10 TREMÍOS DE 200$0CK> 
20352 22fKH 27561 2Í»334 84768 4;36Í7 

4 '.rjHH 50111 61882 
20 PBEMIOS DE 1U0$0()> 

502 3104 8046 17254 19313 2^050 BV254 
27773 31549 38145 41786 44300 48644 
M M 50789 58128 511126 62728 Í ^ 8 1 0 

65765 
ArPROXIMAÇÕÊ  

6-2883 e 62885 . , . 150$ 
19005 e 111007 . . . 
11581» e 11591 . . . r/tfi 
57586 e 57587 . . . "»'** 

DEZEXAS 
62881 a 62890 . . . 2'"* 
19001 a 19010 . . . S&* 
11581 a 11590 . . . 1<»* 
57581 a 57590 . . . 105 

CE !C TESAS 
62801 a 6290Í) . 
19001 a 19I0TJ . 
11501 a 11^10 . 
575<Jl a 57íjOO . 

r ixAEs 
Xo<los os números te rminados em 84 tf tn 4 
Todos os nmneros t e rminados cm 4 t«*rn 2 $ 
Exceptuando-se os termmad^>s em 81. 
Telegramrna recebido pelos srs. Aman-ÍJ K O 

drigues dos Santos k C.. agentes geraes. 



s A pedido» 

do 

. In. O cs-
ip.iliilca o 

- coiprq 

mim'fí r»t 
i mu paj»oJ 

Irmi HC liOTt»' 
i, o oonccrl^ 
Kneefc. ' 

, n nonho-
.•ssfirea qtuf 

inuilo li pi 

ss 
ildo. 

|ial para ajit* 
filiar preso* 

, rm rwipe. 
n Secretaria < 
do ct>.-tani<j( 

'ant Anua. i 

il, na dia 89 

•Irarani, 10 
uii tratamen-

p — de nip-
•Ineia, — <1» 
ingulogia. 
curativo* o 
irurgia o U 

137 rocoibur, 
b, — píll-ft o 
,1 <1 os l.sra-
lio i- — p»r;v 

llezwlti, ita-

IS SAWA-
A T U 3 E R -

iteiLssrio l>r, 
inUrò, u. ?! 1 
ito dc .Si; lio. 

de Ol l ipo i 
lio 'li- S 111-u; 
I), 0 <1,11 3 lio 

o (citai l-.V.i 
lio dr. Muti-

lowi*: \ ç l o 

\H' 

i.fú. 

ura <lo U-rra, 
o de fazendas, 
Io. 
iiioslicos. 

Ifiíar c.if i 

je colono da e i ' 

|u iintiiigranlât 

1 1 5 » - 17» J f ' 
la hontoin. 
51 XJ$ 

Í000$000 
iOOOX»» ^ 
600»0(M ' -

032 
I 
|70í»fí 7107 W«4 
wO -* 
17 2462" 2íts$í ! 
I ' 
so$ooo 
H)$IMN) 
205000 

40$0(J(» 
10j>U<M) 
IOSOOO . 

ir.$ooo 

lios em Ol 

L em 4 tem 2$. 
kfçent" geral, ot. 

I 

*peran;.i e<t nthl. 

2r>fl00$000 
2.000f0io í ^ o õ w o a 
1<KV l»l/K» 

00» 
1127 61384 
OMOO 
M76R 3T.S21 13617 1HH2 
J|'W I 
»13 2sooo er> ?54 
li 44:u*> 4H644 
» 62728 M810 

lo» em » l Mm 4>, 
ado« cm 4 l''-in 29 
ido» em Pt. 
• n t . Amim io Ht> 
lentes gerae*. 

0 * m b l o & Ca?3 
Unha* i'"|ii >• •'• 11 ' l'j* 

, i : , i , v Ctuiihio <•• «'</'•• «'; " »'• 
gilti» «HDMivliWrio» II '•/••• M < • 
r.ipiluMu du !••* «••'•r •< > <•' 
r- ira 4.» c uioiiiicii d.i !t -(••;* 1 \>•• 
V 11.in», lx>uvc mu «'.piivi. • • 
ni.i> -..jirwaarmie em lonlgir . I.i. 
e n t r a d a l> relação mediu de Ml "|„ 
i-niro a imporlnçBo e 11 iX|>oitii 
r.•••> ar^enliuit, priietiráuio:-' eiicontrar 
ipnil '.ra «;K»a mídia para o llia-il, 
e. *C* «Je ioiuur 'ti« ii!«arisiuos 
.Ia órjiorlnçn.i c fKpoilação, foram. 
I toinkiH, abrangeielo Cxi icios 
.le 1901—1901. 4» ulgnrÍHiiioH da 
• \portarão «MU ouro 1 eui papel, c, 
iK-íim, encontrada a relação do 
12 "!•,, «jue não tem iiculiitiiin up-
0 i',ilçáo ao Ca-i» a que nos refe 
iiamC-4 

11 <; jtiív'."V. rcsalia'..i desde logo, 
i- . i í tjsifí item slquer leuvw e-t:i 
' -ii,:ii d<5 iiji|sirl:e;ão de tl'"l ; mas 
II ni por i>«" nos julgamos menos 
• '.rlgrtdos 11 ilesfazel o. em li«t fé. 
i-iiiliCMt e.ll" 11:10 n!li n; MII'->I.IUCÍ»I 
1,,1-alr. con -luMíes 11 que cliegn-

•itucii. I 'e l'ai l-i, nos evercicios de 
r.»)2 a lí».)l, o moviiiieiito da e t 
1 -rtnçíio e imporiaçâo 1111 contos 
.-.</-. io 1 o seguinte : 
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'503 2IÕ.H0O .",27.ooo 
!! '(>! 2 3 0 . ' * » I :J.'I<».OIKI 

eõl.oo 1 l.oou.ooo 
Viíac que a reiação 1': de (!Ti "1... 

n -Ho apioxiuiH In, quasi Igual a 
encontrada para 11 lii-pulilica Ar-
u-utina. 

ttODdc cmcliiimos que iiTio c de 
- iiplos tr icn de iiiipoi-tiiçí" e i-ü 
1, ,fiação que resultam » que 

rvem d'.- lastro n < aixa 'le 1,1,1 

' . . ' ifliu: os 111 Mtr « não negativos 
• .,h ila ^ 'pttMica \iv.-nlia-.i attiii-

« r/J i milliõe : il- friiiicfn. l'or 
--.) <! f,:i" dissemo.- : lia um ou 

11 1 clotti 'nto que é •' r,ril'Ji 
:•. .d.» lia um outro qi» < a 
infla rjUe «lá á in I I:' e',11 esjiccie 

;• 'Cjínrança do k-u \.il- em qual 
i|'V.t Opoca'. 

l'sti«'Si imineiitaii ..•• f-jiiitu lioi.lciu 
t r.u-iíciipt na iiile-ra tias inedi-

• .XH d i Jor,i(tf i/o í 'oi- :-<h <i<. mus 
u-.tUc-iile por i'..gauo foi mnil 

0 per quem U'ti)'.riMi R teanseti-
. j o a- suinte pi ri..- l i final 
• M^s um telegrnmina ainda liott-
1 çtibii ciido mostra Iam como 

- ÍJl*c-'.:"j pó-le e ' r eu--arada p -r 
Iiaa f«rc«. I. O jij-4--iilent 1 • da 
itílt tf ' . l! ' i . l quvlii fala em l."li-
rr c refere se ás vantagens 1Í.1 

j iüf. ' ,!"l paru as einpti- as de 
. ..uíok .iij Cerro, «MitUont a f :. ]>'-
• " -.j Ou» plttnUipáeB em l'eriuuubtizo 

; seja iI.ih meliiores . I- claro 
perspectiva não ('• d.ss melhore-, 

iiyn «> f.!«rntntl'»', mas o plantador 
• leve flêur muito contente diante 
• úllííí ' da al 'a i ' uliial para 
a- entradas dc ferro. 

(lia ílifTftti V- ''>" " . 

»titKi 

0 c l i z l r o u p e p t i e s p i u l i s t m a 
i!'i pitarn;rceotlro S . de Macedo S o a 
l i s C o icninllii liais potlero-u (ara 

i- mfcalrr loilo-, 0.4 soffrimpnto.» «Io c.í-
t - ngo. 

t.qailo As rccIrVs, é renicilin [ire -
r. i-.n, 1,110 desperta luurçoes ii 1 

iluna.M il»s |ici«òas <pic dl^ereiu ma! 
. dilli.-lltndile. 
Vcn !s-te in pliarmarla «Aiiror.», 

K s a / taccra , 5 S c cm todas as iirn-

í % Í 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
> R E iIIO ÜIAIOB. 

HA 

U t e r i a E s o e r a n ç a 
In te i ros 6 $ G 0 a 

Btxtou. 180C0 . 
EXTHACÇÀo 

i ü I l T T A - F Z I E A , 3 E E I f A I O 

Alberto da Cesta Kamas 
cetcve estaht lecido>-oiu casa de 

•e.ien em fnmpinas , não p' dend", 
'' hoje, descobrir o seu para !i'iro, 
-CTIOI,, ,R MEIO d e s t e , , i*oii\-ida lo 

a vir »»;?.lr sua conta, amigavi I-
• ' " t e , eona. teremos cpie recorrer 
.1 justiça da ter»,; uutrofriui. se não 
1 rmoe ottciulidoH ifit-iuos de nu 
nuoeiar pelos jornne.s ,|„ interior 
; edinds» a alguém que n < n-.ii-
: "i do seu paradeiro. 

M t t i a i DE funioi f.ra. . ÍIVUIM.I 
I: igel Pestana, fit. 

1'r.ulo 21 lie abril dc 100C. 
I'J:i't: 1 u \ A. Cone. 

L O T E R I A 

t S P E R A H Q A 

H X T F ACÇÔCS DIAB1AS 

l i i l M K — l A T i n O C Ã t i I K M I C 

X, I 8 0 D O $ 0 0 0 • 

Q u i n i a » f e i r a 
3 da maio proximo- — — 

d '.-.tia impoitantc plano 
I ( l 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

• r t c ' : i , r.sooo M-xto ls.000 

I 1 ' a lutei ia que si tulrái- i , íak dia 
10TE PARA S.I3ÂÕ 

Cill 4 Ki>ftC'Íf»M 

1 1 . ^ 0 , 1 0 ^ 0 0 0 -
E x t r n e v t t c s 

1 - e i 12 de junho lO.OOO-soiio 
2 » Io » • 2.'. otsijaio.) 

> 1". • • .'NMton-moo 
l* » 16. » • r.oiKumoio 

1 r.i «*. bilhete dá din-ii . icsi I 

Oi BILlíllrj. i '(hMo* !»!<• 
'nas já sc crhiini n vriidn 1 .n 

4» o in>n /'//• 1I0 i:*l<"lo r nu 
Í'Armasta.<v-. l;i-*q>HS. rmrbis-
ta - e KK 

A g ê n c i a g s r a l 

C A S A L 0 T E K I C A 
/ «TBNS« nvlrioff' Um Santa* \ C. 

UVA I* 1 l : i*v\l i l i i , 2 
S a P a u l o 

P e c l a r i i y i M - s 

C o m p a c h l a U s c h a n h a 
E I » p « r t a a : r a d* S4c P a u l o 
T' [«OBUIIO rrtMKisn M t m i T t n 

^ Weripl-Tto rr-tifml dr-«ta t '-.rn 
' l í ^ * ' " < ' ss in/c de ??ovenil.ro 

" poça --e, «Io rnr Vdia »s 2 iw-
l«i»de. o I I H Í krnlo relativo 

»• ?oio»do nf r.;4-strr it» aano tin.io 
I I «fio de CMnt, por 
. - faaló, <>-J ,u in.ireo dc líiftf 

a. eu 
iLfA.Vo, 'iirçctor gf Ff nte , 

Companhia I f c g j m 
He 1' de maio próximo futuro em 
demite, enlinrá em vigor nesla 00111 
panhiii. n tarifa liifferotioial puni os 
despnchos da Uilx llu 2-A, cujas lia 
M-S NÜO as si-giilntc - . 

He I II •."'Kl liilo I 
melros -''wi ii'is t 

I' • 'o| j .100 ki ' I'o -tonelada 
l i c i r o t i - I s o iv|m Mli.mctro 

he o 'I I I 
em dc.inle I lo n'-is I 
tarifa e-ta que k..|.í li u Ia iam 
bem 110 tialcgo Io1.;; . . 

A contar du inci-in 1 d.na, o mela 
1.0 dc iissucar produ/iiio no listado 
ile H. 1'uulo, em sua primeira sabi-
da das fabricas', será elassilicado co-
mo iissuear, isto. 4', em tabcllu 5. 

I'iiniplnas. '.'.i dc abril do lítfHí, 
.lost. l'i:t:V:t 11 v lltaiot ç 

Insjs-clor geral 

ção e Trabalho 
i f i f « - i « a o « U t e r e t f c t -

d o s q « « M t a A W S C X A 
• e h A - a e a b o r t a d a s 8 á s 
11 d » m a n h l • d a i 12 6 s 
4 h o r a s d a t a r d e . 

B i a Y i s e o a d e d e P a r -
n a b y b a , j a n t o ft H o s p e d a -
r i a d o I m m l g r a n t e s . 

T o d a a o o r r e s p o a d s n -
e l a d o r e s o r d i r i g i d a a o 
I H r e o t o r d a m e s m a . 

São Carloi 
i:xi'iwii;Ão üi:iqo\Ai. 

A coinmi-são orgau:/.ild"i*u da I. 
posição líegionnl, a inaugurar se 
nesta cidade de S. X'arl. s ilo Pi 
iilutl. tio dia 27 ile mui ' i próximo, 
convida ')- ms. expositores a virem 
fazer suas ins«-ripeõi.-s im manda Ias 
por oseriplo li Nccrc o ia da ('nina-
ra Municipal até o dia lã dc maio, 
i'|sica il" enccrr.niH i.lo dns nicsmn.s 
inseri peões. 

A exposição, além de pastoril, 
si-rii landi -in agricola e industrial. 

1'edc se nos iulcre—ado-l qtli- n;io 
deixem as iuscripçõcs para n nlti-
lua hora, íilim de (jue a commi-eãc 
t' ilha tempo de nprnmptar its acoin 
liiudaeõc.s ia i < *ti.i>. 

S. I arlos do 1'itdiitl, 1'', de abril 
le J!«*i. 

I tll' - X'"-

W A H U i v k 

O <lr. Maria Uuturoul, juiz. '1« 
hin i?'« «Ia .sríí?m<la vara rivcl, 
«lesta « ••liiaiva <!<• 1'aulo. 
I'\'h;o Hftbrr t|'i • j> »r |>arto »U-

Jnfíc Auíonit» '«aivi;» «• ••utros int-
foi «liriiri la a pfti';ã«» \'iv>r 
fftthtfP : 1.. v VlOHli« • - mi!."' 'Ir. 
juiz <I:• hirfit-» (la H ^un.la vara. 
•It.st' Ani"ni.» < vir. ia, Ualtlr.tvtr Ui 
li iiv», Antonio <1̂  Süito ltilu'ir < 
.limioi* «• i.lA/i'V<.-«|(» 
VQ», HC»CÍ'H «Ia •>«»<•;•• la«lf 1'urtti 
gne/a !'.':.• li.•'•!.!" Vuscu da <•.•.•..' 
c «lirt (: >rí'H legalmeuto fitnc-
í»0t's, }>«isto q»io r.v!»nllin«los tio 'li 
n.Mt<» «I».' ^. jir a .».• I-• l.» l«* por ii a.i 
«lim't«»ria «int- »üV» f«»i legalmvnt'' 
eleita, r euja posse «• e n t r a r i a ao.s 
e.ftatntoM w»ci:e'.-«. v in requerer a 
v. exe. «f|tio ho Híjfne iniwflar iiití-
mar Antonio Alves da lí'»e!ia, j»r»4 

«iiU-nte, « Antônio l^rancisco «la 
tfosla, theji ir- . • .» Uiesonra-
ria ille^al. «lo \irolest'» «jue fazeii:, 
« t):ii<« Rocios, «!'• tjfio nneeiiarern ífo 
e«»ntí»K 'li' «k-^jieKa- feita?» em j»:i/«», 
não lio inter—si» <!,i Mieie-lade. mas 
no int«!•.'- •• ] •. ']•!i' . cm prejuízo 
«!-»r7 t ofr< s Koeiaes. \ ; >io conn» não 
é a Ht-eii.tia-le que < -»tá ern jnizo, 
ma-» um pes-<oas «1«m «lireetoreí» ille-
«jalineute einj>oü8;nlo-.. \-siiw reque-
rem jue. M. A. esta seja toma«lii 
por termo o protesU» <los Miipplí-
t antes, intimando se Antonio Alves 
iia Hocha «• Antonio Francisco da 
Costa, e puMicauilo-sc pHa impren-
sa. atim <i«• ii«arcm avi.-:elo.s o-» in 
teressa'l«»s e om f*«»eii.>s «Ia «oe.ieda-
«le. IV» «leferiniento. M. K. M. São 
1'aulo, Hi «!«• jii.ril «le ÜHHi. I'. p. 
Itenjamim M"'ta. lira o que se con« 
tinha em «lit.i p« ti«;â" a «piai me 
<endo apresentada, nella proferi o 
lespaeho «lo thuor s«j.oiint«'. í'. Ao 

t»Mveiro autuada sim. São l'aul«». 'iS 
• l" storil «1< IÍMMÍ. IViurrouI. Na la 
mais se eontinha rni dit«» de.spa.-ho 
por I -m «Io qual l'"i Iftvrad»» o ter-
mo «I" protesto «lo theor se^uiiite: 
T»me» de prote-t«». A«<s vinte »• «úto 
de al.ri! «le mil noveeent»»s e «ei*, 
nesta «idade de. S. 1'aulo, • m meu 
i-artorit» eompamvu o í^».ieita«lor 
IWujainiin Moita, proctira»! r «l" 
.lose Antonio fiatvia, Hallhasar lii 
beiro, Antônio tl«- .>outo iíibciro 
.Fnni«»r e li«.drisro de Azevedo Vi-
ses, e p. v elle |»rrante as t« -«teniu 

! nbtt.s abaixo awsi^nadas n.o foi «tir>» 
que p«'i«» presente ratiíiea forno «le 
faeto r.itil'iua«lo t e mo protesto rou^-
tante «!«• sua pvti«;ão retro ijuede.»-
te tu a l'azen»lo parte integrante, 
afim «l«' que ]»rodu/.a «>s <levi«los ef-
feitor. Para eonst.ar, fiz lavrar este 
ferino quo a^iiína r»»m _.is te^teiriu" 
nbas aba i \ " lai, Manoel Itebouens 
da Silva, ajudante'. «> escrevi, lai, 
Climae.» (,'esar «le oliveira, escrivão, 
0 sub.- rt vi. fteTijamiin Motta. K. 
1 ram.a IVreisa. Conrad" Pueeiarcl-
li. li jiara qm- <» ]»r« • -nte protesto 
chepue ao conlieeiinento de to«los, 
mandei expedir «• j»res«»nto edital, 
íjue ser.» a£fi\a«lo o publicado na 
forma »!a lei. S. Paulo, ;;«» «le «bril 
«lo 1í»i)i;. Km, ."Manoel Itebonens «la 
Silva, aj«'lanto, o escrevi, li eu, 
niaco O s a r «!«• Olivt-ira, escrivâ»», «J 

r» vi. -./- ." Mi»ia H roul. 

C M n p i B h l i d i N a v a s i f l i 
9 m r Z E I f t O Oi) m $ 

(» espleii«li«li», no\'t e r.ipid i vapor 
na« ional 

Júpiter 
S U A S l i E M C E S 

Hnliiiii de Hanlos (in li ,le maio 
para 

r a t - a n a r n á . i n t a u i n a . SKo 
Francisco. I t a j a k y . De, turro, R io 

Gvaude Ao Sal . Pelotas, 
P o r t o Atafprs. U int^viiUo 

a Buauoi A i i o j 

l'arn fretes passagens o mui.-, in 
Inriuttçõcs com os ngentes 

TUKÜÜOII \ V I L I i i ; & ( W . 
S. PAl l.O—X,ars'0 do Ouvidor, 2. 
SANTOS—Ku ds Santo Anto-

nio, n t 0 4 e 50. 
m o DE JANKIIUI-Ztu» da Alfan-

u 31. 

I . u V o l n e e 
m \ m m i \ m \ w t v a p s r e 

O Csjth it'li>!i) r yattído >'t(i/0)' 

Saliirá «le Santos ik» dia l dr Ju 
ubo para 
C a r l i z , B a r c e l o n a , 

G ê n o v a e " M a p a l e s 
P : o ;o da paasn^cin da t e r o i r a 

clns-je, 130 francos 
Zela • volta. 20 ds vo:luc^S) 

r/Adfí.U 1!A / V/M 
A paifea^em «le v »lta «'• va!i la tan. 

bem para os vapores «Ia A''/"///«•/.rrV#« 
,><• (irnr,al< /faiiitnti, I l«nio «V lt»r 
battino. 

Para ]»as<ap-ons o mais infonmi-
r.'.'s roía todos « s suba^onl' ? e 
;'t:'.'ntes peraos no llrasil 

S. PA (JX*'3~ H. d i C')a»m -r v 1». 
S A N T O S — Mui «In Saut» Ant^Oi»».00 

j Haralmrg-Súclamerica-.iisclifj 
; DamvfschifTialirfcj — G a a a l l i s a i f 

VAlMHtliS A SAIIIH 
Tijuea , l<> dc maio, (.• m e:n I»«#u-

loyne. 
S. 1'aulo , "J ! de maio, 

O pariucto aMom^o 

p b s* n h m l) u c o 
CaiiHüo, H. Hõlilor 

> tbirú «l«* Santos no dia - tio mai«» 
para 

Hio. Bahia , Iii«;b6a, Loirooa, Boa-
logno ujniQL* üotfcorclJiiu o 

Hamburgo 
Traços (lns,|ia»sau'ous «Ií1 1" o r!a<í-

íiPs entrn Sn ritos o ítio, o 203, res-
pertivu i f ule. 

Pm;o «la» passac^ns dn r.lassf na-
ra Listra. lü'.$, lurliiiiitlo o frnp isto. 

'J'O»1OH os paquolPs «l^-la cofnpaiiüla 
silo provlilos r«»rn os inals mO'(priioá 
melhorameul'}* c oITftrprem, portanto, 
o i> nlor conforlo aos srs. pas<a riros, 
lauto do Ia como d»* li1 classe-. A Ii>»r-
do do totles os paíjuPlPS ha medico e 
criuila. ast m cou o co/InliPlro p»rln-
pupz «it" 1'ortusal às [ assarei«'.^ to-
cl;»s as rlHs-.p-4 liirluem vinho «IP mesa. 

Pnra FRPTPS, pailiayrn P inaU in >r-
m.o;»>s, co'». os a^nt^s 

Ts J O H N S T O N Bt O YÍP 
Hu-k Joaé Bonifácio 21—S P . u ! o 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

LA VELOCS 

n m m i i m i i n a v i ? ) i ! 
O r a i m r 

B R A S I L E 
Sabira de Santo.-» no «lia ."í ílo .íu-

nho para 
B u e n o § - A i i « â 5 

vr.icr: i havida 
Ida o vo l ta : 2 0 '/o da reducç^lo 
A passairem «!«' volta o vali«la tam-

l»eiu para om vaporoN d.t Navijía 
/ione (o-neiai í italiana I lorio 
Kubatíino . 

I're«;o «la- passu^ri-ns «!«• « lasso, 
75 iraiivO». 

Tara passagens o niai?» informa-
ções, com todos sub ii^ -nte-; e 
apontes jçeiitos no Hrasil . 

S c h m i d l & I r a s ! 
S. 1'M'IJ), ,h, (;,„M„Vo.l, '). 
n I V/ n.v, i-.-m svi,ji/j ,-i ,,/,„.;., .vi. 

LA TEIiOCC 
X3T??azl«ne f í i l l m .a va i io re 

o rapi-lo o lallito vapor 

SAV9U 
Sabírá de no dia í> do nr.óo 

para 
Cie n o v a c . \ » | ) » l f « 

T» •' ira ria--se, 17o frjr;co«. 
Viagem rápida em l í «lias para 

» <• Naj olt•>. 
f ia f vol'a, T. fI+ r dii- ção. 
A passagí:'! «b- v • dt.i «* \alid. 

tar.i''*-m paia »::-; • ;« < «!a • .-
gaziono u«-ia!f !•..!: : a I 
iruí^fmo . 

Para paŝ aLTr-ri-t v mais infornnv 
V*'^» í ' " l n r s ktiIi ag» níc j 
ai-t ia ia ' d ri • I»rasil 

S c h i u i d t 4k T r o s f c 
B.PAÜI.O — m i do ConRSre io 9 
» A J f X t » » - r u a | t * . Antoato. ÍO 

C d Ripada d; ihveijKã] 
C R U Z E I R O D O S U L 

e-:pl( tdido. novo o raj'ido vapor 
nacioüal 

SÍRIO 
_ Surshallcas 

Ksp ado d • - p"i i 'S d.- .--d cm 
.-.nt--', i-lil -I de maio. a. C.. ..llli»-á 
li" i. e-nio dia f^ira o 

R I * d e J a n e i r o 

liifomiiirftes o TfttoftraiiiMii» 

O 

<i l.oiidon 11111 Itivei 1'lale ll.ink , 
Ittinco foiiiiiicri-io e Indu^lriu o 

l/.ndoii and llriihili in llauk af-
liKitraiu bonteiii, na aberlura do 
lucrcado, a t-ibelln do lõ l | I : o 

litusilianischi llault ftlr I'i nts- Ii-
Inud . 11"- llritl.-h llank of hoiilh 
\merii-a e -ilanco llaliano dei 
lírilsile , a de 15 .'íllli, i- o d'mii'-1 
tVcnmeri iule Italiano . a do Ki •i|-f. 

A s 2 horas da tarde, o tltanco 
t* imiiiercialo Italiano . e logo ifií-
|"iis. o ' lhe Hritish líankof Soulli 
Aiueri'-a . Itrssiliai i-cb.- Itank fflr 
I ii-u' -.Jiliinil e llan -o Italiano dei 
Itrasile . mo lilicaram ns siius res 
poéticas tals-lhis paru 1 ~i l l l . 

' I nosso in -rcado de eambiaos 
abriu hoiiLrm i--lavei, com os di 
v. rsos bane . sarando na base de 
lõ .r'|l(i. 

Mouentos 4lepols, gtüicmlifisisi ' 
a i-otnção .li- lõ 1Ii:I2. passando o 
• líani-o i ' í.11• crciule italiano- n 
ol'1'ertnr i>api I pi unpto, por essa 
oi. asi:io. ii.i base d - lõ .li*. 

A s II horas da ninnhã, o llanco 
('omiuercio i Industriii, llrasiiia 
nlaelio ttanlc fflr 'Uetitsclilaod c 

llanco Itália • dei lirasile», nego 
ciavam os sl-ih s.vjues na base do 
lõ :)|S, ie !ia:i t. • blstiiiile íirine 
o iiuilva.-lo por c- t oci-asiflo. 

A' I hora d i tarde, o merendo 
-I- revelou inde. iso pl-lo que, os 
bancos se rcti-ahiram, offcrtando a 
taxa de lõ õ|Ki. 

\ ri 2 hoins ds larde. i-va froust* 
0 merendo, o, então, os bancos pru#-
saiam a sacar a lõ Ííi-í-'. 

A's :i 1 i2 horas da tarde, o nier. 
oado a liava se calmo, e \ igoravs 
g(-r.dmcnte r colação de lõ 111. 

Nesta |-i.si'.-.ei i re-enou-se o mer-
eado, o i om pequeno movimeiitó 
de negócios dar.iute o dia. 

<lr- e-;t|-einoí i l.lln dl lõ l l t s 
Iõ ;;is. 

P s .1 ii-i*iin - f-caio le f;b-m neíço-
el..i'•>.-• JS-lo Itllir» ' ,-ialc llf-
tlano, Hri.illiiiii* h> »•'.• ftlr l>rulr 
rU„,',l, 7.-„i,/-•,.«„.' /V.-V JbtKk 
e i //fi/òoe, ili l /;,-..-.7,- i- cacas 
de ca:nbiao-',ao preço «U* !'• 100. 

A' l.-i-.a de lõ !)!:12, j i i í ,i a oM 
1 i il d.- boiiteui. para lelr S a !IO dias 
á vi- a, a libra ' • r:!.:.-. \ .de 1Õ.J70H, 
0 franco, «>34,4 marco, 771. 

A" vista, lõ 5|:w, n libra vaic 
íõ í^ iõ , o Iran-o, í-lí-^l, o marco, 
.•s<77, a lira, í ' ' i i l , cem r-is fortes, 
S l l l , e O -l-illar, :i-2H:l. 

A Canisra -yndi--al dos Correto, 
res afílxou honiem a i si guintes ta-
1 elhl.s: 

•ift lia i li vista 

l.ondics. . 
Paris. . , 
1 lamhuu^o 
I tal ia . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos. 

Extremos. 
Contiabaii.; 
Contra a ca 

iõ !M:i2 lõ õi:i2 
«2a 
777 
liil 

-M41 
.Ií2ti:l 

lii.5'j.)H 

i : :l!li: a 1Õ318. 
..;ri/, lõ ::|l« a 15 

(Polo ts lsffrapl io) 
,11 'NIIIAIIV, .'!') 
Koram recebidas, hoje, durante o 

dia, na estação d;', ('oinpnnhia Pau-
lista, nesta cidade, H.H72 sar.-as de 
café, sendo '.11)27 sa -. as ilespaeha 
das para Símios o '.'lõ r-aiv.n para 
S. Paulo. 

SANTOS, ,'10 
.Meri-ad". muito caluio. 
Itase, l$.'l(KI. 
Vendas, 1.8HÕ mr -.:', 

Vondas em 23 ds ab r i l de 1906 
1'stados Piiido-. , 62.0tX) sac n 
I lavre 
Hamburgo , . . 11.000 

C -i-fó baldeado ea> 30: 
SANTOS, 3 0 

Na Paulista . . . ti.7S!» #.„ •1 
Na Sorocabana. . 1 .Ü0 
Campo lãnipo . . ^ 2ãi< 
P.raz KM) 
l 'ary o S. Paulo. . 2.1211 » 

Total . .172 

Para fretes. p«ssi!gens < mais in 
(ormaçõt-s, r:.m IM n_intt 

T h e o d o r W i l i e & C . 
S. PAULO L do Om-iior. 2 

3ATTT09 Kaa ds Susto Antô-
nio, 54 s SS 

Rio ds J aoiro Una da Alfaads-
• a, a. 31 

C&fé bal'icuil j : 
SANTOS, 3 0 

!>. sdo I» llil rar-2. 2 1 - . ' ' i o - -
llesdc I" de julho. O.õlÜ.l 12 . 

E u t r a d a s em 2 3 da abr i l : 
H \.\Tos. 2-S 

Knlnida.sdodia. . H.íftt •:;».-. , 
lVsde I" ilo ir- z . 2IH.R41 
Ii.-S.le 1' de julh '. I. :,IH.I;IO 
8 t . sk 001.436 » 
Méfli i 7.12* » 

Pauta, l s 0 ríis. 

Embarques eui 27 s 23 às a b r i l : 
s a d i o s , M 

l-anbaroailas. , , 2 1 . s . i - . a-, 

iH-4pc--fia Ias. , , 1, 7'r, » 

E m e^-ual £*ta de 190S: 

I oi douii-igo. 

Sio, 30 
f: Ira-las ile i»s 10.1 (s «ac<3l 
Ii< M.|e I o do me* . -J»(|.»-,r*l 

|o ,t,. jrilh". '2. ;s:! 7|S > 
Kmbarques, _>s «.ÕJB . 
Mi rea l i, esltno. 
H S S C I O O S E x i i i A N G E I R O S 

tWh'in>f nlott rui 'i* o : 
Havxe, 47, l |2. 
Ilsmkiriiii, í»H, :ri 
Kstado- l uidos, inalicra-lo. 

C.iliiçfio, 11,00. 
Itjsjsinivel, inalterado. 
Typo 7. k l||ii. 

Als'1'ltiivis ca» -Vi ./,- tiKril: 
llluvie. I'i :i| I. |S | | I, 
llnnil>iii'.' :;- : '.) 1(2. 
listados l ui-l..., õ a I" p o n t o s de 

Ijaixa. 

Ao lueio lia 
Hlivro, ilialtei.ido. 
Hamburgo, inalteriid" l|< de bnisa. 
Kfludos I ,.; |os. IO a l.i ponlo de 

baixa. 

E. S E F E R R O MOROCABANA 
Moviim ulo ,|e ( ate »• n de 

uiiril 
Itescarrcg.i. I.: - om S. 

Paulo e Pi;, I .( bines 07«! 
Ilnldi adiis cm s1. Pc.ulo 

para S. P. tí, . . H*i| 
Ihildi .-nlas.-ni .InieliaJiy —-
Ltidduudas om s. Paulo 

pura ii l:i < . , • 

ia'70 
1'ixisleii' ia di cafi' em 211. 

,SV i . in '.-iiiii 
/"nfé em carroí, , , íl.lõll r ic. 
Café em arma/a ns . 2.oi-'t 

Km ogunl di^ta do nióio j.assado : 
Foi domingo, 

idovlmento ds cauiblo sai f i an tM 
A A •-oeiaçãn ('nH!'it*-i-i'ie.l re -ebctl 

os seguiiili.s tclogrammas: 
SANTOS, 30 iis lo.2õ lioraa; 

llancario, lõ .11 Pi. 
la tras, lõ l.'l[32. 
('ompradoros, lõ Ttli». 
Mercado, tirine. 

SANTO.-. "O ás 12.3o da t nle) 
Piaucario, lõ õlltí, 
l.etras, Iõ 13132. 
«'omprailores, lõ lõlfl'2. 
Mercado, lirine. 

SANTi i.S, :!i) ás 2. lô luuns da tarde? 
Itaueario, lõ 11-4. 
I.etras, lõ óllli. 
Couipmdoi os, lõ 
Merca.i estável, 

SANTOS, 30 (iin I. iõ da tarde) 
llaie-ario. Iõ I i t. 
l,etnis, lf> 5(16. 
(Compradores, lõ ojít. 
Mercado, estável. 

O C J&.3F&1' 

Via 
(';if«' (in carro*. 
CalV i•!11 ')iia/.en?; 

I I. li»!» 

A « õ sac. 

Vi iLOF.ES DA BOLbA. 
Xt//i,' ir,n rfdlhftdof hontriu : 

PK) ac«;«">os <!.• C inpanbia Pauli-.a, 
a 

(» b tras «Ia <'amara do K. Paulo, 
'7\ i*inpr»*<tiuio , a í 

7ü letras «la ( amara «.le Saiit >-, l.: 

a 
• K» idom, idem, a '.ij* 

7>') a«'«;(*>es «i » Hjuico tio S. Paulo, 
a I2tJj."tMi 
U L T I M A S QTFZVLTK& 

l<\ih(h'>H i>ttldlrnn | 'cftrf. ('oiitp. 
Anoli.vs ,ti, lUnelo. 

(dj I .foo.' . . . - íw».",-: 
jldeni, i«lem, «la o", («lo 

— 
A {KJÍ1« es geraes do T» , - - íifiO.J» 
Kmnro«tiiwO «Io listado 

de. l!M>r» libras 
lijGOO.OüD liM>) . . 

Lctr.i* da f '"uit . ii d. S. V.-nth. 
•l0 empréstimo . . . — — 

' empréstimo , . . 
7° empréstimo . . . 
I Icin (:»<> «lia«<\ . . . 
Loiras «u. «'amara «lo 

Santo- I a omissn-.;, 
«•x-eoupon . . . . 

fdem, i«lom, ';_>•» cmi.--
são», « x coupon. . . 

T«Iem da C-amara «Io 
S. Simao « c jaros 

fdein.idem, J" emi^ão,) 
x-e juros 

Mem, idem «le Santa 
Uita. , ! . . . . 

blern «la < « l e S. Crti 
lo» (3J t"'-ri • . . . 

Loiras «la ('. «lo Cam-
pinas, ex-juros. . 

ídem «le Campinas «le 
•Ji x 

Letras «la O. de S. Cruz 
«Ias Palmeiras. . . 

Idem «la Camara de 
Rio Claro . . . . 

Idem da Camara «le 
.fundiahv. . . , . 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras 
ex juros 

Idem da Camara «!o 
Usbttirão Preto. . . 

í»i>s 

l i j s 

üiiS — 

— JM5 

ACJ.'H dr f.ancw. 

—• ÍÍ'J0$ 

. -Jõon tf! 

fommcreio «• Industria 
Cretliro U -V., cart. Iiy-

jíotbecaria . . , . 
S. Paulo 
União do S. Paulo . . 
Comm. italiano . . . 
fdem, i«icm, a '»') di.is 
Industrial Amparonso 
IJan« «» Ir- sano •!• » lira-

t-ile corn õ«l '[., . . 
Acrôrs dr (.: 'in^rntfiit(8 

Mog)'n nn -ô"^") 
Paulista . . . . 
Liem a di •. . 
K. «'.«• 1'. d. Jí .uiv 

Paulo . . . . 
Antaretita 
K. .lo !• b \rara«p;ara 
In«lustrial «le S. Paulo — 1 <».">$ 
Vidraria Santa Maria — 
T"!ephoui«a . . . . 
Mechanica . . • . . 1 " ' — 

JJfbfi '»«»• . : 
Tolcnhoni. . . . . . — 
Norte Par lista. . . 
C. Fab. Paulistana . . '.5 — 
Etnprraa Águas e F.x 

«ott«.s de H. Preto, 
ox juros 

Industrial de S. 1'aulo 
ex juroa 

Jjftf"8 hydherurit' 
15. Credito KeaS «1 • <'» 

°{o (em liquMacão . , 
Idem f> a .»«> «lias 
idem H "to 
Idem H a :M> «tias 

prazo ti so , . 
Iíl Ml, Í«l( •;'. iw» dia -•, 

ii voíitado «Io \ nde 
dor 

Panro 1 . H. Paui -, * x-j " ' " 

(O.fí 

ITJ5 

1*$ 

105 

11 ^ 

P.arlioHii ft ('. . . . . li:IW»#OÜÜ 
Har.l lliind ft ('. . ;.:S17A'I«!II 
K. .lolinxlou iV ('. , . ,'|.'||0IMÉ0( 
•1. 1». Mailiii» . . . . i -."liismn 
Iliildw iu it ('. . . . :i!i!iji|(íH 
.1. 11. Pilneiiti 1 1'illio 
Ilarlit-riM .Motii -i .V 1 . i 
< iiriiiiiiu Poccia , . . 7x77(1 
.1. kluiuiiiiji . . . . , PlMHM 
1 . 1 Iriui; Imiii. iV i |(is(KH 
lloiiiliMUcr iV. ('. , , , (IStKM 
.**i.llicv ('"' . . . , •JtMi 
\\ ilxol, t-.|||s I , , i.v.ViU 
Ilivi l-voH . . , . : . líflO* 

V.-rrc dn ( )rr<in: 
Kstá corno inspí; tor do moz de 

abril o sr. li-ydio 1'iuotti < «amba. 
k . s n . t : i : í e ^ ' t o 3 F I S C A I S 

SANTOS, - V ) 
flccrbi doi iit : 

Exportando . . . • 17 7 ."'.'LÍ 
li »> . . . . I ! - ' • 
Bstampühas . . . . * &7**fl0 

Tot d 92 n 

Km• r/ftfd d<tf • >> íKhj : 
l oi ílomingo. 

JÍTOS, 30 
Affam:ynt 

Papel .V» i 17-177 
Ouro :U:7Im.*> l'":') 
Consnui », . . $ , i» »7õ 
Verba I I C T ^ M 
Licenças . . . . . — 
I..-''ainj .!' . . . , : ; ' ."• - <.•. 

Total . • . • Í»> 7Í»:;.<!IÍ; 

K,t) rfjnn? dn (a tf? ; 
Foi domingo. 

s a n t o s ÍJõ 
Taxas qu«' vigoraram boj». par.-, 

ralo?» onr.t «la Àlíando-a 
í.ondon H.rik . . . Iõ l is 
ftiver PI ate . . . . 11 lãfft t 
Clfmimen iofffMlrtvtria lõ 1 f 1 •» 
llanco Ali« n»ã«». . , lü If» 
Taxa de cobrauça.. . lõ 

F. x p o r t a d o r e s 
Hebçâo 4o« fxfKtrtadfW*-- qne pa-

iraram direitos, hoateru» n u Itecebe-
ilorka; , 

A l f u n i l e K a 
liff/tti 1'iiH iifi'H fhnji'1' ItfldoH • 
'J'JÕ, I». line sio CuÍmarn«'s »V: C. 

pedindo classilieaeã»» !>« « i>íío j»a 
pel :'«sf t4iiado para impros-ão. 

.b»s«; p.i ntí» «l« Sousa, podin-
«lo « Irtssitlcaeao 1'ecisao; renda de 
tili» 'li- algodão. 

'JJ7' Oaiberis Monesi C., j>e-
dindo elatihiiicação IUr»'isão : teci 
«los «!«• alj<edão não especiíi« a'los, 
ba>«- IUA0 /ios tintos. 

•J:ÍS. P. «le S«nisa 1'illio. «loí»j»a 
cliou pela i.«»ta n. HW.l «!«» «•«»ITOU 
le anuo cab«»s oe n<: deira para ins 
Irumentos ou fenitinontas miúdas, 
do artigo t i\a «|c l^Hnt réis 
por !<ilo, «• zinco em obapas pinta-
«'tts para <|Ual«jm.*r »; ;o. taxa «i--
i«'is p«»r l i Io liri-i- :i" «inetc- in 
c«>mpleta9 da taxa «le por 
Uil«», «lo aeeor<lo com f> <lis]«osU» no 
artigo í' «Iím preliminares. 

-.'II. Américo Murlins t̂ . Irmãos 
Poyares. despacharam pela nota n. 
lõ'Mõ d«.» «•«uieiitô anuo. liuba de 
algodão de <|»tal«juerfjitalidado, taxa 
Io por Ki!-.. do art. 1 i7 Deoi 
*«ão : belo (IcspacIiaiJo. 

*JJ'J. pe.lro dos Santos ^ C, pc 
lindo classificação • Woci ão ii\o-
inH pfilidas estioibadas para a taxa 
Je -is por kilo, do art. 711. 

•JT». P.arberis M«»m «i A; C.. pe-
dindo classificação- -I»eeisã«» : pa]»cl 
«lo cjualqucr outra rjualidado para 
impressão, taxa de 100 róis por 
kilo, «lo art. ül 

Américo Martins t̂ : Trmãos 
P.»yaros despacharam jm-!;? nota n. 
l'»<iií'i «lo correu!«• imito te< id-»s de 
algodão tinto, lavrados, «b mais de 
liM» grainmas f>r»r metro quadrado 

j)oei^a> : te-ido de algTwlão la-
vrado, (;ixa Hegumlo o pe.-o por me-
tro qna«lrn.«!o. art. 47'!. 

P» Pinheiro « loypaebou 
pela nota n. f Tt; 1T do cornml • an-
uo, < binellos de lã do mais «te 20 
centímetros — I cisão : borze^ilins «Io 
U-oMo «1«> lã «le mais do SJ'J e nti-
motros «lo comprimento no j'é, ta-
xa «le W K ) p»»r kit -. 

2 Jus/- Wülsmor-d.u-tY. -lindo 
elas^iíicação--het-isâo : (piadros pe-
queno» C«ura<los «i- p ip«-lão, «lo art. 
1016. 

2'J5. .T. P. Machado, ]jo«!indo clas-
•!: :;'. io -!>6cisão : j•.• |• ! <irdinárío 

para «-mbrulho, taxa de - W róis 
p«>r kilo, «l«> art. 

João «le Mello, despachou 
em secunda conferom ia, suect» de 
uvas, taxa do í»')0 réis por kilo — 
I)(*ci- io: mor. a'!oria omissa, stij«'ita 
h direitos ad riifortin na razão de 
• • > , lo ai go 18, § i''. 

2 >7. Sarti ('arraresi «lospa« lia-
ram pela nota M17-'> «lo corrente 
armo, b.im «b- algodão j.ara a taxa 
<ltí * >') por kilo — 1 >eci.-ão : bem 
despachado. 

lí-H. II. P. Wanner, despachou 
pelas notas !»õf> Jjõ do corrent»; an-
iii), oaHsar»)las c «jual«ju< r outros 
obj< ' [•>:•> semelhaDtx . não classi£i 
ca los jrara u«os particulares do ar 
tiíí i i>H0 — Decisão: a commissão do 
tarifas é «lo parecer unanime q»ie a 
panella apresentada c «lo ferr») ba-
tid«> esmaltado, taxa de lj^OO por 
kilo, e a iT^peetivn tampa é de fer-
ro batido ostanhado, taxa de buO 
réis por kilo, mercadorias essas do 
artigo 7õ7. 

2'JO. Américo MaHins Sc Irmãos 
Poyares, submcttorarn a despacho 
candelabros fie cobre simples -1 >e 
cisão; bom «b-sjia«-liado. 

'Jl". Amazonas A Freire, pedindo 
«las.sificacão—Deeisã»>. sotineta do 
algodão. 

211. Flli. Martinclli C., pe«ün^ 
do elasaifííuição—Decisão: panno de 
lã pura, sej^undo o peso por metro 
quadrado «lo articro ÕJS. 

12. I'». ir. (íuiuuirãos, jiedindo 
olassitieação, tintas da taxa <le 2$'200 
por kilo, sujeito a tare a de 00 °l-i 
em ouro. 

243. Zerrenncr, Bülow tl- C., ites-
pacluiram pela nota lõIJíll do ct>r-
ront.o anuo, cadarço de lã para a 
taxa «le réis por kilo—Uecisão: 
bem despachado. 

21 \ Theo«ior Wille C.. pedindo 
classificarão-—Peeisão : obras im-
pressas do mais de. uma cor, com o 
abatimento do 30 por serem ca 
Ia«los orn papelão. 

Antonio Carlos da Silva & 
C., despacharair» pela nota 15573 
lo corrente a uno, roupas feitas do 
feltro «le lã lisa. taxa «te i00 
por kilo do artigo 5'20— Decisão • | 

apas «le tecid«>s de feltro de lã, 
•níeitadas, sujeitas a direitos, ad-
aforei;/ na razão do (J0 

Alexantlro Puliízor, podin«lo 
lasiíicação - Dooisão • l»rin«|ueilos1 

uã- • ospct ifi'*ados. 
247 S« hnii«lt t*: Trost. «lespaeba- j 

ram om 2'- (-mCrieneia.: frascos 
•omnitins «le vi«lro oídinario com 
!• .-' a e rolha csmorillui fa t t.. ca de 
{'>•) por kilo do artigf» «ibõ. 

2IH Fratelli Martanolli Á; C., 
de jiacharam pela nota lf»9s:>, df» 
oorrente anuo, ácido pvro acetico, 
ou vinagro «Je íuadt ira -Decisão ^ 
ouça se «> Lab .rat.ii io Nacional «lo 
Analyses. 

2ÍÍ) C 'mpa::íiÍa < IianÍ«-a, des 
paehoti pel i n •'.! 1 Î Õ.» «lo cor-
r.-nto anuo. azeite le rdiveira, sen-
do impugnaiio pel" sr. Padilha, 
como verniz nã«» t ;•«• ;.ii-a«l«» - ]><•• 
cisão^ ouça-se o 1 '.iw>ratorio «.!" 
AlUkl) a-., 

lícquoriutent''- : 
sr. inspector «Ios[ achou hon-

tem «tS seguintes . 
o-VW. Antônio .1. Pimenta, pr«>si-

gn «) iiespai bo peto verificado. 
A-ie ,i. ô :-í ifti • k Itmmoi 

Poyares —A' cominis-á«» «le i'. r:fas. 
Companhia Paulista de \ ' ias 

I vri tas e I inviá» > - Pr«.»siua «» d#-s 
pacho de aecórdo c. nt o veriticado. 

.lõíõ. Davi l Pa , . .:ia «»Iiv i- i — 
Certiqnc -o, não Lavo mio inconvo 
nient»'. 

:\y\:;rs,õ{ ;. i.. .lobnston & c.— 
Y l i l sceeão. 

'>.">72. Frauíis.-o ! t :na:, !»-s - fn-
»nnf• a Inspeejt»ria. 
3110. .r. A. de 1'alda- I iil.o ( . 

mo pede. 
.°.Hhr. :̂ TTÍm AeO.nio M v s -
tisfa.;.i a evidencia J> sul. 
.'irtCi. Jnão Maré» - '.rnujo—Pr^»-

shía «I« ' in liò, de a c.v io i , i , i «» 
1 soccã,,. 
P.li cola A. ( . R.-cti 

fique se. 
31*,. .favirt M a l u r J r a - (o rno 

pede. 
•p.»27 Jeito Bric 4a «k < . — Ino-r 

! ,e o respectivo r'H.r.-rc-.ite, 
âõ3K. Jovf' írmtçp.lvide Frei'as 
A In^p^etcría. 

.foio BrW-oIa & C. A Ir' 
SC'e rã o. 

parefor 
3111 

m o . J(mó Wíllmhcriidorf/—Idem. 
3ÕÕH. Liou «t C. Conformo o pa 

recer «lo «-hofe «la 1" weoefm. 
2Õ7H. Lui/. PivWia «!<• Mello - Ao 

sr. Serra, para olassílioar. 
2Õ71I. Ni«'olau «le Moraes IJarros 
\ I" scei;iio. 

3Õ<»I. Pastori AI«JUZO Conforme 
o parei er «Io «'oiiferente «l«» arma 
zem «l«- ba^avM,m. 

.3071. Tlns)«t«»r Wille A C. A I" 
bC«'ÇMl,. 

71. /.orrenm r. lWll«iw tV ( . 
C«»nl'«»rme «« j»arecer «lo elude «Ia 
1» Hcceão. 

3537. A. meric') Martins «.V Irmãos 
['oyares A 2' s«'t,i;ão. 

3õl3. An-oiwp, L«>pes «!«' Sousa — 
A' I" se««.ã«i. 

35 1h. Araújo Tavares tS: C, \ 
2 ' Hcc«;ã(j. 

3ÕÕO e 53IÕ. Américo Marlins cS: 
JrnuniH IN,vares — A' 1 nspe«-toria. 

Indicador 
1'U. j j r i i l . vd MlilPA Clinica 

medica ; chefe «lo servi«;«, «l«: < linica 
«Ia Santa < asa. Kosi«lem iii : alnirie 
«la liarão de Limeira, n. õl. Con-
sultório : rua S. liento, -lõ, «le i as 
2 horas. Teiephono, 4t). 

O ar Cypriano lirMiltíre, Lo irads 
(.omnierriaote «Ia cidade de /martfnia, 
llaiúa, cacrevc uo ar. viaconde tic hiuina 
fcaares: 

• ...Havendo eu feito acquiaî Ro d« 
nmu btttií a Ue liapecificoa « tendo j.i fei-
to diveraas upp!ii-at;õea felizes, v/irloi 
amidos e fre^ue/.eti a quem liei revelada 
eiiaiia verdadea—jwitenteandodliea ou ef-
feito» da rossoa iacdi« anu nk.s, npa ni ca-
no a ntlUdade do NOVO MKPICO—pe-
dem-me obtenha também para cllea t&O 
proveitosa livrlulio... • 

Depositários em 8. Paulo: liartud Sc 
C\. rua Marechal Deodoro. 2—Lebre, Ir-
mão & Mello, rua i.~> de Novembro, 4— 
.1. Ainarantc & rua Direita II. 

DL*. CARLOS NILMIiVIil; M«« 
• lico oj.'< rador i• parteiro, com pra-
ti«a 'I',:- hospitaes «le Viomui, l*aris 
«• Psulim. Cirurgia c moléstias do 
senlojras, líesidencia : 2, Rua «1o 
Arom-lie. Consultório: 17, rua «le S. 
Douto ( onsiilüis, «1«- 1 ás 3). 

Dlí. \ IRIA Tí > DR.WDAO < lini-
ca me«iii:o-«irur^iea c «•spei iahimnti 
moléstias <!<>s orírams ^enito-unna-
rios, polle o syphilis.—('onsultas: «lo 
1 ás 3, rua «la Dóa-Vista, 'II. Dosi 
«lonoia : laiyo «Ia Li!>erdade, n. 33. 
Tel«'phon<\ u. PHi. 

DR. ADPJANO DL D A R R n S ,, 
« o»n-co.e^ado da Kuropa, on«le fi'0-
quentou ns mais iiitp«u-tantes «'liiiioas 
«loH hospitais. Clinica medica, com 
OSJK:« ialida«'i«' «le « rianeas, moléstias 
«lort jiubnõos <• do « • ,raf;ão. <'«»:ih.: 
ma S. Douto, 23, «lo J ás 3 hora". 
Désid.: rua Vpiramra, 32— Teiepho-
no, n. í»22. 

DR. MMíANDA AZliVLDO M« -
«li*'o. Con.-alÜLs, «le I ás 3 horas «la 
tarde. Rua Direita, 11 -Cluumolo.-
por eHorijdo. 

Pianos novos 
allomães, do< mais moderiK»s, cr.rdas 
«ruzadas, nurlianica a repetição. 
Vemlcm se «-om «iramle re»lu«-«;ão nos 
preç.í»» «lovi«lo á alta «1«» cambio. Ilar-
moniuns <-f,m 5 oitavas, 2 registros, 

o « ni pr«t«tações iiu-ü.saos «Io 
Õ0 a 1005 .̂ Pianos «b ahi^md do lõ 
a 3o*>. Atina-se, troca-se « « om^erta-
se. Casa .1. Luechesi, á rua José 
P»onif"cio, 4õ-A S. Paulo. 

Prisão do vonlra 
('ttra-Hp roín o mio das Pílulas «Io Ta 

yuyá M. M«>rato, que se vende na 
C Á S A Z á S U E L i C . - C PAULO 

COWIMMIIA MKCHAMCl 

IMPORTADOllí DE S. PAULO 
Raa 1S do Vovonabro, 36 

Machinas para beneficiar café 
Ao melhores uiackiuau do / 

maud)~-Eeaeficío de café 
foitu o garantido 

Machinas para t<»du-- c:n-.>. i la-
«U'S - pie- -- «•ompeloncia. 

DR. -MLLLt» DARRKTO Í»euli> 
ta. flemlm» «la S«h «.-«lado Ootbal-
m«)lo^i.-a M« xicana o da Soeiedade « 
Fi-anee/.a de (iphtahnolo^ia. II—-:-
dencia : . renida Rangel Pestana ÍMÍ. I 
(Jonsultorio : rua .s. lUsitft, '»7. ' 

Pliarma- i i •• !4i.'.oratorio leu. e«, 
pathi«'o, s«'uun«loofiystlu-ma<!«• Uab-
nomann. «1 <> medico DR. MAllCOS 
ARRCDA, que também trata 
sessões electrioa.v ualvani«-a «• tara-
di. a. Na , ida«le e lar«o*do S. Paul • 
— rua <ia <d-ria. n. 7 1. 

DL'. Pd liNO DF. MIRANDA 1 
pocíalista: olh'»s, ouvi«los, nariz e 
garganta «liscipulo do notável* «• 
lista Moura Urasil ; com pratica «b 
Paris «• Vii-iiu i, membro titular «la 
Acador.ia N.u ional «!«• .Nb^lieina, ox 
me«li -o <'l'!t • Iivo «ia Polyteehnica 
«lo Rio «• adjunto «la .^anta Casp,— 
C«uts.: rua DireiIa.. d;is 12 ás 3. 
Residência : 27. rua Riacluielo. 

DR. LDI ARDO CLIMA RÃ l i — 
Clinica iitcdi a, mob-sti.is nervosas, 
olectrolbprapte. Con ult >rio ; rua de 
S. Dento. 17, «b- 1 ás Rosiden, ia. 
rua Araújo, n. (íl. Telejdi., U õ L 

U e n t i s ^ r x R i 

DR. (JoDOFRKDO P, \RXSLLV— 
Dentista, formado em Philadelphia, 
Poo.syl vania. o pela Lscola «le I'har 
macia de Paulo, com n onnos do 
pratica, trabalha por serviço contra 
ta«lo prévi irnento. í íabinete: rua lõ 
le N«jvembro, n. 0. sobrado. 

ADVOí; ADO - O dr. José Piedade 
tem «• seu escriptorio á rua d«» Quar-
tel, 2" "in frente ao Fórum), onde 
JMHIO ser prr.curado «Ias 11 ás 3 le» 
ras da tanle. ResMencia :. rua \'iri-
diaiLi, I. Tclephone, iõ. 

r>S ADVOííADOS ANTÔNIO LI 
beiro ilos Santos, Rstevam de Al-
meida o Oabriel Rilsiiro «los Santos 
têm «i seu escriptorio á mesma rua 
«le S. Dento, n. 07 (sobrado). 

o s A D V O < ; A D O S L I I Z D . D A 
Ganiu Cer«jueira e .1. Coiitinho de 
^ima mudaram seu escriptorio para 

a rua Marechal Deodoro, n. 1 'so-
brado. 

. „ ;v . : : . : : n ; n ; ! : F,. EOLLENDER 
para o Jrancez, iiç.doz, allemno, ita-
liano, hespanhol e hollamlez.— Rua 
Senador I --i.i*'. 27. Telcphone, 531. 

INDICADOR COIlMEBGIÃL 

MA COMPANHIA 
M e c h a u i c a e I m -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a - s e f e r r o 
f u n t l i t í o v e l h o . 

I a s m u l h e r e s 
A sra. M.-.ria Amalia soffrendo 

n.nito de íiores brancas, «em achar 
allivio com «üversí,s tratamentos, cu-
rou-so radicalmente com as [«ilulas 
l=- Tayuyá M. Morato. 

—(íertru-b- «la Conceição, deCani» 
),inas, tinha acct ssos «lo l«jucura, pela 
falta «le ínenstruaçuo (suspensão); o 
gosa hoje pei feita saúde, por usar, 
algum tempo, as pílulas «le Tavuyá 
M. Morato, pntpagadas por d. Carlos, 

—Lydia Martins de Oliveira, «le 
Tietê, soffria «le desarranjos rio ven-
tre, sentiiuli- uma dureza como uma 
bola, que nm-l.fva «lo bigar, o toman-
do das pilulas «le Tayuyá M. Mora-
to, sarou o voltou o appotito, tendo 
hoje muita sioíde. 

—A«lelai«.ie Moreira, «le S, Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se «le desarranjos int.es* 
tiuaes, com dores nos quadris, nuffo* 
cação o ancias de vômitos, que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: 

B a r u e l & Q < 

T r a b a l h a d o r a s 
Fai-a obras do Engordaior, 

l i nna da Cantaraf ra , pr*cis&m-so 
d . trabaUiadoi-ov. Pa ja in-BS boas 
aa lar ioa . 

P a r a mfor s i açSe i no loe-U d a í 
da» c b r a . oa no Escr ip tor io Cen-
t r a l da Compaubia Hechan ica • 
Impor t ado ra de S. Paulo, 4 r n » 
Qmnso de Ncvoxnbro. 21. 33 . 

I J j x i i * 1 1 . I t o r a t o 
R ' o m e l h o r 

« i c p t i r a d v » b r a s i l e i r o 
O Klixir M. Morato ctirn a Hyphi*, 

lih, cura o rlicuiuatiMDK*, cura a n m r 
pl.éa. 

D 1'ilixir M. Morato í 11111 depa-
rativo indígena, c o único i-cineiiia 
i tuc i'ura ii iiiorplica. 

O Klixir H. Mnratn (• a .-cdvaçSa 
da humanidade, 6 11 f- lii ldicie doa 
povoa. Vctid'.'hc 11a ca«a 

EA.RTTSI. «k C I A . - S . P A U L O 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 Allivio Braiil.iro ear» d'irlt 

BFvrnIglras. 
O Allivio BL-a.ll.lro cura d'ini 

rt.ru .tirai. 
ü Alltvio Bra.il.ira cur» dVjl 

to utero. 
0 Allivio Bi-a.il.lra cun DJt > 

éu. 
\ttde-fi- r.a 

CAbA BARUEL & C. 
S. PAULO 

1 • • v . i : \ . o (.1 I.-M . , , „ | B I C H O S E T i 1 . . 
ri:t 1 d.t I .'1'Hill li letal—C fun 
du 1:1 I" . |H»|. Sul i - f a / - c Iiil»ni'tcr I . T . . 
|,i",i'i" '!" bilhc-tfd para o ir.teíior.I r n l p l t e » p n r n h o j e l 
ltua nireita, -".'•, Caixa do corrii 
77. .11:íi -. Antunes dc \lircu. 

CARVALHO ,;.!;:;•: v ; , . i 
líi'l p.l 1.!••'.. PJll «'llSil r4'C4HUllll lldli 
vi-1. - Moüiii-I"-- tin.'«. EZCiiiT.I-J :di 
menti :. 4 c . . Manoel Carenlln. '!'• 
lepimne, 1 _?<t. 

VI.MI' I li-Vltrid., f:il,ri, o lll l; 
ilHfneii l i n h a \ t i - o n a b 
Atrel e gvaafao vinho do l'.,rto et 
ufa '.id-'. 

A 

• í . ' i 

\r.-ON <iraride riffiiiiia 
ii,is para >1 rilioni« c criuii 
de IVi t 11. 1 l. I 

£20 
Azar 

0 0 — c O O 
PATF.NTIi DL INVFN^AO e 

^ri.-fro «le icr-n as «b» fabri- a« e '••>,n-
morcin. «•',» -m r-o íira*il o ostra"-
íí'*»ro - JiCSCHMANÜÍ «t Ci>MP., r t 
• Iv:»« raI ( .•outra. Vi—3.iode Janeir 

X \ CASA F.AIiCKL é que > 
•tit^a a b .ótima Arjita du hf^h ^u, 

esp.« IÍK-O contra as o -pinhas e num 
•fi t -i «!t* ro<f >. 

A I I I I I I 1 1 4 * 1 o s 

«1. PI Kl \ SK de nm «m io o 
mrn «'" i;i rrnn |i*' j:i'-:io i Aj.,,„, 

p;-.r;i iil-rir mim v- nda de hfníi In 
.-••o, ai-lia -4* em I-om !- i.il ria 
,1.- i- .-.i prodpta e ni"lãÍM'U. 
Para tratar 1-4 7 Ir' r.1-1 da m:ml:ã 4-11 
7 Icrí" •• i ic i; boa da Ccn- i 
ção, líU i^. 

--Hin < uai d tt:. d-i .lllli . - ld'>, 
den a i-enti-na 1:11. 

Hoiitciri. i^-lo Itiii, d: ii '^rth 
j"i 1. cci.f i.a 

— Por 1-v l'i ' Io, #i ^'Ti']|l". i-eo-
tenu JhJ 

— Pi i i loteria l>|i(mnça, o :-r ip# 
21. reiiti-im ^mJ. 

S y n o p u d * a b r i l 
fh-Tim Al Ai- frn*. , i f% 

•*••••» 1 »• f . I l-'.rlH.t. i. 2, i Ahru S 
- irm-ir.. t - . '11.» t -i t, } u AT. I I . , l; ; V 1 ^«li I. hfuro i, liert- », \ -wl» t l ie» I 

n ... rt . . i nho-..,. . .(.--, ... '-miaitr.. 3j'-\ m.i'."•>, jmr." T nr**, 
0«0F» DE CENTENAS 

799 314 411 046 SS3 N T 74* 
386 37 j OfiS M l I M M S «Tf 
( U 1*2 0*1 4 M M S M S m m 



' a. 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manches e comichcss, 

Perfumaria V . B 1 G A U O , «, IM VItIUH, PABIS, i em tatu •• PtrftnMriH. Vinhos de mesa 
V e r d a d e i r a espeeia l idade a IO$OOd a d ú z i a 

VIRGEM, VERDE E CLAREIE 
Entrega a domicilio T E L E P H Q W E N I B 7 Entrega a domicilio 

G' só 11a CASA AM0H1M 
(Antiga Confeitaria d'Oeste) 

» . B E N T O , 2 

Vinho e Xarope de Dusart 
0 

CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
AFPBOVADOS PEI.A JUNTA D'I1YGIENI£ DO RIO-DE-JANEIRO 

Lacto-Phosphato de cal contido no XAROPE © 
no VINHO do DUSART è o mais poderoso dos 

_ medicamentos reconstituintos. Elle fortifica o endi-
reita os ossos das creanças Hachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes mollcs o lymphaticos o os quo 
monstrão-so fatigudos pelo crescimento rápido. 

As mulheres grávido,* fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
som fatiga, sem vômitos, e clão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSPhdtO tiB Cd! torna rico o 
leito das Amas e preserva as creanças da Diarrhca verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ó fácil o opera-se sem convulsões. 

Deposita em Paris, 8, me Viviennc, e nas principaes Pbarmaclas. 

Únicas cm qtte rale a pena ne jogar, pela railto dc oferecerem grandes prêmios, os quacs continua-
mente estão sendo vendidos em 8. Pdnlo c pela xua ineontnniurcl seriedade e garantri 

A N T I G A , A G E Ü X T C I A GKEISlwA.X* 
3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f i u i ã a d a « m 1 B B 1 p a i o K O ^ U B J p r o p r i e t á r i o 

S a b b a d o p r o x i m o , 5 d e m a i o 
Grande e extraordiuaria loteria da capital federal—VII EM IO MAIOlt 

Como estfi 110 domínio do publico, esta fclia agencia vendeu ulliuiiuucntc, cm l.'l do janeiro, esto im-
portante prêmio, u o bilhete inteiro n. 1777*.l. 

- 1 - 2 — 1 
A preftnneia para anijira dc bilhetes desta grande lotiria duv sir dada, por todos os 

motivos, a esta antiga e acreditada agencia geral 
B I T O L A CASA GUE HO S E U V A R E J O T£ÍW ffTOdVl 

VENUIOO E S T E I K ^ a R T A K T E PSE5»ln 

J ú l i o A i i t i m e s d e 
RUA DIREITA, 3 9 C a i x a do C o r r e i o , 7 7 S . P A U L O 

Não contundir o 
VERDADEIRO 

PIPPERMflfT 
ScGETritres 

Dl 
REVEL{ França; 
t«<mi(iMRmiiui 

MEDALHA" OURO 
oi Ci;ist(ig de Paru, 

d* 1(00 
AGENTE GERAL: 

I. UMIU. 62,ratü'-P0l!se«tlírf.FAMS 

P e n s ã o â l l o m ã 
R U A JOSJi' BONIFÁCIO, 22 

U I Z B P I E B S 
Almoço, das 8 c nieia A 1 liora da tardo—Jantar, das :l o meia ás 

horas. l.uueh quente u toda lioii». Almoço ou jantar, com 7 pintos bem 
preparados, 1$500: eoiu uiciá garrafa do vinho especial, 

Toros OS DIAS UM PRATO ESPECIAL 
Vinhos o licores finos Cerveja, cm garrafa v e chopps 

S E R V I Ç O A L A C A B T B D E F H I M E I K A O H D E M 

Vales pnru 30 refeiefios, .17$. Pura intcrno^teui 47 quartos mnbiliiidos 
por 100$ até 150$ por inez. KxternoP, fi)S por me*. 1'iariii õStlIXl 

B o comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A JO A L H E B I A 

BENTOLOEB 
INZRI NOVEMBRO. 57 e 574 

Em f rente á (ateriii-Tclcphone, 1.lf»7—Caixa, 617—Eiul. teleg., Losbeat* ——*«•**• 
Assba de receber directemente de . 

GKamsntína uma linda cellecção de brilhantes brasileiros 

SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS F1KAS 
Um stock sem igual em p ratar ias, objectos de marfim, 

tartaruga, ouyx e mataes inalteráveis 

T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 
P c i a s u a g r a n d e freguesia^ esta c a s a é 

triciíeic&atln c5o t o z e r i -oclamo &obs*e seus. p r o c u » , que saw 
Bcnippe o s m a i t b a n a t e i r o s de S. P a u l o 

• 
B 3 X T T R A D A F R A N C A 

=( H O )= 

VASTO ESTABELECIMENTO 

V i a g e m á 

TERRA SINTA 
8 m i l l e g u a a e m 3 0 

m i n u t o s 
Percurso da Judciu e Palestina 

demonstrando os pontos 
mais celebres da Historia 

Sagrada 

DIVEBSÔE3 HIGH-LIFE 
INTRUCTIVA E FAMILIAR 

A O Froatão Fadista 
H O J E ! H O J E ! 
De 1 â» 4 a das J ás 11 da noi te 
W*A Empresu, iillemlrnrlu aos luslaiiteH 
pedidos Uo publico 41 ir deseja repetir 
muitas veze» 11 deliciosa viagem, pura me-
lhor conhecer os sltto« e pnüaiíeits Ua 
Palestina, resolveu adoplar a labclla ae-
gninte : 

I a classe, adultos . 18500 
2 a > adultos . 1SOOO 
1" > creanças. 18000 
2* • creanças. $ 5 0 9 

TODOS A' PAI.KSTINA 
R u a O n z e de Junho, 8 

Motores a gaz por aspiração 

fP—m 

a x » 

• . • . e . 

533 

S d ® 
JSt-
C O . - U » » 

o 

s Mureto® Ferro inalteravel 
Approvadas pela, Academia do Medicina de Pariz. 

® Ein muitas molést ias d e p e n a e n i e s <10 uesenvoiviineniu 
0 exe.espivo do systenia lyirphatico, ou n u connexfto com a 

©Gli lorose , a C a c h e x i a e s c r o f n l o B a . a S y p h i l i s c o n s t i t n - A 
—^ c i o n a l , o R a c h i t i s m o , ele. , os médicos desejavam admi-

@ n i s t ru ro iodo ao mesmo tempo que o ferro, es ta associação 
dando os melhores resu l t ados . 

™ A linua do Sr. B L A N C A B D 11' um rotulo verde e o mllo 
Vi? de (itirmiti i du União d s /u/o icuntet. permittem aos médicos 
í,aü distinpuir os verdadeiros f rascos das falsificações ou das 

imituçOes. — * — 
( f f ) n ú s c : 2 a O m u l a s cnila dia. 
^ ^ Cada Pílula conttm O qr. 00 do iodurelo d' ferro. 

O * D E P O S I T O G I C H A L : 40,çRua Bonaparte, PARIZ. 
% 

rte, PARIZ. A 

eeeesi 

Noa motores a Gaz-pobre por .ispir.-opito e " D o a t : o gaz é produzido pelo carvSo • •n th rae l t e . ou «coVo» 
Es t e s motores a p r e s e n t a m : A maior economia de combustível, facilidade do serviço, grraude simplicidade, ausência complata ds fumaça e 

ncnliuui perigo de esplosüo P a r a Informações • preços 

ék C O ^ I I * . — | - S u c c e s s o r e s d c A r c n » I r m n o i 
C a i x a P o s t a l , n . 2 7 7 4 S . P A U L O ^ K d o C o m m e r c i o , 2 4 

Re DE JANEIRO—RiiO d a Ouitanda, 147 Offioinas e m J u n d i a h y 

' r-rrvMKmascn 

PARIS (Frane») 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a Hamel in—32 

( P o r t o r i o » C a m p o , Z J l y a a o i ) 

l&ecommeudavel por sil« 3 i im. 
çào, aposentos, tratamento e mj. 
cticiãaàe de preços. 

•oloitin 1} ÊEXIti 
«4»i m m 

76,R. IdCiiA.Ms-rEtK 
PARIS (m tetíu «i ar;aclout Phtrirídu i ert&rl*t 

TIIEATRO SAVrmi 
GlIANnn noMPANIIlA BB 01 ÜRlTA.x, ir V» 

GH:A» K I'.KMSTA» DO TUKATBO APOL-
1.0, lio 1110 DU JANliUl* 

tlacslro dlrerlor ila ore.liestia A S S I S 
P A C H E C O 

H0JET^;::nH0JE 
F.SVECTACVl.O 1)E GALA 

em commemoraçilo & 
F e s t a do T R A B A L H O 
Últimos cftprcUtciilus J't êOTitpanhia 

KXTRAORPIXA H!A NoVIUADE 
O Diaior HueresHo Ihcatml do Brasil 

Prniifin» rrjirofiitaf.üo rl.i hnrlfvla tk> 
cosiumfs hrasílfiros, nn U i»i'!o-< • 12 qim-
«Itos, <lr Artliur A/cvt'«Io, irir<»«a do mjn>-
tro> \wtiu Pachwo, 14*1* Uufritii-« K, Xli 
lauu, ultiiradu CKjirrKsníncntu f»âr«i cola 
companhia peio autor 

A Gap 
Preços e h o r a s do costnme 

i)« hillifto" a vi nda na 'BMi«erio l'au-
ihia :tl«' ao ni«-i«i ilia v. Ueyot» tu l-illictc-
ria «t«> tln.'fttro. 

AVISO () o.opoctaiMilo cn» bíneflfí«» Ja 
capclla «Io Divino K«piri!o fjmitj, u m de-
via n ;ilizai .-t' lioj»', I, lira trtUMfcrido, por 
jn>tu' molivoo, para Hrxt.n-foir»», éCLc maio. 

oemaua—altima 

li 

FOLHETIM 100 

A CALUMNIA 
Jíctnance original 

DE 

HENRIQUE P E R E Z E S C R I C H 
Liviio n 

\ u f i i l a i l e c n a a l d e i a 

CAPITULO 111 
O g r i t o «Im co i iMÜei ie i i i 

—Que horas serão ? 
—O sol vai alto; hão de ser onze. 
—Então sempre queres que mandemos 

buscar a carruagem ? 
—Quero. 
Quando Joseplia vai dar as ordens obser-

va que o hortelão so dirige com passo va-
garoso para o mesmo aitio onde se acham. 

—Aqui vem o tio 1'edro—exclama Jose-
plia. 

—Muito bons dias — diz o hortelão.' 
—Que ha de novo? l ia algumas noticias ? 

—perguntaram qua-i ao mesmo tempo os; 
esposos. 

—Esta manhã disse-me o lacaio do pa-
trão que elle está inconjiuiuiicavel. Tinha 
tenção ile u ir vér, mas pelo que vejo é im-
possivel. 

Braz e Joseplia olluiui um para o outro 
como sc dis«esem: 

•—Não podemos realizar os nossos desejos. 
—AqtliDo é algiu ni que lhe quer mal... 

Mas por fim a verdade é como a azeite que 
anda á tona da agua, e farde ou cedo have-
mos dc vêl-o ua rua. E' verdade, que me 
ia esquecendo, alli á porta está o rapaz de 
outro dia, e diz qu* precisa do filies falar. 

— Que rapaz será esse V—pergunta Jose-
pha olhando para o seu marido. 

—Aquellc qtte se p.V- agaehadn ao ]»'• das 
grades. • 

—Eugênio ~J y ' ' 
—Eu não s»-i como se ^Uftrtia ; mas te nho 

pena d'elle, porque,c»4ff cadu mais vez a-
tnarçjl» ê «•'niíehado. 
' '—Queres vêl-o Braz?—pergunta Jo^epha. 

—Não se me importa res|xuule encolhen-
do os honibros.—Ma* não disse o que qneriaV 

—Diz que vae para*o Bra-il—ajunta o hor 
telão. E jwreee qw- se vem ile-j» 'lir, |«ir 
•Jne traz uma cara... 

— C o i t a d o ! 
—piz lhe que entre. 
Pouco depois Eugeiii" aj'*llia-s< a < j n ' s d<-

Josepha e de Braz, [<egmido rospeitosaioente 
na m;Vo de ambos os esponot», cobre-as de 
bfijos «em pronunciar palavra. 

Eugênio apresentava o as|>ecto triste e 
I«tatido dos ' t e n t e s de peito, que sentem a 
morte t raba lhar lhe interiormente, sem for-
ças para defender a vida. 

Os seus olhos encorados e brilhantes, |ra-
t e n t e i a m inv . rnnias do -*ti espirito, e o 
mal tfOe Ibe rowomr a existencia g*-ta pelos 
padec i m e o t o s moraes . 

O abandono com que veste indica o pou-
co cuidado (pie tem por si. 

Desde a noite em que o sopro ardente da 
vingança lhe guiou o braço armado com o 
ferro homicida, o remorso perlurbou-llie a 
paz do seu dormir, tornando largas c angus-
tiosas as horas da sua existência. 

Algumas vezes, persuadido de que para 
elle já não existe a felicidade, pensa na mor-
te, nessa esperança dos sceptieos c dos de-
sesperados. 

Se o ouvirmos, saberemos o motivo da-
quella visita e os planos que lhe borbulham 
na mente, sempre sobreiuiltada, sempre re-
_deta de tristíssimas nuvens, de visões amea-
çadoras' 

Levanta-te, Eugênio—diz liraz, com ar 
bondoso—não te quoremos mal, porque es-
tamos persuadidos do teu sincero arrepen-
dimento; não poderemos ser o que que po-
deríamos, isto é, scnnos da família; mas 
tu, mais infeliz do que criminoso, encon-
trarás sempre ao pé dc nós amigos que se 
interessam por li, que te enxuguem as la-
grimas e que te apreciem. 

—Hr. Braz, não sabe o balsamo que der-
ramam as suas palavras no meu coração, 
hoje que é a ultima vez que venho implo-
rar o perdão da minha culpa, porque, den-
tro de três dias, abandonarei esta terra para 
sempre. 

—Estás perdoado de tod 
Joseplia, por seu turno. — 
fossemos muito rancorosos 
nios odio. 

—Obrigado, sra. Joseplia 
bondoso- em demasia para 
graçado que aqui está. 

—Desgraçado é o diabo; tu ainda 
dos ser muito feliz, rapaz -ajuntou a 
Josepha, etitf rneeida ante a hurnilda< 
Eugênio. 

—E |<tra onde queres ir V—pergunta 
saudilador. 

—Para muito longe; para o Brasil. 
—Ah ! Vais procurar a arvoro das pa-

tacas y 
—Pottco me impoha o dinneiro; o meu 

intento é ausentar-me «l aqui, perder de vis-
ta para sempre esta t^rra, onde tantas amar-
guras tenho soffrido. 

—E tens dinheiro para a viagem ? 
—Não; mas, ha alguns dias li, num pe-

riódico que precisavam lá de uin director 
typograpnieo, com viagem |Kiga, caso tives 
si- as qualidade- precisas pnru desempenhar 
aqmdle cargo. l íou j ' to a--igie i o contrato, 
e partirei d<-ri\r* enl | ina«s dias. 

—Deus te ajrjrle r te leve a salvamento 
—diz a sra. Jo^pha. 

-—Ri-olvido a partir. nã>> o quiz fazer 
sem primeiro mo vir dc-pedir de vosserne-
cès e do sr. Heitor, que tão coiefe ceriden 
te se tem nostrjKlo [iflra contmigo. E' fo r 
isso que mais unia vez O" vim inqs«rtunar. 

— Infelizmentf não poderás realizar a tua 
vontade, e terás de |nrtir sem te despedi 
res delle. 

—Fstá fóra da terra ? — j» rgmita Euge 
nio, ccan inten.s«e. 

o coração—diz 
Era preciso que 
para te guardar 

Vejo que são 
•om este des-

po-
sra. 

e de 

—Não; está cm Madrid; mas é mu#Jo 
provável que o não possas vér. 

—Estará doente V 
—Está preso. 
—Preso !—exclama Eugênio assombrado. 

— Preso! E porque o prenderam V 
E o amante de Maria, ao pronunciar es-

tas palavras, empallidecc de mu modo no-
tável. . . 

—O sr. Heitor está innoccntc -diz Jose-
plia.—Mus quem è que se livra de nu|l-
qliercnças f Xós mesmos, não fomos victi-
ínas da ealuniiiia, ainda ha bem )sitico V 
Não lhe succcderá a ellr.' o mesmo V 

—E quem o duvida V—exclama Eugênio 
eom espanto, como se aquellas palavras llte 
trouxessem á memória tristissinias recorda-
ções; 

—Abi tens, como neste mundo, quando 
menos se pensa, nos sabe uma desgraça jpo 
íncontro; c logo o sr. Heitor, que é trijjo 
sem joio; o sr. Heitor, que estava aqui 
quieto o socegado, sem se metter eom niji-
giiem, foi levado para a cadeia, e envolvido 
num pro««sso criniinal. 

— íías d" que o ae.'Usam V— torna Eugê-
nio a p rguntar, eom ere-cente assoiu-
iro. 

—Aceusam-nci de assassinato. 
O rosto dc; Eugênio põi-Sc livid i; uui 

tremor colivul-o sc lhe apodera do corpo; 
olha em torno com receio, e um pe»ado ,e 
caveriio-"o suspiro lhe escapa do peito, 

A agitação do moço compositor não pa-sa 
dc.-perce'iida aot ollns da sra. Jo-epha, 
que lhe pergunta com carinhoso aciento: 

—Que tens tu V 
— E' estranho !—murmura Eugênio, <• mo 

se falasse comsigo mesmo.] 
E depois, olhando com lixidez pira 

aqilelles honrados velhos, perguuti d" 
novo: 

—Então a' i ii-nni-no de assa-sinato ? 
—Aeciisam; mas elle está innoeent>-, ]n,r-

que é incapaz dc commetter um crime. 
—E não se sabe o nome do morto V 
—Se bom me recordo, era um antigo 

amigo delle, chamado Daniel, 
—Daniel! Daniel !—cxelftniaEugênioco^i. 

a mais clara expressão dc. espanto e de tor 
ror.—E sibem quem é esse Daniel V E" ,o 
miserável que s j atreveu a c.dnrm.iar a 
Maria; o autor de todas as 110-sas desgrji 
çns; a sua morte é jilstft, lna j o sr. Heitor 
nada tem que vér com esse a-a.—inato; ,é 
tão innoieute como vos;em'cê, «r. I!r;iz, 
como vo-sçmee»', sra. Josepha. Eu co-
nheço o ass:»s-ino. 

—Tu ! — exclamam os iloi< a um tt-Tiqm. 
—E" verdad'; e sou e i que o vou de-

nunciar aos tribnnaes. 
—E quem é elle ? Qm-m é V 
—S .u eu '.... Eu que lhe cravei o punhal 

no coração perverso 1 Kti, que vinguei Ma 
ria, e a v.s-iinfW-; eu, que vinguei a nápi 
mesmo !... Eu que vou fazer com que po-
nham inimcdintanientc em liberdade o 
Heitor, satisfazendi» a um dever de justi-
ça '.... A«Vn-= para todo e sempre; ad«-u*, 
vi>s. ic deveriam ser mens p:»'.s, rw 

perdoaram, e que algum dia não deixarão 
dc verter lagrima pela minha triste memó-
ria !... 

E dizendo assim, retirou-se precipitada-
mente, deixando os dois velhos absortos e 
aterrados. 

CAPITULO IV 
A TO* do crime 

Eugênio abandona a casa dc campo, tris-
te, cabisbaixo i: reconccntrado. 

Uma nuvem dc sangue lhe empana a 
vista. 

A lembrança de que Heitor soffre por sua 
causa aquellc ultrajo, niagóa-lhe a alma, e 
obriga-o a caminhar com passo rápido e fir-
me ; mas a idéia da prisão surge-lhe na 
mente, e o enfraquecimento ile seus passos 
revela o medo que lhe inspira a capital. 

Quando chega ás avenidas da cidade, o 
susurro que resòa 110 centro daquella po-
voação, é corno um grito que o acclisa e 
aterra, e lhe faz sentir uma depressão hor 
rivel, o vaticinar uma morte aífrontosa. 

A lembrança dc Maria, daquella bóa ra-
pariga de outros tempos, cada vez lhe punge 
mais o coração, mas a injusta prisão de 
Heitor de novo o impelle. 

Eugênio entra a tremer em Madrid. 
O perdão que recebeu daquelles dc quem 

chora a desgraça não basta para lhe acal-
mar a agitação ; e c porque em sua alma 
lia mu certo fundo dc justiça, verdade egran-
deza; sentimento perenne.quc não tem prin-
cipio nem fim, porque procede de Deus ; 
que tra»pnssa os limites de alcm-tumulo, 
onde a frágil matéria se destroe, e que sem-
pre inflexível, aponta a uns a vereda que 
devem seguir, o a outros castiga os des-
vios. 

Esse fundo é a consciência, 
E como não havia Eugênio de sentir as 

reeriminações ria sua consciência, se dando 
credito ás phrases calnniniosas do Daniel, 
cooperara para a completa desgraça da que 
poderá ser o sou anjo de paz V 

Como não a sentiria, se o seu débil espi-
rito, cm vez de resistir á voz criminosa da 
malcdiccncia publica, fora levado no torve-
linho das paixões, chegando a recorrer ao 
vicio para acalmar o seu abatimento ? 

Hc em vez de castigar o ealnnmiador com 
o generoso perdão das offensas recebidas, 
lhe havia cravado traiçoeiramente 110 peito 
o ferro homicida V Mas tudo aquillo era ló-
gico, porque quando se desce o primeiro 
degrau na escala do vicio, não ha meio dc 
deter-se até o abvsino. 

E as-úm como a paz do lar, o amòr da 
família 14a tranqüilidade da consciência, pi 
deriam ter sido para elle o galardão ds sua 
honradez, hoje o remorso serve lhe de som 
bra ; a afftonta dc expiação ; o crime dc 
eastigo. 

Einquanto fazemos c-ta- reflexõt-, Eugê-
nio atravessa algumas ruas, apartando a 
vista de quantos passara a seu lado, esqni 
vtnâoff! ao seu contado, fugindo de si 
menino; deste HHKIO entra na sua trapeira 

Dop-ás de en t ra r , entre-abre silenciosa 
mente a ianelln, porque at<i o rn ido mais 

leve o amedronta, e cada vez mais fatigado 
e abatido, deixa-se cahir numa cadeira. 

E esquadrinha com os olhos os anguloN 
da casa, para descobrir o jarro da agua, 
que lhe acalmo aquellc tremor nervoso, c 
apague o fogo do coração, e lhe mitigue a 
sede horrível que a febre lhe produz. 

Bebe com ancia. 
O seu olhar, errante como o pensamento, 

at tenta uo ultimo raio dc sol poente, que 
janella. da qual se des-

cobre o céu, e a agulha dc uma ou outra 
egreja a perder-se no espaço. 

O'acaso aponta-lhe as suas duas únicas 
esperanças. 

O céu, que representa a eternidade ; w 
agulhas dos templos, quo symbolisam a fé. 

O pobre rapaz solla uni suspiro, e sente 
as lagrimas a condensareni-se-lhc nos olhos. 

Mas o raio de sol que antes lhe parecia 
dourado, alegre e rcsplandenccnte, vai ad-
quirindo a seus olhos a côr ilo escarlate, e 

o horizonte sc vai tingindo de rastos san-
güíneos. 

E de seus lábios sabem estai palavras : 
—Daniel ! Maria ! 
O primeiro dcsata-sc-llie do peito num 

rugido, o segundo numa lamentação. 
É porque em seu coração existem dois 

sentimentos distinetos, immcnsos, inextin-
guiveis : a sua vingança satisfeita, e a as-
piração de um amòr irrcalisavel. 

De novo so lembra do Heitor, c então 
começa a meditar : 

E I OKNIO.— Como o sol é formoso, e o céu, 
e as nuvens ! Parecem mo agora mais bel-
los que nunca, porque temo perde-los para 
todo o sempre. 

A Co.WIF.xi'IA.—E lias dc perde-los ! 
EUGÊNIO—Não ! não! Sou novo e ainda 

quero gozar da existencia. 
A CoxseiKM IA .—A existencia sem hon-

ra é corno a flor sei 11 perfume, como o cor-
po sem vida. 

EecKNio.—Ah ! Mas eu não a perdi ! 
A CONSCIK.NI IA.—Perdcste, sim I 
EeoKNlo.—Como ! Não tenho eu aiuór 

ao trabalho, o não me anima o perdão que 
recebi V 

A C ONSCIÊNCIA.—E que importa isso ? 
Et ' • kn 10.—Eu posso lavar com l«"ia.< ac-

ções a mxloa dos meus passados erros. 
A Coxsi I E . N C I A — E Daniel ? 
E I T . K N I O . — A minha vingança foi justa. 
A CoNsijE.NeiA.—Se foi justa, porque tre-

mes ? Porque tens remorsos ? Demais, qual 
c a offensa por mais grave que seja, que 
pode levar licitamente ao crime ? 

E I O E N I O . — E Heitor? 
—Heitor ! Heitor ! — balbueia Eugênio, 

com insensatez. 
A Coss< iK.M IA. — Hofírcr por tua causa. 

Acha-se pre«o ! 
E I OEXIO.—Preso ! O h ! E ' verdade ! T u 

me aconselhas a q u e m e nprasent* aos tri-
bnnaes , a one declare o succedido, «Km 1 
o l iber tar ua in jus t i ça que pesa sobre elle. 

A CONS, iF/NetA.—K ÍPM0 „ q u e àign. 
Eeor.MO.—Mas eu não q u e r o abandonar a 

luz do so! QOÇ m e aquece, os objectos oue 

vejo na minha triste estancia, nem o am-
biente' que aqui respiro! Deus dissipará->s 

suspeitas que se acciunulatn sobre u c-oeça 
de Heitor, cniqiiunto eu me ause«»o para 
longe, mui longe, raiado p e l o remorso e pela 
dôr. Deixa-me. O meu futivJ proceder tu 
ibrigará a que 1110 rcstiidas a paz intima 
que me falta, a trai»piiH>dadc que não 
tenho. 

A C O . N S I Í K N I i.i.—E' inqiossivcl ' 
EruKNio.—oli I Mas tudo foi l o g i e . S o 

Daniel mu Oabujoii a honra, eu cortei lhe a 
fio da sua infame vida. 

A i'oxsi IKNI IA.—Só Deus o [Mídia en-tigar. 
Et iii:xio.—E sempre o castigará '? 
A CoKseiKxeiA.—Como a ti. 
E o pobre moço deixa cahir a cabeça en-

tre as mãos, e fica a meditar largo e.-naço. 
Depois, tira do punhal, ainda manchado 

le sangue, e colloca-o sobro a mesa. 
Ao voltar-se, sente os olhos de novo atira-

los irresistivehiicnle para a reluzente lami-
na sarapintada de sangue. 

Forçeia por olhar para outro sitio, mas 
não pôde. 

Aquellc brunido ferro tem para elle uma 
influencia magnética. 

O assassino estremece todo. 
O choque violento da consciência au-

gmenta-lhe a vitalidade do cetração. 
Está offegante, os olhos estacados, os c.ir. 

bellos hirteis. 
O remorso é cada vez mais pungente. 
As convulsões de seu espirito cada vez 

mais tenebrosas. , 
O seu abatimento mais horrível. 
A idéia dc prisão é espantosa. Ter dc pur-

gar ein ferros o seu crime ! Ter dc deixar 
os pobres e desmantelados moveis «Ia sua 
trapeira! • 

Tudo aquillo, que por MUI miséria n>pu-
gnn, adquire, em tacs instantes, uni boníssi-
mo encanto para elle. 

Não admira; qnand > o espirito humano e» 
Ve lançado ao meio da desgraça, e entrevê 
ele perto os toscos degraus do vil patibulo, 
os elias que passaram, por tomjicstnosos que 
fossem, suscitam na memória o grato i*"r-
fume da saudade. k • 

E ' p<>r i-so que os pobres sc eomprazem 
cm recordar os seus tempos flurentissimos 
e os ricos as suas pasmada* misérias entre 0 
riso e o chasco, e os criminosos eontritos 09 
sc tis dias dc borrasca. Como os últimos, Ell-
genio, no [K-riodo nlgido e dewsperante da 
amargura, não se quer apartar d<js objcctoS, 
s».-us mudos companheiros em horas maid 
tranqnillas de soledade. | 

E parece d> spedir se deDes para t>ido 
-empre com um sorriso ptirigeoti«símo. 

Depois de novo srj f«> a meditar 
—Ileit or não deve soffrer p-ir mais teffl* 

po. Irei »j.iesentar me á jn-tiça, fallarei a4 
juiz, mo-trar lhe ei o punhal enno<lo«do, J 
então sobre mim recahirá o dclicto de 
sou n -ponsnvel pe ran t e D e u s e os bomen í , 
Oh I A vida não |»Vle ser agradavel, ajor» 
q u e m e deixei descer pela ladeira d o c n l B i 
e me separei d'i* homens. ^ 

íCmí í t í ^ f 
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